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Dos historiadores espera-se que
conheçam bem a historiografía, os
pressupostos teóricoanetodológi-
cos que orientam o seu trabalho, as
técnicas de investigação, os pro-
cedimontos para o tratamento das
'Fontes de pesquisa. Alem de tudo
isso, daqueles que são também
professores de História, espera-se
que conhecam os conteúdos, as
práticas |.)er.l¿1g(›g'icas e os procedi-
mentos didáticos. No entanto, não
é usual esperar que eles conheçam,
também, a hislória da disciplina
que pesquisam ou que ensinam.
Seria, porem, desejável que isso
ocorresse.

O estudo da historia do ensino
de História pode esclarecer muito
mais do que se imagina sobre as
questöes que envolvem o trabalho
de historiadores e de professores,
questöes que vêm se acumulando
nos cantos das salas de aulas, que
atropelam o caminho desses profis-
sionais e que nem sempre podem
ser respondidas pela observação
direta e pela reflexão sobre o fazer
cotidiano. Pensar o ensino de
História na sua historicìdade sig-
nifica buscar uma compreensão
mais clara sobre o que significa,
hoje, ensinar História nas escolas.

Este livro, sexto volume da co-
leção “História & Reflexöes”, é urn
exercício reflexivo sobre a tra-
jetórìa do ensino de História ao
longo do tempo, no Brasil, e sobre
as suas múltìplas faces; um exerci-
cio que pretende contribuir para as
reflexöes próprias de cada um dos
leitores proiessores e que possa
indicar rumos para aqueles que
desejam pesquisar sobre este tema.
Uma tentativa, enfim, de ajudá-los
a conhecer um pouco mais sobre o
seu próprio campo de trabalho.
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vwINTRoDUçAo

Dos historiadores espera-se que conheçam bem a histori-
ografia, os pressupostos teórico-metodológicos que orientam
o seu trabalho, as técnicas de investigação, os procedimentos
para o tratamento das fontes de pesquisa. Alem de tudo isso,
daqueles que são também professores de História, espera-se
que conheçam os conteúdos, as práticas pedagógicas e os pro-
sedimentos didáticos. No entanto, não é usual esperar que eles
conheçam, também, a historia da disciplina que pesquisam ou
que ensinam. Seria, porém, desejável que isso ocorresse.

O estudo da história do ensino de História pode esclare-
cer muito mais do que se imagina sobre as questöes que envol-
vem o trabalho de historiadores e de professores, questöes que
vêrn se acumulando nos cantos das salas de aulas, que atrope-
lam o caminho desses profissionais e que nem sempre podem
ser respondidas pela observação direta e pela reflexão sobre o
fazer cotidiano. Pensar o ensino de História na sua historicida-
de significa buscar, se não soluçöes definitivas, ao menos uma
compreensão mais clara sobre o que significa, hoje, ensinar
História nas escolas.

Assim pensei este livro, um exercício reflexivo sobre a
trajetória do ensino de História ao longo do tempo, no Brasil,
e sobre suas múltiplas faces, expressão da complexidade que
o envolve desde que a História tornou-se disciplina escolar.
Um exercício que possa contribuir para as reflexöes próprias de
cada um dos leitores professores e que possa indicar rumos para
aqueles que desej am pesquisar sobre este tema. Uma tcntat i vu,
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enfim, de ajuda-los a conhecer um pouco mais sobre o seu
próprio campo de trabalho.

A história do ensino vem, ha muito, constituindo-se como
importante tema de estudos no campo da História da Educa-
ção, estando, muitas vezes, próxima da história do currículo e
da história das disciplinas escolares. Os estudos nesses cam-
pos tem privilegiado os processes de elaboração de currícu-
los, de consttução de procedimentos metodológicos e da defi-
nicão de políticas voltadas para o ensino de determinadas
disciplinas nas escolas, desde os níveis elementares até os ní-
veis superiores de escolarização.

Mais recentemente, as preocupaçöes dos historiadores do
ensino tem se voltado para as prãticas que o envolvem histori-
camente, atentando para sua inserção no cotidiano escolar, suas
relaçöes com o imaginario, suas múltiplas formas de apropria-
ção na escola e suas relaçöes com ou-tras instâncias de circula-
ção e difusão de saberes, como os meios de comunicação de
massa e as artes, por exemplo. Percebe-se, portanto, um deslo-
camento do foco de análise em função das aproximaçöes da
história do ensino com referenciais utilizados por outros cam-
pos da pesquisa histórica, sobretudo pela História Cultural.

A proximidade entre a história do ensino e a história das
disciplinas escolares pode ser explicada pela privilegiada
preocupação dos pesquisadores com a investigação dos proces-
sos de constituição de diversos saberes em disciplinas escolares
e de como seu ensino tem sido organizado e praticado ao longo
do tempo. A análise da escolarização desses saberes implica,
pois, essas duas dimensöes. A discussão a respeito das caracte-
rísticas da investigação sobre o ensino e sobre as disciplinas
escolares tem levado muitos autores a entender que a história
destas últimas seria uma parte do campo da história do ensino.
Mais abrangente, ela dedica-se ao estudo de razoável diversi-
dade temática, como as instituiçöcs escolares; as relaçöes en-
tre as propostas de ensino e as políticas públicas; os sistemas
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de avaliação; os métodos de ensino; os materiais didaticos; as
formulaçoes curriculares e suas implicaçöes políticas e itlco-
logicasg os conteúdos ensinados e suas formas de apropriaçiìo.
A história das disciplinas escolares estaria, assim, no interior
daquele campo, identificada aos conteúdos e às suas múltiplas
possibilidades de articulação.

Nota-se uma maior predominância de pesquisas que, ten-
do o ensino como eixo, analisam-no nos quadros de determi-
nados campos do conhecimento, tornados saberes escolares
no processo de escolarização. Exemplo disso são os numero-
sos trabalhos sobre os ensinos de História, Geografia, Cien-
cias, Educação Física, das “primeiras letras”, de línguas, etc.,
realizados tanto numa perspectiva essencialmente histórica,
isto é, sua análíse numa dada temporalidade, quanto na pers-
pectiva sociológica, que ve o ensino nos quadros das relaçöes
socioculturais.

As disciplinas escolares tem sido estudadas no seu pro-
cesso de constituição e de consolidação, no qual saberes antes
restritos ao âmbito da produção científica, ou próprios de ou-
tras dimensöes da vida social _- como a profissional, por exem-
plo -, acabam por tornar-se saberes escolares, constituindo
conjuntos organizados de conhecimentos, apropriados para a
escola, tomando-se, assim, disciplinas escolares. Nessa pers-
pectiva, elas podem ser compreendidas tanto em seu processo
de construção no tempo, como em suas relaçöes com a produ-
ção do saber científico, com os interesses políticos do Estado
ou de grupos específicos da sociedade, com os mecanismos de
divulgação e vulgarização do saber, com as influencias de uni-
versos culturais específicos nos quais se produziram ou nos
quais atuam e, é claro, com as práticas que as envolvcrn no
universo escolar propriamente dito.

A história do ensino, entendida dessa forma plural, am-o
rou-se primeiramente numa tradição dedicada a analisau' a es
cola em sua relação com os aspectos económicos, |›oIí|it_-.os «-
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Ídfïológicos, concentrando-se numa perspectiva que, sustenta-
da no marxismo, a entendía essencialmente como reprodutora
€ reforçadora das desigualdades sociais e da ideologia domi-
nante. Os elementos de análise consistiam, então, nas políti-
cas educacionais e nas forrnulaçöes oficiais, concentrando-se
0 foco nas concepçöes políticas e ideológicas acerca da escola
e, no limite, da própria educação. Assim entendida, a história
C10 ensino pouco ou nada considerava o interior da própria es-
cola e os seus processes educativos, ligados a todo um univer-
S0 de rel_açöes de variada natureza estabelecidas entre os su-
jeitos neles envolvidos. Negligenciados, o cotidiano e a cultura
escolares não puderam ser desvendados apropriadamente du-
rante muito tempo, deixando-se, com isso, de enriquecer o
COnhecimento sobre a história, não apenas do ensino, mas da
Pfópria instituição escolar.

Esse comportamento da historiografía da educação pode
S61" observado em varios países, sobretudo entre as décadas de
60 e 80 do século XX. No Brasil, ela foi ainda marcada por
ïflfiïentuada ideologização, em conjunturas políticas de grande
importancia, sem dúvida, para o debate sobre a educação em
gëral e sobre a escola em particular, como aquelas que envol-
veram o Regime Militar e o processo de redemocratização.
Não deixa, também, de haver uma coincidencia com o movi-
mento mais geral da historiografía brasileira, que só começou
El repensar seus objetos e perspectivas interpretativas em mea-
Clos da década de 80, sob a influencia dos movimentos histo-
fiográficos internacionais, principalmente da História Cultural.

A história das disciplinas escolares não escapou a esses
Hìesmos movimentos e apresentou, ao longo dos anos, algu-
mas tendencias mais ou menos evidentes. Uma delas, já tradi-
Cìonal, ancorada na Sociologia da Educação, é a que analisa as
disciplinas escolares como conjuntos simplificados - e muitas
Vezes distorcidos - de conhecimentos científicos, adaptados
por meio de uma serie de mecanismos de “transposição didãtica”

História & Ensino de História

para o ensino dos níveis fundamentais de escolarizaçãol. Des
sa forma, as disciplinas escolares seriam simplesmente instrn
mentos de vulgarização de saberes mais elaborados. Muilos
estudos, partindo dessa perspectiva, acabaram por entender que,
ao se constituírem, as disciplinas escolares estariam adquirin-
do um outro estatuto, distinto do conjunto de saberes que lhes
teria dado origem. Isso significa dizer, por exemplo, que a
gramática ensinada nas escolas teria uma estrutura que lhe se-
ria específica, pois no processo de sua constituição em disci-
plina escolar ela teria se formado com características próprias,
com elementos muitas vezes distintos daqueles que marcam
sua face academica. Assim, o conteúdo e as normas de estudo
da gramática escolar seriam muito diferentes da gramática es-
tudada pelos especialistas academicos. Por isso, para muitos
pesquisadores, essa distinção não poderia ser explicada sim-
plesmente por um movimento de desvirtuamento ou de sim-
plificação do corpo original de saberes.

André Cherveli, em seu estudo já clássico - e ainda um
dos poucos a discutir teoricamente o campo da história das
disciplinas escolares - insiste em que elas são “criaçöes es-
pontâneas e originais do sistema escolar”, estando longe de
ser apenas o resultado de uma transposição do conhecimento
científico. Portanto, seu estudo teria que levar em conta as
práticas docentes e discentes, as finalidades de constituição
dessas disciplinas e os fenómenos culturais a elas relaciona-
dos. Embora atento para os contextos de constituição das dis-
ciplinas escolares, Chervel enfatiza a necessidade de sua aná-
lise como elemento autónomo no interior da cultura escolar,
como o caminho mais eficaz para se compreender sua estrutu ra,
 *_í

' O conceìto dc transposição didática está bem-apresentado em: FORQUIN, .Iran
Claude. Saberes escolares, imperativos didáticos e dinámicas socials. 'li-aria .t'-
Edrrcaçcìo, n.5, I992; FORQUIN, .lean-Claude. Escola e cttlnrrrti as bases .~;orinl~¬' 1-
epistemológicas do conhecimento escolar. Porto Alegre: Artes Métlicas, NU l.

2 Cl-IERVEL, André. História das disciplinas escolares: reflcxöcs sobre. um ru|n||o «lr-
pesquisa. Teorirr ¿E Educação, n. 2, 1990. p. l84.
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suas características e suas funçöes para além de um papel pu-
ramente redutor e reprodutivista. No entanto, uma enfase
muito acentuada nesta autonomia pode, 21 HIGH VBIT, lfivflf 510
risco de minimização das relaçöes “externas”, como as con-
junturas políticas, os embates ideológicos e as ingerencias de
caráter cultural mais amplo. Desta forma, mesmo seguindo a
linha sugerida por Chervel, muitos autores tem conduzido seus
estudos sobre o tema, procurando considerar as múltiplas re-
laçöes possíveis, sobretudo em sua dimensão cultural, em con-
junturas históricas específicas.

Neste livro, ao colocar em foco o ensino de História em
sua dimensão histórica, privilegiei algumas das perspectivas
mencionadas, tendo na disciplina escolar e no seu ensino o
eixo de análise. Por isso o ensino de História é aqui considera-
do no contexto de um processo mais sedimentado de escolari-
Zaçäo, já a partir da segunda metade do século XIX, quando
tanto a disciplina escolar quanto o campo da investigação his-
tórica adquirem estatutos mais bem-definidos e estrutura mais
elaborada. O leitor verá que a história do ensino de História e
a história da disciplina escolar História se cruzam, entrecorta-
das pelos debates político e historiográfico e pela produção de
material didático, sobretudo os livros escolares.

O que pretendo é, em primeiro lugar, abordar de forma
abrangente este campo da investigação cm historia da educaçao
e do ensino ein particular que, se por um lado apresenta profu-
são de estudos por outro carece de sistematização quanto aos*- a

seus resultados mais globais e às suas tendencias teórico-meto-
dológicas. Em segundo lugar, creio ser importante, num livro
como este discutir as tendencias mais recentes da produção sobre
o tema procurando pontos de contato com outras dimensóes da3 .

pesquisa histórica, e apontar as possibilidades de inovacao nas
investigaçóes sobre a história do ensino de História.

Ao escrever este livro tive em mente as dificuldades que Se
apresentam aos professores e estudantes de cursos de graduação

12
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e mesmo de pós-graduação, no que se refere à carencia de lex-
tos indicadores de direçöes para leitura e reflexöes acerca do
ensino de História. Por isso julguei fundamental einprccndur
o esforço de garimpagem da produção sobre o tema e de sua
análise, mesmo que ligeira. Ao faze-lo, surpreendi-me ao per-
ceber estar refazendo muitos de meus próprios passos como
professora e pesquisadora de História, sistematizando ques-
töes ha muito enfrentadas, tanto nas salas de aula quanto nos
arquivos e bibliotecas. Creio que este livro, para mim e para
tantos outros, poderá representar o preenchimento de uma
importante lacuna nos trabalhos sobre a História do ensino de
História e da História da Educação.

Se este esforço valeu a pena, não posso deixar de agrade-
cer a Carla Maria Junho Anastasia e a Eduardo França Paiva,
coordenadores-da coleção, pelo convite desafiador para escre-
ver este livro. E de ser também grata a meus amigos e compa-
nheiros de trabalho, Cynthia Greive Veiga, Luciano Mendes
de Faria Filho e Lana Mara de Castro Siman, por tantas con-
versas igualmente desafiadoras sobre a História da Educação
e o ensino de História.

13

_ _ -._f _-,,=.,_; -.-;-;==.,-=.†«=¦› - r's='¬-=='-tf-ï-`-'f-~›-'J r_-=- .--"T-;?'f=:`¬ - --T
'" i L



E
ã_-is.fa.

l
l
=l

CAPÍTULO

A história do ensino de História:
objeto, fontes e historiografía

A história das disciplinas escolares

A busca por uma definição de disciplina escolar é um
passo importante na elaboração de uma análise da construção
da História como disciplina na escola. Neste ponto, é necessá-
rio concordar com Dominique Juliai, quando afirma que entre
os riscos presentes no estudo das disciplinas escolares, está a
busca de “genealogias enganosas”, identificando o ensino de
determinados conjuntos de saberes como disciplinas, quando
ainda não estavam estabelecidos com esse estatuto. O fato,
por exemplo, de os jesuitas ensinarem temas de História em
suas escolas nos séculos XVII e XVIII não significa que este
conhecimento já estivesse organizado como disciplina esco-
lar, segundo a definição contemporánea que dela temos. A
designação utilizada atualmente define como disciplina esco-
lar o conjunto de conhecimentos identificado por um título ou
rubrica e dotado de organização própria para o estudo escolar,
com finalidades específicas ao conteúdo de que trata e formas
próprias para sua apresentação.

Concebidas dessa forma, as disciplinas escolares surgem
do interesse de grupos e de instituiçóes, como os agrupamentos
profissionais, científicos e religiosos, mas sobretudo da Igreja c

- 

' JULIA, Dominique. Disciplinas escolares: objetivos, ensino e apromiaçilu. In:
LOPES, Alice Casimiro &. MACEDO, Elizabeth (Orgs.). Di.i'r'.¡¡›i'r`ria.v f' irrr¢^i,'›'ug'r'.'fi
currr`ciil'ai': história c politicas. Rio de Janeiro: DP&A. 2002. p. 44--45.
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do Estado, o que nos leva a situar, no final da ldade Media, a
organização dos primeiros conjuntos de saberes que se consti-
tuiriam como disciplinas escolares. Algumas situaçóes são par-
ticularmente interessantes, como aquelas nas quais saberes pro-
venientes de culturas profissionais específicas - como a dos
clérigos, dos mercaderes, dos banqueiros, dos artesãos - torna-
ram-se, progressivamente, saberes úteis ao processo de escolari-
zação, acabando por constituir-se em disciplinas escolares. É o
caso de técnicas de escrita e de leitura, do cálculo, das línguas
vulgares e mesmo da História e da Geografia? Na produção so-
bre a história das disciplinas escolares, muitas são as referencias
de análise, mas duas são particularmente influentes no conjunto:
a Sociologia dos saberes escolares e a História Cultural. Apre-
sentarei brevemente seus principais pressupostos, antes de me
concentrar na análise sobre a História como disciplina escolar.

Após a Segunda Guerra Mundial, a ampliação significa-
tiva do acesso da população ao sistema educacional- sobretu-
do naqueles países onde se instalou o weljare state - estimu-
lou o desenvolvimento de pesquisas sobre as relaçöes entre a
escola e a sociedade, no campo da Sociologia. No entanto, a
ampliação do acesso à educação evidenciou também as con-
tradiçöes das políticas educacionais que se apresentavam como
criadoras de igualdade de oportunidades, via escola, para to-
das as categorias sociais. As pesquisas demonstravam que a
escola gerava desigualdades, oferecendo aos pesquisadores os
elementos para o desenvolvimento de uma anãlise sociológica
da educação que buscasse as razóes dessa situaçãof'

Esses estudos, no entanto, situados sobretudo no cam-
po da estratificação e das relaçóes entre mobilidade social e

2 Sobre estes exemplos, ver: HÉBRARD, Jean. A escolarização dos saberes elementa-
res na época moderna. Teoría & Educação, n.2, 1990, p. 65-1 lO; LE GOFF, Jacques.
Merf:adr››-es e ban.quei'r(›s da ¡dude Media.. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

-* NOGUEIRA, Maria Alice. A Sociologia da Educação no final dos anos 60/ início
dos anos 70: o nascimcnto da paradigma da reprodução. Em. Aberro. Brasilia, ano
9, n.46, abr¡jun.l990.
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educação, deixaram de - _ ,_no educativo, tais comåâšlsocašlppôcëãìsiišipìrtantes do lciiomc-

de avaliação, as práticag peda Ó ic N” nsino, os sistemasdes debates que Se travaram mi šmaìi ao obfstante, oslgran-

dades educacionais criaram a 'O aquestdo das dsslgilüli_ , partir dos anos 60, condiçoes
para o desenvolvimento do chamado “paradigma da reprodu-
9210”, que teve significativa influencia nas pesquisas em edu-
cacao. Essas teorias da reprodução, fortemente influenciadf _
pelo estruturalismo das décadas de 60 e 70 do século XX new
gavam à escola o papel de corretora das desigualdades r;;¢0_

nhecendo “ela Ei funçãø de Pefpetuadora das mesmas. i
O aprofundamento dos estudos sociológicos a partir da

década de 70 levo ` ` ~ i, u a disc ¬ -
lar suas bases socia' ussao sobre O Cønheclmemo esco-9 M ' i ~N _' Ñ I , sua transmissao pela escola e suas rela-
coes com a sociedade. Nessa perspectiva foi de fundament 1
. A _ 3 aimportancia o enfo u f _ -1 D q e voltado para a questao do processo pelo
qua um determinado conhecimento se escolariza isto '
transforma em conhecim - i i B' Se5 . ._ d d cg ' _ nto escolar. Esse foi ocampo pnvfle..
ela O a Sociologia dos saberes escolares” que gonsidel-
Ses Saberes Com@ P1`0dUÍ0 de uma selcção ciilt l a GSMora c _
dendo também a estruturas e valores sociais det 'i ãmìspon. _ ermina o _ fsociedade teria poitanto seus próprios referen ` ` S ¿Cada. ' = ciais ara _minar-que conhecimentos poderiam ou não, deveriãm oueiïíib
sere eitos para fazer arte °mífidos peìa escol 12]; do conjunto dos saberes a serem trans-

~ a. sses ' - ~ - - .saberes e a constituiçao das discipli-
nas escjoiafôs que a eles correspondem estariam ligados assim
a condicionantes sociais não somente em sua el b "S 7

. * ' a ora aoc
em sua aphcação Pedagógica, considerando os gfllpâs fluiénóï
Cøncebem e para os quais os concebem 4

realizâgíaïaiìbsãåïìï ìllïëìgìïlläeïesêaaeducação escolan.
tomassem transmissíveis 6 asgimfláv açao ,Para que clcs si-_

da sala de aula, processo denominadciiiïtrliio šspaçci' da 'egin-il" U_ nsposiçao clidzilica",
íí 

1 ¬

l`ORQUlN Jean C11i = - ,ude.Sabcrcsescola ~ ' _. - __ - ,. _ __ _C. . T __ . ._ fflb. lmpciativos rlirlaticos t-_ ¢|¡|¡§||,¡¡¿-“H _.¿,,
IHIS. emm & Edac.ag,a0 n"5 [992' ^~ I .
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ou seja, o trabalho de reorganização e de reestruturaçao do
conhecimento, por meio de dispositivos mediadores, a fim de
tornar assimilável, pelo público escolar, o conhecimento pro-
duzido em outras ìnstâncias, tais como a universidade e os cen-
tros de pesquisa científica. Ao lado dos dispositivos mediadores
da transposição seria possível identificar outros, ligados ao
que se denominam “imperativos de interiorização”, ou seja,
meios pelos quais se tornaria efetiva a incorporação, a apren-
dizagern propriamente dita do saber pelo alunof Essas pesqui-
sas e proposiçöes conceituais exerceram grande influência nos
estudos sobre as disciplinas escolares, uma vez que forneciam
subsidios para a compreensão dos seus processos de constitui-
ção, suas relaçöes com as hierarquias sociais e com a cultura,
seus mecanismos de funcionamento.

Do ponto de vista historiográfico, os trabalhos sobre as
disciplinas escolares dedicaram-se, sobretudo até a década de
70, ao estudo da instituição escolar, das políticas educacionais e
do pensamento pedagógico como contextos explicativos para
os conteúdos ensinados nas escolas e para as metodologías apli-
cadas a este ensino. Sem outros recortes que não as instâncias
oficiais e formais de escolarização, esses estudos viam as disci-
plinas escolares nos quadros das formulaçöes curriculares, em
função de pressupostos pedagógicos ou de políticas públicas,
sem o estabelecimento de outras relaçöes. Essa forma de abor-
dagem da história das disciplinas e do ensino mostrava, de fato,
sua vinculação com uma tradição historiográfica que via o Esta-
do como o centro do processo histórico e, evidentemente, privi-
legiava fontes que a ele estivessem ligadas, como os projetos
educacionais e a legislaçao, por exemplo.

Essa perspectiva não considerou um processo mais am-
plo no qual as disciplinas escolares estivessem envolvidas,
desde a sua constituição formal até suas apropriaçöes no espaço

5 FORQUIN, Jean-Claude. Saberes escolares, imperativos didáticos e dinámicas so-
ciais. Teoria & Educação. n.5, 1992.
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ïìcglãš' giìläìgliìlïsvàïïíâšãš Éïnnìensöes, os eëudos sobre o tfnsi-

ñna1 da ¿iéwda de 70 _ a buscar n§ïI1.mtril”_flzÉ: p10pa,_a`|›art||~I dode anáhse que dassenjl Coma da CO rï oriåt duåural ieterenctzus

E553 tendêncía da historiografía efxl a e esses processes.temas que Se inscre/viam tradicioåal azia avançar os estudos dc
da Educação, cOmO H hištória da le. men e, no campo da Hlstórla

_' . ltura, por exemplo. A preocu-
P319210 f1f>S pesquisadores da História da Educação com 0 estudo
22;llï`;1š1âïS]§š;ïlaëïdrlìiiìs-tïšärììrande influencia exercida pelas
livm C da leimma B de estudos mais repilesentaçoes e a liìrstona do

nados, de Jean Hébrard e de Anišipplèäalsa (iomï Osja mango-Saberes C seus processos de 68001 .re N erve , vo tados Para os
anzaçao.

A .f - - - t. ~ _nhas des anallises tradicionais, portanto, nao explrcavam sozi_
ue - - - - .defini ãäld Orma a cultura poderia mterferir ou mteragir na

os co ' - - .6 em 9 I nteudos a serem ensmados, em seus objetivos
S_f'-"uf IÚÚÍOÉÍOS. G, menos ainda, as múltiplas formas de

apmpr13930 POSSIVGIS, pelos diversos sujeitos envolvidos dass@
con`unto ue c ' ' ' ' - . i .__ J fl onstitul as disciplinas escolares. Uma questao
Important@ qu@ Se apresentou, então, foi a das práticas escola-
res vistas como " ` ' ' .› - .,Citådo h praticas cu_tura1s. Andre Chervel, no artigo Ja

_ c ~ ~« ama*/21 H Hffiflçao para essa questao. Segundo ele,

o ensino escolar é esta parte da disciplina que pöe em
a§ã0 HS finalidades impostas à escola, e provoca acul-
ggfïrïšâlëfiïiïì-Í? descricão de uma disciplinanão

de ensino os uais sfn a apmscma-çao dé? comemosalcançar Lim ¿Im Peli? apenas rlïreioâ utilizados para
dos ensinos efenéan anece o ato e que 0 estudo

_ :ente dispensados e a tarefa essen-
cial do historiador das disciplinas.”

._ U Ne-ste sentido e que Chervel atribuiu à escola uma |,›<›¦¬-¡çïm
pi ivilegiada no estudo da história das disciplinas escolares um-i

ñ CHERVEL André ' ' ~' ' - -› - HISÍOIII1 das discipllnas escolares: reflexous sulm: u1nt'mn|n›¢I|-
pesquisa' Temia & Edflf-'Hi-`50¬ 11- 2 1990- P 192 (Grifo meu )
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vez que ela teria papel criativo no âmbito das apropriaçóes e das
práticas que as envolvem no cotidiano escolar. As constmçóes
processadas por professores e alunos sobre conteúdos e méto-
dos das disciplinas escolares são importantes como objeto de
investigação, inclusive quanto aos objetivos políticos e institu-
cionais de sua constituição. Estudos que paitam de outras di-
mensöes históricas da educação e das disciplinas escolares em
particular não se restringem, assim, às esferas iiistitucionais e
formais - políticas públicas, propostas pedagógicas, formula-
çóes curriculares oficiais, entre outras -, atentando para o coti-
diano escolar e para a multiplicidade de suas práticas culturais.

Pica claro que, em consonancia com as tendencias histo-
riográficas contemporáneas, _a história das disciplinas escola-
rcs tenlia que apurar seus instrumentos conceituais e ampliar
seu espectro de fontes, rompendo a barreira do convenciona-
lismo e do oficialismo. Por isso, ela tem sido vista como um
dos campos mais promissores da História da educação, aquele
que tem procurado preencher a lacuna relativa ã cultura esco-
lar e às prãticas culturais no interior da escola. Segundo Do-
minique Julia, a história das disciplinas escolares

tenta identificar, tanto através das práticas de ensino
utilizadas na sala de aula como através dos grandes
objetivos que presidiram a constituição das discipli-
nas, o núcleo duro que pode constituir uma história
renovada da educação.7

A História como disciplina escolar

As características do conjunto de conheciinentos defini-
dos como História, no universo escolar, nem sempre foram as
mesmas nem se mantiveram fiéis a uma estrutura de orgaiiização

7 JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Rei›'i`.rf¿i Brc1si`i'ez`ru de
Histriri`a du Ediicaçâo. Cainpinas, SP: Sociedade Brasileira de História da Educa-
ção: Autores Associados, n.l, jan/jun. 2001. p. 13.

Íï§1ì?:ïltÍdïå1§€0C0Hhecemos hoje para-asƒdiscipliiias i-si-iilii
- , prøprio estatuto da Historia eiiqiiaiilo i.-:im

P0 (10 C0HÍ"1<'1CÍ1^I1€11IO rnudou com o tempo, conforme suas rvlii
QPABS com o debate científico de uma forma geral e com :is
Cjenclas hU1'T1fi11-'=1S em particular. A rigor, somente a partir du
3661110 XVIII é qu@ El História começou a adquirir contoriios
mais precisos, como saber objetivamente elaborado e teorica-
mente fundamentado.

. Da Idade Media ao século XVII predominou uma histó-
ãïnìììllíïïlj 22 relidgião e marcada por uma poncepçãg p¡-Qui-

_ › gun o a qual o curso da historia humana deti-
gèïjiìpeëaoìïtšrãvenção divina.- A- afirmação do lìstado-iiação

I , pouco, os objetivos do conhecimento histó-
ålêâãcaššãì ãïšïsgnï-rïšmo da politica, servindo, cada vez mais,
histüríográfico $01 dåiiìes e a egitimaçao do pod-er. O discurso

ando de lado a genealogia eclesiastica
Pfiffi S@ fiXar na genealogia de dinastias e de naçöes, traço que
manteve forte até o inicio do século XX.

ña, S §nLì2Iïã11111ïd(Í1i,tg1å1;Ípte måitq Itempïl, à teología e à filoso-
ficoa Com procediment os a is Oria a cancou estatuto' cienti_

~ os metodológicos guiadoi-es da investi-
gaçaorcom objetivos definidos, levando a um maior apuramento
ÍiïïfifìäøsåiïëïadagïïstséeuiøS Xvii e Xviii. sua ariiiiiaçaiti
uma forma geraliali n O, no' njomanio 8'@ que as clencla-S dcçavam posiçoes mais solidas e reconhecidas,
che a ' ' . _ . .u g ndo, ao final do seculo XIX, a fundamentar-se no positi-
vismo e no marxismo.

A trajetó.ria da História ensinada nas escolas não cori'es›-
P0Ud@› 11€C€SSE±1'iamente, à da História campo do coiilicciiiii-,ii
fff› mesmo porque, durante muii@ tempo ~ da ,idaae Mc-.im iii.
seculo XIX -, parte dela confundiu-se com a história s:i¡.›_i':ii|;i.
1SiO e, pom a história bíblica, que era ensinada nas t-.sculiis uni Iv
älip8f:luencia_de igrejas cristãs era significativa. A Iiisiiiriii “pin

, pflncipalmente sobre a Antiguidade, clicgzivii si iiiiiiiwi-i.
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por meio de textos clássicos, no elenco dos conhecimentos
incluidos no estudo do latim ou mesmo da Teologia. Como
conteúdo destinado ao ensino, a História ganharìa importân-
cia a partir dos tempos modernos, para a formação das elites,
sobretudo dos herdeiros dos tronos europeus. Em outras ins-
tâncias, os colegios jesuitas já apresentavam temas de Histó-
ria ein seus currículos, mas que de forma alguma integravam
um conjunto organizado de saberes e de procedimentos que
poderia ser denominado de disciplina escolar.

No século XVIII, as preocupaçóes ilustradas com a edu-
cação levaram a que vários conteúdos fossem introduzidos
no elenco das matérias escolares, no contexto do reformismo
inspirado pelo Iluminismo. Parte das reformas realizadas em
varios países europeus relacionava-se com a retração da pre-
sença da Igreja católica no sistema de ensino, motivada, prin-
cipalmente, pela expulsão da Companhia de Jesus. Uma re-
jeição, mesmo que parcial, aos currículos desenvolvidos pelos
jesuitas implicou sua substituição por outros que, considera-
dos mais realistas e pragmáticos, contemplassem a ciencia
moderna, as líiiguas nacionais e os conhecimentos históricos
e geográficos. A critica aos modelos educativos marcados
pela influencia da Igreja coadunava-se aos principios laici-
zantes das propostas iluministas e seus modelos para a edu-
cação pautavam-se na perspectiva de uma formação para o
progresso humano*

A História, ainda não constituida como disciplina esco-
lar e ainda não totalmente desvencilhada do sentido providen-
cialista, passaria a ser ensinada, desde o final do Antigo Regi-
me, com o intuito de explicar a origem das iiaçöes. Sob a
influencia do Iluminismo, seria cada vez menos a história

“ Ver: FURET, François. O iiascimento da história. In: A Qƒiriinu du /iistríria. Lisboa:
Gradiva, s/cl; ROGGERO, Marina. Education. ln: FERRONE, Vincenzo 8.1 ROCHE,
Daniel (Dir.). Le .-i-¿mide (les i'uirii`èrcs. Paris: Fayard. 1999; BOTO, Carlota. A arce)-
tcz cio ¡ici-ii.em :im-:ri: entre o iluiiiinisiiio e a Revolução Francesa. São Paulo: Editora
da UNESP, 1996.
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sagrada e cada vez mais a história da humanidade mas “corno
disci lina ensinável ' ' ' ' ' 7 iP _ ', 21 h1St0r1a e a maior paite das vezes iiiii
passageiro clandestino nos programas oficiais oferece nriis io

_ ~ La iz. i ~
mas para disseitaçoes do que materia que se baste a si própria” "

Não obstante a educação tenha se tornado tema de graii
de relevância no período da Revolução Francesa com a

~ _ _ PIO"duçao de nova legislação educacional e a definição dos pres-
su ostos de form "" ' ~ . - - - -P ' _ açao do novo cidadao -, a Historia amda
continuaria como elemento secundario nos currículos escola, _
res, como complemento dos estudos clássicos e da aprendi-
zagem do latim .10 Acoplada às coneepçöes univorsalistas dos
iluministas, ela ` ' - » - -t d f constituia, na França revolucionaria, instru-
meno ereer"' ~ ,.b encia para a reflexao sobre as civilizaçoeg o
so re o ro re « ' -, - ,_ p g sso da humanidade. A pedagogia rovolumona-
ria, no entanto ' ' » -1 b U d , apostava muito mais nas festas civicas e nas
ceeraoesa " ~Q memoria da Revoluçao do que na ofioaola do
estudo do ass f ` - ›. ado nacional, como ocorreria, efetivarnente, a
partir do seculo XIX.

, ,ssïäs ;z;§;szì2ft?,ì§“;e elI . ` ' _ Pd omo competencia do Estado,
3ïslìšnåïšoaqïlìfiliïlìïïlšgåìtšo ios seusobjetivos e ao controle

_ I _ . organizaçao dos sistemas de
ensino publicos variou conforme as coiijunturas nacionais, mas
pode-se dizer que, em comum, havia a preocupação com a foi-_
rnação de um cidadão adequado ao sistema social e econômi-
co -transformado pela consolidação do capitalismo e com o forta-
lecimento das identidades nacionais. Foi também nesse momento
que 3- HÍStÓria, como campo de conhecimento, começou a apre-
sentar maior sistematização em termos da investigaçäo o (lo

FURET, Fran' O ' ' -r - . -- - . , ._ ` §01s iiascimeiito da historia. In. A riƒicu-ia du 1'ii.ri'm'iu. l.i.-.-lina,
Giadiva, s/cl, p, 8_

[1] ¬f ¬ ,FUREI Fran *ois O n'1 ¬' ' ' '› - s in - - -- .- - › -G I _ E « L. lento da historia. In. A riƒiimu du li.f.\'mm;_ |_|_.,|,,,“
radiva, s/d, p. 9.
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seus métodos, procurando o equilibrio entre as dimensöes eru-
dita e filosófica. Segundo François Furet, foi soinente com
esse processo, passe iinportaiite para a constituição da Histó-
ria científica., que foi possivel a sua escolarização, isto é, sua
transformação ein disciplina escolar.“

A afirinação das ideiitidades nacionais e a legitimação
dos poderes politicos fizeram coin que a História ocupasse
posição ceiitral no conjunto de disciplinas escolares, pois ca-
bia-lhe apresentar as crianças e aos joveiis o passado glorioso
da nação e os feitos dos grandes vultos-da pátria. Esses eram
os objetivos da historiografía comprometida com o Estado e
sua produção alcançava os bancos das escolas por meio dos
programas oficiais e dos livros didáticos, elaborados sob es-
treito controle dos detentores do poder. Isso ocorreu na Euro-
pa e também na America, onde os paises recém-einancipados
necessitavam da construção de uni passado comum e onde os
grupos que encabeçaram os processes de independencia luta-
vam por sua legitimação. Casos conliecidos são, por exemplo,
os da Argentina e do México, onde as lutas pela hegemonía
politica implicaram também lutas pelo controle sobre a produ-
ção historiográfica e sobre o ensino de História, e do Brasil,
sobretudo depois da fundação do Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro, do qual falarei mais adiante.” '

Assim, ao longo do século XIX, a questão do método dizia
respeito não apenas ã investigação histórica propriamente dita -
a objetividade, as técnicas, a critica documeiital -, mas também

“ FURET, François. O naseimcnto da história. ln: A rgƒir.-¡mi da !ii'siríri`ri. Lisboa:
Gradiva, s/cl, p. 12-16.

li Sobre a Argentina e o México, ver, respectivaniente1 QUATTROCCHI-WOISSON,
Diana. Uri. ii.aii0nalisriie de de'i'rici`›ié,r.' L'Argentine, pays inalade de sa inémoire.
Paris: Éditions du CNRS, 1992; BONETT, Margarita Moreno. Del eatecismo reli-
gioso al eatecismo civil: la educación como derecho del hombre. Iii: LORA, Maria
Esther Aguirre (Org). Rr›si'ms liísíóricris de la eciiicucióri: iniradas, estilos,
recuerdos. México, D.F: Centro de Estudios sobre la Universidad de la UNAM!
Fondo de Cultura Económica, 2001.
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äïvfiéìãïlïéíeedljciâpóšia nas escolas primarias seciiiiilzuias, que
procedimeiitos especificos, como a atle-

Cluação de lïnguflgemi 21 definição de prioridades em termos de
cpnteúdo, a utilização de imagens úteis à compreensão da his-

i H_ ituiu, fortemente marcada por uma
perspectiva nacionalista, serviiido aos interesses politicos do
Estado, mas carregando também elementos culturais esseii-
Ciais que, incorporados, garantiam a consolidação dos laços
entre parcelas significativas das populaçöes, no processo de
construção das ideiitidades nacionais eoletivas.

A /iistóría do ensirio de Hzstóría

Se a história do ensino tem sido um campo cada vez mais
presceiite no âmbito da História da Educação, incorporando

as reflexöes realizadas pelas tendencias historiogrãficas con-
temporaneas, alargando as fontes e lançando novos olhares
para os mesmos objetos e, em alguns casos, para as mesmas
ïÍ§tïïi:`ï1›O0grïìïlìoåèãpïcpode afirmar, integralmente, para a
' M ria. E, de fato, bastante recente a
inovaçao nesse campo de estudos, para além do exame formal
de programas, conteúdos e currículos. Os trabalhos mais inte-

;ïïii;f;S,t§;ï,iï;ti ef do da_ para analisar algumas dimensoes do seu en-
sino nas escolas primárias e secundarias, privilegiando, por-
:Í12Í]Iìll1<Éše0Íia:SSfi:Í(j3.111Eps~XIX e.XX. Ainda assim, concentram-se iia

çoes entre os contextos politicos, da definicao

¡J Fgârp33åiIs).ÉO ëalscigíielpítïllplstória. In: A r¿ƒir:i`iiu cffi'/i.i'_li-¡iii-¡Q 1,›¡_r~1,.,_-,¿

Publicaåfröes Europa-Ainiériezii 1990' CITRUHCWÉI AS gmwmiii hmnmm-I IMM":I _ _ i i N, Suzanne. Eiisiimi' ri l¡i`.i-mm; im,.-
I a niemoria perdida e reencontrada. Lisboa: Livros Horizonte, 1990.
4 ' . . -.IšOPES,~Eliane Mana Teixeira & GALVAO, Ana Maria de tlliveirii. IIi`.i-ini.-ii J,.-

ducaçao. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. p. 51_
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dos programas de ensino e da produção dos materiais didáti-
cos, sobretudo dos livros escolares de História.

Nessa perspectiva, principalmente a partir da década de
1970, foram produzidos alguns trabalhos importantes, que aca-
baram por tornar-se referenciais para os estudos que se segui-_
ram, pelas proposiçöes que motivaram a análise daquelas rela-
çöes. Indispensável é, pois, citar as reflexöes propostas por
autores como Pierre Nora, François Furet, Jacques Ozouf e
Mona Ozouf, que demonstraram preocupação especial com o
ensino de História na França a partir do século XVIII e, prin-
cipalmente, no século XIX.” Esses autores enfocaram aspec-
tos de grande importãncia para a compreensão da consolida-
ção da História como disciplina escolar e de seu ensino como
questão política relevante. O “caso” frances tornou-se exem-
plar ao deixar claras as vinculaçöes entre o fortalecimento do
Estado-nação, a construção e a consolidação de uma identida-
de nacional coletiva, a afirmação nacional perante outras na-
çóes, a legitimação de poderes constituidos e a História en-
quanto conhecimento social e culturalmente produzido e seu
eiisino nas escolas. As funçóes do ensino de História, as possi-
bilidades de acentuação de funçöes morais e politicas para ele,
as disputas pela memória nacional, sempre associadas ã His-
tória da nação, foram alguns dos aspectos analisados por estu-
dos dessa natureza_

fu

As relaçóes do ensino de História com outras dimensoes,
para além das questöes historiográficas e metodológicas, no
entanto, não tem recebido tanta ateiição dos pesquisadores.
Abordagens que privilegiem, por exemplo, as práticas escola-
res presentes iio ensino de História são raras, ao contrário do

15 Ver: FURET, François. O nasciineiito da história. In: A ofirriiia da história. Lisboa:
Gradiva, s/d; OZOUF, Jacques 81. OZOUF, Mona. “Le tour de la France par deux
enfants”: le petit livre rouge de la République. In: NORA, Pierre (dir). Les lieux de
mémmíre. Paris: Quaito/Gallimard, l997; NORA, Pierre. Lavisse, instituteur national.
In: NORA, Pierre (Din). Les ¿ietix de iiiéniriire. Paris: Quarto/Gallimartl, I997.
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que åem ocorrido no campo de investigação sobre os ¡›|~ooo,.;__
Sos e a uisi ão da ` - . _Educaçãg Físìaa Ou åiïšlïï ïrålïítìïrgtífëlšpbïe adhistória da
no, como as questöes de género 6 a fürma pas ìlga os ao ensi-

MUÍÍO POUCO Him Sido feito quando se tratšìlo efllmïfessoresi
circulação e as apropriaçöes do COnheC_ G Fehetiƒr sobre a
escolas primaria e secundaria atentandememo lstorlcgnas
cotidianas relativas ao ensino de Histó ` -ãe liar? as pratlcasnifestaçöes fora do espaço escolar ria, inc usive- suas rna_
_ _ ~ propriamente dito e suas
implicaçoes numa dimensão de longa duração_ 16

No con'unto soJ ' , bressaem os trabalhos sobre os curricu_
los e sobre os livros didáticos geralmente analisados e

_ , ' i m seusaspectos intrinsecos ou como produtos das elaboraçóes políti
cas eideoló icas.M ` ^ - , . _8 _ ais recentemente tem surgido analises in-
teressadas na vinculação entre o ensino de História e a produ_
çao historiográfica e estudos que proouram utijizar além da
análise textual, a leitura da iconografía como eleme t fn o un-
daiite da construção do saber histórico escolar ”

Nesse sentido, os-aportes teóricos que tem contribuido
para o avanço da historiografía da educação - principalmomo
os daHistó` _ ' ^ - --Cam d 1`1f1_CU1å1lral ainda tem sido pouco utilizados no

o o e ' f ' ›~ -P nsino e Historia, fora do ambito do estudo das

501% eswdüs “esta pfiffiimtiva ver SIMAN Lana Mara de C i & Foivsec¬ - › as ro A,
Thais Nivia cl L' . _6 ¡ma 6 (0få¬'S›)- Íiiairgui'aria"r› a Hisifuria e r:ori_rrmíndo a naçãn;
discursos e imagens no ensino de História. Belo Horizonte: Autentica, 2001.
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. . . c ¬ ' livros didáticos.institutçoes escolares, dos curriculos e dos _b'1.dadeS de in
, »_ - ' ossi 1 1 *Em outro capitulo, comentaiei algumas H 1

vestigação considerando-se a questão da ctrculaçao G (1215 <1Pf0'
Í ~ ' , ' ' '~ f 'rtir daescolaede ou-priaçoes do conhecimento historico a pa «

tras instâncias não-escolares.
A história de ensino de História é um campo <>c›mr>1@><0›
, - e se bifurcam, estan-

Cømam cammhos que Se ôntrecortama qlI'1d d d ogramas- _. ` a 1 a e os rdo longe de circunscrever se a form 1 . 1 F Ñes Com
_, - ú ti as re a ocurriculares e dos livros escolares. Suas m .py ¿O instm
, - - ~ ' os1 ao co -as varias dimensoes da sociedade, SU21 P_ 9 _

-¡ 3mento científico político cultural, Para dlfefemes grupos' m-
- _- . ' ' ' seu estudo e o quantOdica a uqueza de possibilidades para 0

ainda há para investigar.
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A história do ensino de História
no Brasil: tendências

A análise da produção sobre o ensino de História no Bra-
sil aponta, basicamente, para as mesmas tendencias já comen-
tadas no capítulo anterior, em relação a outros países. No en-
tanto, são ainda poucos os estudos dedicados à história deste
ensino, o que pode ser comprovado por uma rápida averigua-
ção da produção realizada no Brasil nos últimos dez anos.
Raramente trabalhos dessa natureza ultrapassam a marca de
18% do conjunto da produção sobre o ensino de História.

Esses dados mostram, por um lado, a ênfase posta nas
questöes mais imediatas relativas ao ensino de História, aque-
las mais diretamente ligadas ao cotidiano da sala de aula e que
merecem a atenção dos professores nele envolvidos e dos pes-
quisadores interessados. Ä primeira vista, a história do ensino
da disciplina no Brasil não parece interessar, de forma espe-
cial, os professores, e poucos são os historiadores da educação
que a ela se dedicam. Ainda assim, verifica-se que muitos tra~
balhos que se propöem o estudo da história do ensino acabam,
na verdade, por tratar das questöes atinentes às práticas peda~
gógicas contemporáneas aos seus autores, sem se caracterizan',
todavia, como uma história do tempo presente, mas, sim, aná-
lises de metodologías de ensino, de programas curriculares ou
de livros didáticos.

Qual o perfil da produção sobre a história do cnsino «Iv
História? Que preocupaçöes têm tido os pesqttiszltliims iwslt-
campo e que problematizaçöes envolvem o estudo «lo t-.nsino
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de História no Brasil? A resposta a algumas dessas indagaçöes
exige breve análise de conjunto da produção mais recente, como
dissertaçöes de mestrado e teses de doutorado, livros e capítu-
los de livros, textos apresentados em eventos científicos nas áreas
de História e de Educação, de forma geral, e de História da Edu-
cação, em paiticular. Esse foi o material que utilizei para deline-
ar o perfil da produção, tanto no que diz respeito aos temas pri-
vilegiados nesses estudos, quanto às fontes e aos períodos
históricos mais visitados pelas investigaçöes'

Cerca de 66% dos estudos levantados concentram-se nos
temas dos currículos e programas para o ensino de História,
das práticas escolares no ensino de História e do livro didático
de História, estando este último tema na liderança, com quase
40% dos trabalhos analisados. Dentro desses três temas, al-
guns subtemas se destacam, como a formação cívica e nacio-
nalista no ensino de História e as relaçöes entre este ensino e a
historiografía, ambos representando cerca de 33% dos traba-
lhos, e também a história das mulheres nos livros didáticos,
reformas curriculares, produção tecnica do livro didático. Ou-
tros temas aparec-em secundariamente, como as práticas do-
centes, as linguagens no ensino de história, o ensino de Histó-

,saria da Educaçao.
Quanto aos recortes cronológicos, o período republicano

domina inconteste, com cerca de 80% dos trabalhos, seguido
pelo Imperio, com cerca de 20%. O período colonial não foi
contemplado no levantamento realizado, até porque não se pode
caracterizar a disciplina escolar História neste momento da

1 Foram identificados 80 trabalhos produzidos entre 1988 e 2002, entre dissertaçöes
e teses, artigos em periódicos e textos apreseiitados ein alguns congressos, como o
Siriiprísifi Nacional de História da. Assaciaçcïri Naciarial de Hi'st(íri'a (ANPUH), o
Erico:-itm Regiorial de História da ANP UH-MG, a Reimião Anual da Assacíaçãa
Nacional de Pós-Gradaaçãa e Pesquisa em Educação (ANPED), o Cwigressa
B.-'asileira de História da Educação, o Cmigi'essr› de Pesamsa e Ensifrm em Histó-
ria da b`dirca.çáÍa em Minas Gerais, o Crmgresso Lasa-Bi^a.sileiÍm de Hisifória. da
Educação, 0 Semiriáriri Nacional Perspectivas da Eiisina de História.
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Histör' d ^' - - - ,_B t d ia a Educaçao no Brasil. Ainda assim, nao ocorreram
s u ' » , . , ,m. u qs que mencionassem os conteudos de carater historico
inis ' - - » - , ,XVIHYÉ OS, POT €X€1T1tJ10, no ensino Jesuitico ate o seculo

. _ . s estudos consideram, portanto, o surgimento da dis-
ciplina escolar, tal como tem sido definida pelos especialistas
ou se' ' - .'~ JH, como o conjunto de conhecimentos dotado de organi-
23930 P1`0P1'1a Para 0 BSÍUCÍO 68001211', com finalidades específicas
ao co t ' › -m n eudo de ,que trata e formas proprias para a apres@n±a_
çao desse conteudo. No interior da periodização tradi¢i0na1 da
história brasileira, aparecem privilegiados em relação ao Im
perio, a segunda metade do seculo XIX nos momentos finais
do re ` ' ' - . ~ ~ » - ,Va g1m1f'39;fÉ)0n3fqU1C0, G em ielaçao a Republica, o pengdo

r - I ' ' x -gas ( _ _ 1945), Sôguldo do periodo posterior a crise do
Regime Militar (1980-1995) e da Primeira República (1839-
1930 .N ` . - ."J ) o conjunto, os recortes temporais mais contemplados
Sao o periodo Vargas e as décadas de 80 e 90 do século XX.

,,,¿ï;“;§šï:,ïïiiïrf;ï'§;¿ïiris@ha “P fr_ _ , parte significativa nao ex-
plicita seus referenciais teórico-metodológicos neste campo
de pesquisa ou em outro campo hístoriográfico, não indicando
terem utilizado os autores mais recorrentes, como André Cher-
;/šãllìëìlïïïfišëìïltllpnašaaaahåsšóïaoqas disciplinasescolares ou

ogia e a Historia do curri-
culo. Muitos trabalhos sobre os livros didáticos apóiam-se nos

ÍÍÍZÍÍÍÍÉSÍÉÍÍÍÃÍÍÃÉZÃ ï§'å§ÉÍ'l1§““`ÍdÍi““f° 3 da ““ï“a*
sobretudo quando se trata da ueles mel Ci G rapršsentagoesi
formação cívica e nacionalistg do li quedtãïn- na dimensão da
interesse. Em mais da metade dos tiro 1 ¿UGO 'O Seu 12900 d-C_ _ iabalhos analisados identi-
fiquei, nas características dos próprios textos, influências das

ïïïššrïïïìïïìllílšrìï llïãïöšläiíãsssgisciplipas escolares, muito

80 trabalhos contemplados cerca d1<?5e5Xf§ lcltadoi-Assim, dm
situação e somente cerca de 17? d ' 0 enconímuwse "css"0 eixaram mais claras suas

30 31

-hu V ' :""" """'F? ` B H i i ` i 'I Í 4 W:'; ›¡' - ;=¬-= '¡== " ._ : ¿Iii-¬` “r ' '{4i~ '=~i--gas.-.= =-=i-..i-.=: _.-=-.-.-,.., .
l '- -' f = I ' ›- H-¦'~' - -'ll ¦.'|-ft-i.=:*;' 'i.-.`¡;^-a' ""- Ziiifilïä't=š-;l2'Qåtli¡=;F±iì§š;±I¿ !ii'¦$:†¡.i1':!i- zi ~



RG - bliotefca tìdiiliii

LL A Hisróniaãy Rizrirxors' ____S ã'

referencias de abordagem. Embora muitos autores identifica-
dos ìt História Cultural sejam relacionados nas referencias bi-
bliográficas -- como Robert Darnton, Carlo Ginzburg, Jacques
Revel, alem do próprio Roger Chartier -, nem sempre ficam
claras as implicaçöes de sua suposta utilização no desenvolvi-
mento da análise.

Disso decorre que, em muitos casos, os textos apresen-
tam-se como simples explanaçöes, descriçöes comentadas so-
bre as principais características dos livros didáticos produzi-
dos em determinada época, ou sobre as relaçöes entre o ensino
de História e a produção historiográfica. Certa pobreza teó-
rico-metodológica indica, além da incipiente tradição acade-
mica iiesta área, uma característica marcante no campo da
pesquisa educacional, que é a da preocupação com a possi-
vel aplicabilidade de estudos sobre o ensino na solução de
problemas concretos da educação atual. Uma arraigada tra-
dição na historiografía da educação entende a reflexão histó-
rica como iluminação do passado sobre o presente, mas como
lição para o futuro. Isso denota uma falta de rigor historio-
gráfico, sobretudo quando se trata de estudos realizados nos
últimos vinte anos, depois da. coiisolidação de tradição aca-
demica nos estudos históricos, ciosa da solidez teórico-me-
todológica. No âmbito dos estudos sobre o ensino de Histó-
ria esses traços são ainda mais evidentes, principalmente
quando detectamos, na maioria deles, a marca do pragmatis-
mo imediatista, que acaba aceitando como analises científi-
cas os relatos de experiencias, sem levar em conta as formu-
laçöes teóricas, a avaliação de resultados, a contextualização
histórica. Assim, a ausencia ou a fragilidade da problemati-
zação compromete a discussão de questöes de grande rele-
vância para a compreensão do processo de constituição da
História como disciplina escolar no Brasil desde o seculo
XIX, de seu ensino ao longo do tempo e de suas iiiúmeras
relaçöes, sobretudo com a política e com a cultura.
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A maioria dos trab ' 'a1h0S› 30 P1'1V1l@81€lY OS programas cur-
riculares e o livro didátic °0, p1`0Cura analisá-los na '- perspectiva
da utilização do eiisin ' ' 'o d _ - « . . .e Historia pelo Estado e pelas elites
deteiitoras do poder e de com f . .~ _ .o as formulacoes para essa disci-
Plina estiveram associad' H ' ' ¬ , _ - 4
gramas políticos. As vinïuldäããlìïltab ou a deteimiiiadosp1~0_
a trajetória da historiografía tambémrìšioensino de Historia e
bora, quase sempre, em analises su Grf. iloflïempladas, em_
ora pela justaposição, ora pela opoâ ãåcieaiï que procuram,
Assim 513 Pfïnfïipais fontes de pesquiâa sãn FE.: unfd É Quim'
gramas curriculares e livros didáticos,Lbemïãmãtaølelšïlïššš
a eles atinente. Em alguns casos, que tratam de período; mais
recentes faz-se us f - __ › _ 0 tambem de depoimentos orais e da im-
piensa escrita.

Os estudos de mai 'O ___ .__, _ 1” Pmfufldldade geral mente disserta-
çoes e teses oii artigos delas derivados - preocupam S

_ _ , ~ - e com oprocesso de constituição da disciplina escolar em sua 1 “' re açao
com contextos históricos es ~' ' '_ pecificos, analisando-o com base
embfïädamenfos eXP11Cfltivos mais bem-definidos É Q eago de
tra a os que enfocam ide' , . . .' . `___O __ re re _ ias politicas e ideologias, imagmá-

P Sema90eS› PYÚSGHÍGS na constituição histórica da
História como di “ 'sci lina e ' ,P scolar, alem daqueles que percor-
rem o processo de constru ” ' ' ' -_ çao da Historia como conjume 01-..
ganizado de saberes para o seu estudo na escola com tod, os os
elementos que o conforma ' _SOS que Se Ve ___ _ m. E sobretudo nesses ultimos ca-

ri ica maior sin ' »~ - .
riografia contem ^ ~tOma Com as tendônclas da msm”

_, d _ poranea 6 Sa@ em 861211, estudos relativos aospei io os considerados de maior intervenção do Estado n d
_. ae ii-caçao, como o pel-1odo Vargas e o Revime Militar Aqui Ve . _..

_ . -== - ri ii-ca-se uma utiliza ão mais ' ' ' ~ .
exigencia da defç ` " d dlverslficada de tomes de pesquisa'ini ao e o ` . _T____b___hOS des 5 _ bl@ï0S c de formas de aboidagcni.

`Sa na ureza ai =“ -. .___ _ _ _ ìçam mao de variada dociiiiiciila-
cao escrita, como livros didáticos programas curricul i l

- _ _., , _ - = “ aros, i-.~gislaçao, relatorios e estatísticas ofí

stol ia _
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documentação escolar manuscrita e impressa, e também de
documentação iconográfica, além-de depoimentos orais.

As analises que buscam relacionar a produção historio-
gráfica ao ensino de História, seja via programas curriculares,
seja via livros didáticos, tem se coiicentrado no século XIX,
justamente no momento em que a historiografía brasileira se
constituía, no âmbito do Instituto Histórico e Geográfico Bra-
sileiro, o que também ocorria com a disciplina escolar Histó-
ria. É considerável o peso que o estudo sobre os livros tem
tido, o que representa importante contribuição para o maior
conhecimento sobre esse tipo de material e para a sofisticação
metodológica para o trato com estas fontes. Os estudos que
envolvem os livros didáticos tem estimulado o desenvolvimen-
to de projetos que contemplam desde a localização e a identifi-
cação desse tipo de material em escolas, arquivos e bibliotecas,
até a organização de acervos em vários centros de pesquisa uni-
versitários e em alguns órgãos públicos ligados à educação,
como, por exemplo, a Biblioteca do Professor do Centro de
Referencia do Professor da Secretaria de Estado da Educação
de Minas Gerais e a Biblioteca do Livro Didático da Faculdade
de Educação da Universidade de São Paulo. Os estudos no âm-
bito dessa temática, relativos ao Imperio e à Primeira Repúbli-
ca, exploram os projetos e debates legislativos que envolveram
a construção da História como disciplina escolar naqueles
momentos, o que permite o entrecruzamento de fontes diver-
sas, no esforço de compreensão desse processo.

Enquanto em outros campos da História da Educação vem
avançando as pesquisas sobre as práticas escolares e a cultura
escolar, é pouco o que se faz a esse respeito em relação à his-
tória do eiisino de História. Novamente, são os estudos relati-
vos, principalmente, ao período Vargas os que tem se preocu-
pado com os processos de construção de uma cultura escolar
em relação ao ensino de História, analisando práticas cotidia-
nas que, envolvendo este ensino, deitaram raízes e podem ainda
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hoje ser verificados. São também esses os trabalhos que ox-
ploram maior diversidade de fontes, como a dociiineiitiição
escolar manuscrita ou impressa; revistas e jornais; icoiiogra-
fia; material de propaganda; livros didáticos; literatura; além
da já tradicional documentação oficial (relatórios, programas
curriculares, legislação).

Não obstante a existencia de lacunas, não se pode dizer
que o ensino de História seja tema marginal nas áreas de His-
tória e de Educação, no Brasil. Privilegiado quanto ao estudo
das práticas de ensino ~ métodos, avaliaçöes, materiais didáti-
cos -, ele ainda é pouco explorado em sua dimensão histórica,
em suas temporalidades, em suas continuidades e rupturas. As
inovaçöes teórico-metodológicas que há algum tempo tem ca-
racterizado os chamados campos de ponta da historiografía da
educação no Brasil - estudos sobre a infância, sobre a alfabe-
tização, sobre os processos mais gerais de escolarização - tem
sido ainda tímidas em relação à história do ensino de História
e pouco diversificadas quanto aos objetos mais específicos.

Parte considerável dos pesquisadores aciona, preferencial-
mente, as fontes que apresentam relação mais direta com o
tema da educação e do ensino, tirando pouco proveito de ou-
tras que, sem estarem iiiscritas nessa “categoria”, permitem
ricas leituras do seu poteiicial pedagógico, quando relaciona-
das ao ensino de História. Veja-se, por exemplo, o caso do
material produzido tanto pela mídia impressa quanto, mais
recentemente, pelo rádio e pela televisão. Desde a década de
30 do século XX, os formuladores de políticas culturais perce-
beram o papel crucial a ser desempenhado pela propaganda, ein
suas mais diferentes manifestaçöes, como instrumento de legi-
timação de poderes, trabalhando com eficácia com o imaginario
e com as representaçöes coletivas. O saber histórico escolar vcni,
desde então, sendo veiculado não apenas por ineio da escola,
mas também por esses outros mecanismos que tem coiitrihiildo
para a sua difusão e para a consolidação das principais itléiiis
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que, em torno dele, conformam uma memória coletiva que aju-
da na construção de identidades. Para o desenvolvimento de
analises que contemplem essas perspectivas, é crucial ampliar
o leque de fontes, valorizando revistas, jornais, pecas publici-
tarias, obras artísticas, programas de rádio e de televisão que,
tratando detemas da história, sobretudo da história nacional,
cumprem um papel educativo que extrapola os muros da esco-
la e levam esses saberes a circular mais amplamente na socie-
dade. No próximo capítulo, além de acompanhar a trajetória
da História corno disciplina escolar no Brasil, apresentarei um
aprofundamento do seu estudo, na perspectiva do imaginario
e das representaçöes, relacionando o ensino de História a polí-
tica e a cultura durante o período chamado de “populista”.

Se o fato de existirem ainda muitas lacunas é, por vezes,
demérito, pode ser visto também como promessa, pois é justa-
mente essa situação que tem entusiasmado sobretudo os jo-
vens pesquisadores a fazerem aí seus investimentos. Os arqui-
vos esperam pelos historiadores, prontos a revelar um universo
de fontes pouco explorado ou mesmo desconhecido para os
que se dedicam E1 História da Educação. A história do ensino
de História não está apenas nas salas de aulas das escolas, mas
habita, com outros formatos, outras instâncias do cotidiano e a
atenção a esta sua outra face irá, com certeza, enriquecer e
consolidar este campo de pesquisa.

» |
I

CAPITULO III....................................... ._

Exaltar a patria ou formar o cidadão

A História como disciplina escolar no Brasil

É difícil precisar o ensino de História no Brasil antes das
primeiras décadas do século XIX, quando se constituía o Esta-
do naciona - .-/ u l e eram elaborados os projetos para a educaçao no
Imperio. No periodo colonial, a educação escolar no Brasil foi
,marc « r . -. ¬ .-, -12.213 pela atuaçao da Companhia de Jesus, aqui chegada
em f f .' -com o Padre Manuel da Nobrega. Ela assumiu a res-
ponsabilidade pela conversão dos indígenas, espalhou-se pglo
Í€1T1Í01'1_0, principalmente pelo sul, a partir da vila de São Pau-
? df Plfalïmmga (fundada em 1554) e pelo norte, no Grão-

ar '" - »16% GNU@ Mf11`2mhf10, onde os Jesuitas se estabeleceram em
1,. .d esses locais eles organizaram aldeamentos nos quais,

a em a ' - - , ,9 catequese, desenvolviam atividades agricolas e arte-
Sàndls. Bm outras regioes fundaram seus célebres colegios,
prmcipals centros educacionais da América portuguesa nos

. , H _ __ , 1 ~quais, alem da formaçao religiosa, os alunos recebiam tam-
bém re a " ' ' -` - -p p raçao humanistica para o mgresso nas un1vers1da_
des portuguesas de Evora e de Coimbra.

' A atuação dos inacianos em relação aos indígenas, no

:iris §ï,ìizïisis¿r tree de
eficácia do processo evan eelis ldìtegšas dí/fstmados a.g&_u.anm ü
diversidade comoalin üãsticï Or.- Has Oimaï deildar wm H
das revelando curioso g 'g pol exsmp O, tam Sido cslmm- pragmatismo e, de certo modo, stlccssu.

36 37

" ' " - ±----= - - - ›-¬ _-.=-,..¬¬,.¿_ _... .....__,____,__."==_' - 'r _-1.' 'I1.:-- =:"'7_'Íl..;'=›f-1 ¡+1-}-,M21



CQLEQRQ ”HisrC›R|A &.._ Rertizxòrs”

Alem da constnição, por escrito, da lingua indigena, os jesui-
tas valorizaram, em algumas áreas, a circulação oral do saber.
Quanto aos colegios, revelaram a sua quase hegemoniaƒno
controle da escolarização formal, e neles eram formados cleri-
gos e leigos sob forte orientação religiosa. A coroa portuguesa
pouco atuava no campo da educação escolar, deilxando essa
tarefa à Companhia de Jesus. No entanto, interferiu em algu-
mas questöes, como no impedimento da criação de universi-
dades no Brasil, com o intuito de garantir certo grau de depen-
dencia e controle sobre a formação intclcflüfil df-15 ¿mes
coloniais. Essa politica contrastava vivamente com a da. coro-a
espanhola, que, ainda no seculo XVI, já havia criado universi-
dades em seus dominios americanos, como as Universidades
do Mexico e de São Marcos de Lima, surgidas em 1551 6 1576,
respectivamente.

As diretrizes educacionais dos jesuitas, estabelecidìs iio
_ - ' ' esta e e-Ratio Stadiorum, de 1599, organizaram o ensino nos d J

_ - - » ~ esuscimentos brasileiros ate a expulsao da Companhia I e
pelo Marques de Pombal em 1759, e nos seus colegios cm
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outras partes do mundo ate a extinção da ordem, em 1773. (I)
Ratio - conjunto de normas e orientaçöes pedagógicas publi-
cadas e distribuidas por toda a parte ~ definía, prioritariamen-
te, procedimentos, e não conteúdos, tendo em vista seus obje-
tivos evangelizadores, de formação moral e da difusão das
virtudes cristãs.' O ensino jesuitico tinha como eixos o estudo
da Gramática, da Retórica, das Humanidades, da Filosofia e
da Teologia e previa a utilização de um elenco predetermina-
do de textos gregos e latinos, entre os quais figuravam auto-
res como Tito Lívio, Tucídides, Xenofonte e Tácito. Era por
meio desses historiadores da Antigüidade greco-romana que
os estudantes dos colegios inacianos tinham contato com a
História, visando ao estudo dos cinco eixos definidos pelo Ratio
Stadioram. A História não se constituía, pois, como disciplina
escolar e tinha, na verdade, função instrumental, com objeti-
vos exteriores a ela.

De forma geral, a Companhia de Jesus e o Estado portu-
gues convergiam na concepção da colonização como uma
empreitada tambein de cunho religioso, em sintonía com as
determinaçöes do Concilio de Trento e dos principios de fun-
dação daquela ordem religiosa. No entanto, a convergencia de
interesses parava por ai e as divergencias foram agravando-se
com o passar do tempo, chegando ao seu ponto máximo du-
rante o governo do Marques de Pombal (1750-1777), quando
a Companhia foi expulsa de Portugal e de todos os seus domi-
nios de ultramar.

'n

A administração pombalina, na segunda metade do secu-
lo XVIII, ilustra bem a compreensão, por parte do Estado, iii-
fluenciado pelo Ilumiriismo, do papel da educação no proces-
so de modernização e de desenvolvimento. A ilustração esteve
-MMM

Sobre 0 Ratio Studioranz atque In.stirurír› Sucietatis Jesu, ver: HANSEN, João Adollii.
Ratio Studiorunz e politica católica ibérica no seculo XVII. In: VIDAL, Diiuiii (lun
çalves & HILSDORF, Maria Lúcia Spedo (orgs)_ Brasil 500 arias: tópicos cm Ilislñ
ria da Educação. São Paulo: EDUSP, 2001. p. 13-41.
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Embora fiindamentada no pensamento ilustrado, a re-
forma de Pombal não deixava de ser aristocrática pois o aces-
so à educação continuava restrito às elites, que agora se for-
mariam nos quadros da modernidade pedagógica, como
entendido pelo governo. A prática, contudo, não acornpanhou
as ideias e pouco avanço houve no Brasil, ficaiido o processo
profundamente fragmentado pelo sistema das aulas avulsas
pela falta de recursos, de professores e de material. As fami-
lias mais abastadas viam-se, não raro, na contingencia de
pagarem elas mesmas a remuneração dos professores regios
ou de contratarem os mestres particulares, levando a instru-
çao para o ambiente privado.

Não obstaiite os problemas verificados, e importante res-
saltar a explicitação, pelas reformas pombalinas, da preocupa-
çao com as fuiiçöes que poderiam ser atribuidas ao estudo da
História, sobretudo nos cursos superiores. Nas [iistraçöespara
os Praƒessares de Gramática Latina, Grega, Hebraica e de
Retórica, de 1759, o governo recomendava o estudo da Histó-
ria da Religião e das antiguidades gregas e romanas, sempre
mantendo-se a preocupação de, por meio desse estiido, garan-
tir a observância das

obrigaçóes do homein crìstão, e do vassalo e cidadão,
para cumprir com elas, na presença de Deus e do seu
Rei e em beneficio comum da sua Patria, aproveitan-
do-se, para este fim, dos exemplos que forem encon-
trando nos livros do seu uso, para que desde a idade
mais tenra vão tendo um conhecimento das suas ver-
dadeiras obrigaçöesz

MM

liistruçóes para os Professores de Gramática Latina, Grega Hebraica, e de Retórica,
ordenadas e mandadas publicar, por El Rei Nosso Seiihor para o uso E 1.1, nas sco ' s
iiovainente fundadas ncstes Reinos, e seus Dominios. Lisboa, Na oficina de MiguelR __ ¬ _ , _odiigues. linpressor do Eminentissiino Senhor Cardeal Patriarca, MDCCLlX_
/\|iud: CARDOSO, Tereza Maria Rolo Fachada Levy. /is luzer da ed.iica;'rïr›' fiin-
ilaiiieiitos, raizes históricas e prática (ias aulas regias no Rio de Janeiro (1759-
IH3-i)_ Bragança Paulista: Editora da Universidade São Francisco. 2002. p. 304.
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filosoficos, juridicos e teologi ' ' - inda não se
prudencia”_3 Embora com destaque adlclonàh ela a. . . tu...- » disci lina escolar na GSUWIconstituia autonomarnenie 001110 P
ra educacional do impéfi0 Pfmugues' , s

Universidade _
de Coimbra. Fotos: Thais
Nivia de Lima e Fonseca

A eonstituição da História como disciplina escolar no
Brasil - com objetivos definidos e caracterizada 001110 COU'
junto de saberes originado da produção cientifica e dotado,
para seu ensino, de metodos pfidfigóglws Pmprïos 7 Ocorršu
após a independencia, no processo de estruturaçao de umisis-
tema de ensino para o Imperio. Nas decadas de 20 e 30 do secu-
lo XIX surgiram varios projetos educacionais que, 2:10 U'flÍaf_da
definição e da organização dos currículos, abordaavanlito §11S,111_0
de História, que ineiuia a “História sagrada › H H1S“°“a
1 CARVALHO, Laeite Ramos de. As re_ƒormu_r pornbaiinasl¿ri.rtri;Éšc¿¢›11Í31ÍblILfl 210

Paulo: Saraiva: Editora da Universidade de Sao Paulo, - P- ~
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Universal” e a “História Pátria”. O debate em torno do que
deveria ser ensi_nado nas escolas, e como isso seria feito, ex-
pressava, de certa forma, os enfrentamentos politicos e sociais
que ocorriam então no Brasil, envolvendo os liberais e os coii-
servadores, 0 Estado e a Igreja_

A ruptura com Portugal, em 1822, iniciou longo periodo
de discussöes, confrontos e definiçöes acerca do liberalismo a
ser implantado no pais independente. A proliferação da im-
prensa ampliou a difusão e o debate dos preceitos liberais,
delineando-se, ao menos ate o inicio do Segundo Reinado, as
principais caracteristicas do liberalismo no Brasil. Durante esse
período, momentos de maior restrição política e de frustra-
çöes de expectativas geraram descontentamentos e, por vezes,
revoltas, lideradas por elementos das elites, bem como outros
movimentos, de acento mais popular, que também eclodiram
em varias partes do país, principalmente durante as regencias.

Com diferentes coloridos, esses movimentos evidencia-
vam insatisfaçöes diversas com os rumos políticos e com a
inserção limitada ou com a não-inserção de parte considerável
da população nesse processo. Questöes como as restriçöes ao
direito de voto ou mesmo a resistencia à discussão sobre a
escravidão e sua extinção aglutinavam interesses e resultavam
em manifestaçöes mais ou menos organizadas. Combatidas as
revoltas e eosturados os compromissos entre as elites, pôde o
liberalismo forjado entre o Primeiro Reinado e as regencias
deitar raizes na cultura politica brasileira, definindo alguns dos
mais importantes elementos do discurso e das práticas politi-
cas que se manteriam ate o seculo XX.

Essas concepçöes caracterizavain-se pelo apego ã defesa
da propriedade, implieando, muitas vezes, a rejeição às i gual-
dades juridica e politica. No interior de um sisteina que ex-
eluia a maior parte da população do exercicio desses direitos.
qualquer reação de oposição, sobretudo se viiida dos seioirs
subalternos, representava clara ameaça às liberdades claqiieles
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que eram considerados iguais entre si, ou seja, as elites ilustra-
das e proprietárias. Essas reaçöes erain facilmente associadas ã
desordem e ii anarquía, dai o perigo de quebra da segurança.

Havia, no entanto, a necessidade da modemização, que
implicava o envolvimento de setores mais ainplos da popula-
ção, não apenas pela via econòmica, mas tambem pela via edu-
cacional. O pensamento liberal no seculo XIX definia o papel
da educação no sentido da forrnação do cidadão produtivo e
obediente às leis, mesmo quando impedido de exercer direitos
políticos. A conformação do individuo à vida civil passaria,
assim, pela estruturação de um sistema de educação nacional,
controlado pelo Estado e unificado ein seus pressupostos pe-
dagógicos, em seus programas e em seus currículos. Se na
Europa a questão a ser enfrentada pelas elites era a da inclusão
das classes trabalhadoras urbanas no sistema de ensino e das
formas e limites dessa inclusão, no Brasil o problema dizia
respeito ã exclusão da extensa população escrava, alem dos
negros e mestiços forros e dos brancos livres e pobres. A ex-
clusão social estava marcada pela escravidão e por todas as
implicaçóes jurídicas, económicas, politicas e simbólicas que
ela acarretava. E, na segunda metade do seculo XIX, a questão
se estenderia, também, para a população de imigrantes euro-
peus que se iiistalavam principalmente no sul do pais.

A análise das propostas educacionais apresentadas no Bra-
_ sil no seculo XIX e mesmo da legislação efetivamente aprovada

permite-nos uma aproximação com o movimento intelectual do
periodo, mas de modo algum encontra ressonância integral na
vida cotidiana, uma vez que muito daquilo que propuseram ou
aprovararn foi implementado com muitos limites ou não existiu
na prática. Todavia, essa análise indica as principais questöes com
as quais se debatiam as elites politicas e intelectuais e como al-
guns setores da sociedade procuravam construir seus próprios
caminhos por meio da educação. Que o principal objetivo do sis-
tema educacional no pós-independencia era a formação das elites
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monstra claramente seus ' ' ~L V ` I -1 7 '_ "J inculos ideologicos e pol1i;1¢0S_ NO tm..
tanto, a inquieta __ -Gao dessas elites ¬ _ _ _.b, I 4 . com o tema da educaçao tam-

ëm aponta para a co 1 _B Í _ I ml? @X1Clade do quadro social e cultura] (10
rasil daquela epoca, e de co _m9 E0*/emantes, legisladores e inte-

lectuais tentavam 'solucionar o problema d ~ -a adoçao do ideário
liberal numa soc' 'ie fA dade escravista e conservadgm

escravidão era -= dessa f01`m&, questao central para 03
intelectuais brasileii'os, desde o tempo das conspiraçöes “ilus-
tradas” do final do seculo XVIII até a 'abolição em 1888. De
fato a f ~, popula ao escra ' _9 Vd Sempre represeiitou perigo poten-

= en * - -cial pois era numericam '
varias a't d _ te Superior El P0PU1fi9€10 livre emP I es oBrasil se, rn cont' ' -
de mestíços livres esPrem`d dr OS Commgemes de negros 61 os› entre o mundo dos senhores e o
dos escravos Os r' '. isco - ss vislumbrados pelas elites nao egtavam
apenas na ossib' ` ._P ilidade das revoltas e explosoes de violencia
explicita dessa po ula ão m ' - ›~ -P 9 › 3-S ïämbem nas influencias cultu-
rais dela advindas con `› Sldcradas degeneradoras 'e barbaras_

Desde o eriodo c ' 'P olonial havia a preocupaçao com o es-
tabelecimento de mee `anismos de controle sobra ¿-3

~ , Ssa popula-çao e no seculo XIX a educa '" -9210 escolar aparecia como uma
possibilidade, na medida em 'que, abrindo-se para as armadas
mais baixas ainstru ão el 'em -_) 9 enter poderia atuar no sentido da
conforma ' ~ _çao social e cultural. A medida que o século XIX
chegava ao fim o roce ' ' ' ~, p sso de diminuiçao da população escra-
V21 acentuava a uestão ` ~C1 da incorporaçao desses grupos à 01-_

L orma f -dem social pelas vias f '= ls, sob os auspicios do Estado.
l\/las a aceita " ~~ çao da o ula a - -p P 9 0 negffl e mestiça, livre ou escra-
W1, nas escolas ainda demo '› raria e seu contato com os saberes
escolares convencionais e - -« ' ~ -

__ Com a alfabetizaçao ocorria mais l`|'e›-
tlllülitemente no âmbito da -` 'vida privada Para os mes '- -*.t1ços,i|i~.s--
tli- o periodo colonial a' ' ' '_ _ s ossi ,_ _› P bilidades eram um pouco iiii-llio
WH. ainda que exce ciona` ¬ 'lb -1 f ~- . `. --P , 6 ITIUIIOS clicgaiani .i liutjiu-_iiI:|i'
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escolas regularmente e mesmo a ocupar cargos públiC0S= ap@-`>“
_ ~ ~ '~ ume.sar das restriçoes formals 6 d0 COSÍ

Como, afinal, situar as propostas de educaçao no secullo)
XIX, em quadro de tal diversidade social, etnica e cultura -
Como pensar na formulação de um PTOJPÍO C1@ edUCf19fiP Pafaf)
Brasil, numa perspectiva uniformizadora, naquele 1mper106 na rtsïfazïzïttifrïrirïiï
pOsiâïãrìaiaíeìiioïnšìcsneïìçeìeâas eìiïes políticas e intelectuais,o .
Será necessário considerar uma dimensão que creio ser df? gran'
de importância para o tema, isto é, a da C0I1SU'U€-a0 de _um_a
identidade nacional, que teria na ed1:1Cfl9a0 um de SBEIS ìmš;
pais esteios. Do século XIX até a decada de 30 do secu o d
essas elites colocaram a questão da identrdade no centro e
suas reflexöes sobre a construção da na§a0› _@ que as lšvou a
considerar detidamente o problema da,m€SÍ19&g@m› V1St°1n_a
sua perspectiva mais preocupante, isto e, aquela que envoa. - f _› ,
Pou O In1Sšljšëtìrljqlïitalifrijsïãçciïlìgdlìilïarar uma história nacionalïdÃ›eeä1fund¡_,1a por meio da educação, mais precisamente por

meio do ensino de História. Essa pre0CUP219a0 exphca a `/Ito'
ria do alemão Karl Philipp von Martius no concurso de monì;
grafias promovido pelo IHGB, sobre o' melhor plano parëltfì. _
escrever a história do Brasil. Von Martius Pf0PU1'1ha_ uma fls
toria que partisse da mistura das três raças para explicar 2; Or-
mação da nacionalidade brasileira, ressaltandlptg Íëelïiãïgììiïså

CO ìlìïgšïïdã ïìrïiiìrzììšešSäïitarììeìušiììäïzida, essa históriase - _ A
deïeria ser conhecida por todos e a rnel.hor.mane1ra de`faze;lo
Seria pela escola. Do IHGB ela passaria diretamente as sa as
de aulas por meio dos programas curr1cular,es'e dos manuais
didáticos, em geral escritos pelos próprios socios do In-stitutflo

É nesse quadro, portanto, que se inscreve a constrturçao
da História como disciplina escolar no Brasil. As prop0St21S
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História & Ensino de História

apresentadas nos anos que se seguiram à proclainaçíìo du
independência, embora estivessem atentas para a separação |`or--
mal entre a História sagrada e a História profana, ou civil, aca››
bava por fundir, de certa forma, alguns objetivos das duas. Isso
ocorria porque à História atribuía~se a função de formação mo~
ral de crianças e jovens, fosse pelos principios cristãos e pela
doutrina da religião católica, fosse pelo conhecimento dos faros
notáveis da História do Impériof* Resolvia-se, de certa forma, o
problema de conciliar os interesses do Estado e da Igreja na
área da educação, num momento em que a tendência era de atri-
buir cada vez mais ao primeiro o controle sobre ela.

Durante praticamente todo o século XIX ocorreram dis-
cussöes e mudanças nos programas para as escolas elementa-
res, secundarias e profissionais e os objetivos do ensino de His-
tória foram se definindo com maior nitidez. Ao mesmo tempo
em que seu papel ordenador e civilizador era cada vez mais con~
sensual, seus conteúdos e formas de abordagem refletiam as
características da produção historiográfica então em curso, sob
os auspicios do IHGB. Produzia-se e ensinava-se, a julgar pelos
programas e pelos textos dos livros didáticos, uma História
eminentemente política, nacionalista e que exaltava a coloniza-
ção portuguesa, a ação missionária da Igreja católica e a monar-
quia. Desde a lei educacional de 1827, alguns dos pressupostos
dessa formação moral e política já ficavam evidentes. Aconse-
lhava-se que ela ocorresse por meio dos “principios da moral
cristã e da doutrina da religião católica” e que para as leituras dos
meninos fossem utilizadas a Constituição do Imperio e a História
do Brasil. Os conteúdos, por sua vez, não foram definidos
--í~¬ 

4 Análises dessas formulaçöes sobre o ensino de História durante o Império podem
ser vistas em: MATTOS, Selma Rinaldi de. O Brasil em Ziçôes: a história como
disciplina escolar em Joaquim Manoel de Macedo. Rio de Janeiro: Access. 2(l(){l;
BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Livro dr`a'átz`cn e cm-rhecifmfuru Ii.¡.rm`r:'
cu: uma história do saber escolar. São Paulo: Faculdade de Filosofia, Letras tf (`i{'n
cias Humanas, Universidade de São Paulo, 1993. (Tese de doutorutIr›)', MI-11.1 ›,
Ciro Flavio Bandeira de. Serrizmw da Hístríria: a construção do Brasil mn dor.-.
rnanuais didáticos de História na segunda metade do século XIX. San l'n\|Iu: Ifurirl
dade de Educação, Universidade de São Paulo, 1997. (Tcsc de Iìouluruilu)
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ino da His-
claramente, embora houve/sse P1'oPO§åaes(pdaIiÉ1ì;§2ìdO Impériø
töfia 86131 Pf0fana° daH1ÉtOnaSagra de estudos só ocorreu a

do Brasil' A Consohdaçao dÉplemiÍ)SPedro II, criado em 1837,
Partir do momento Gm que O - O lgres introduzindo, 21 Partir de
instituiu seus Pmgfamas Cumcu a ° - ', . oito series. ... - la ao longo de suas _
1838, o ensino de Histor
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CO1eg1lì\DBPeü;)nIólleOMernória histórifïl d0Fonte: DOR , SCT ' fl- . INEP 1997._ _ 37 . 2 ed.Bras1 ia. ,Cglégro de Pedro U (1837 19 )

, ' ' refO1"~d seculo XIX, variae _ ÑDurante a segunda mi-Ítadã 0a1terand0_5@ a distribuiçao
_- foram rea iza as, ,d-mas curiicular€S ` da Idade Me ia,

, ' ' ` Sa rada,/1›nU8a>
¿OS conteudos de Hlstoflaå di Brasil) pelas series, Ou agru-

e , -Moderna e Contempüffin
fadcl. Asslfna, ram dados em Sellapando conteudos que ames 6 ' IOS, - f das do oitocen ,' duas ultim&S (1693or exemp10, 21 Pamr dasP _ . '(1' , Moderna e Contemp0râ~

as histórias AI1Í18a› da made' Me la '. ' História' ' Geral 6 d@P015 a_ ~ ar a Historianea passaram a confoim ' ~ las. dodemais 6590. , ' o modelo Para as »
Umversdl' Conslderadd II cabava por impor seus curricu_, - ' ` e IO 21imperio, 0 coleew P mino gecundám
los, sobretudo para o e r ,
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As diretrizes para o ensino de História, consoantes aos
objetivos definidos pelo IHGB para este campo do conhecimento,
apareciam nas proposiçöes de autores de livros para o ensino
secundario, adotados em numerosas escolas brasileiras. Caso
exemplar e o de Joaquim Manuel de Macedo sócio ativo d, o
IHGB durante decadas e autor de um dos livros didáticos de
maior sucesso, da segunda metade do seculo XIX às primeiras
decadas do seculo XX. Embora já contasse com programas de
estudo desde l838, o ensino de História ainda carecía de mate-
rial e de metodologia que o orientasse. E foi esta a motivação de
Joaquim Manuel de Macedo, também professor de História do
Colegio Pedro II, para escrever o Liçöes de História do Brasil
para uso dos alunos do Imperial Colegio de Pedro II, em 1861.
Suas preocupaçöes ficavam claras na apresentação do livro:

Professando desde alguns anos a História do Brasil no
Imperial Colegio de Pedro II, reconhecemos no fim de
breve experiència que se fazia sentir a falta de um com-
pëndio dessa materia que fosse escrito e metodizado de
harmonia com o sistema de estudos adorado naquele im-
portante estabelecimento, e também compreendemos que
a nós como professor da cadeira respectiva, cumpria mais
que a outro procurar satisfazer uma tal necessidadt-2.5

Neste livro, que se tomaría referencial, Macedo estabe-
leceu a ligação entre a produção historiográfica do IHGB ~
deixando claras suas referencias na obra de Vamhagen -, mas,
sobretudo, contribuiu para a constituição da História como
disciplina escolar no Brasil, definindo metodos e procedimen-
tos para se “colher em pouco tempo importantes resultados.”“
A partir daí, alem das diretrizes de formação moral e cívica

" Apud: MATTOS, Selma Rinaldi de. 0 Brasil em liçrïes: zi história como rlisciplinil
escolar cm Joaquim Manuel de Macedo. Rio de Janeiro: Access, 2000. |i. 8.1.

" Apud: MATTOS, Selma Rinaldi de. O Brasil em líçrrïesz a história corrio ¢lisci|›linri
escolar cm Joaquim Manuel de Macedo. Rio de Janeiro: Access, 2000. p. 87.
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_ , - _ _ ' ca da preo-_ - ' toria a iescntarra a 111211' .dos jovens, o ensino de His P. ' ' le O, ¬ ' do-se mais claramen~ todos, delineançupaçao com OS me
seu perfil como disciplina escolar'

_ _ _ _ _ mr@ da República
Não se pode afirmar, a r1g0I, C111@ 0 adw . ,. -_ f w diz respeito 218A -. ¬ io de Historia 110 C111@alterou a essencia do ensii =

. - hecimento. Mas~ este cam o do C011concepçoes predominantes ii P
~ ' 'dente com OS, . _ , reocu a ao mais evie importante destacar uma p P 9- ~ textos de, f disso sao os numeros0Smetodos empregados. Prova_ - ' ' ` destinad0S 2105 PTO"- H dos nos livros drdaticos eorientaçaø pUb11Cf'-1

melhores. bre a melhor forma e os
fessores 6 dos estudantes, SO lt d esperados em função dos. su a os ~›YBCUYSOS Para Se Obter OS te ' de História
Qbjetivos definidos para o enS1H0

_ , ' tores de liv1"0S- - 10 XX, diversos auDesde o inicio do SGCU , - is alguns» ' ' ' undario - dentre OS quapara os ensinos primario G SGC
Jonathas Ser-› e ro ramas cOmO

Se tomanam formuladoresd p g ' (j H' tória na forma.
d ensino G 15rano - apostavam na eficacia o - ' ' ' te.. _. ` dem social e politica Vlgfin~ dadao adaptado a Ofçao de um ci
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História ¿Si Ensino de História

Um dos mais celebres entre esses autores, Rocha Pombo, cs-
crevendo desde a segunda década do novecentos, afirmava ser
necessário desenvolver nos jovens o “gosto pela história” como
condição para a criação de um “espírito de povo”. Segundo
ele, seria preciso

...ir começando por aliviar da massa dos fatos o contex-
to histórico, reduzindo a narração aos sucessos mais sig-
nificativos, de modo a esclarecer a consciencia, a infun-
dir sentimento, poupando o mais que for possível a
memória. E depois, aqueles que desejarem entrar mais
fundo nas causas e mais amplamente nos assuntos _ que
recorram a mais largas fontes. O primeiro trabalho, e o
mais interessante, é este - o de mostrar como a nossa
história é bela, e como a pátri a, feita, defendida e honra-
da pelos nossos maiores, e digna do nosso cultof'

Essas concepçöes também estavam presentes nas orien-
taçöes governamentais para o ensino de História, desde o sé-
culo XIX, quando já se discutía a questão da história nacional.
A discussão tornou-se mais intensa no inicio do século XX,
quando se procurava romper com uma certa sobreposição en-
tre história sagrada e história profana. Foi com esse objetivo
que se introduziu, a partir da segunda decada do novecentos, a
disciplina escolar “Instrução Moral e Cívica”, que, articulada
ao ensino de História, visava a reforçar os sentimentos patrió-
ticos da população. E tal instrução para a formação do cidadão
tinha direção certa, segundo João Ribeiro, no prefácio que es-
creveu para o livro didático de Silvio Romero. Ela deveria ser
feita por meio do único

recurso verdadeiramentc eficaz que possa inocular na
escola a conduta cívica e patriótica. É o exemplo dns

7 POMBO R cl H
. h Pombo | , o ia. istríria do Brasil para o en..rrÍrw ser;iuida'rr'r›. [9 cil. Sito |'nu|u:

Livro escolar História do Brasil, de Roc 21 f 1 ` Companhia Melhoramenros, s/cl. P. 3. (A Primeira ediçíìo é dc 1918).
198 ed¡çã0, s/d. Coleção da autora.
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grandes cidadãos, a história do que a fizeram a ela pró-
pria, sobressaindo sobre a atividade anónima das mas-
sas, dirigindo-as aos seus destinos e aos seus ideais.” 8

Era, portanto, o estudo biográfico o que se defendía en-
tão. O movimento nacionalista, que cresceu, principalmente
depois da Primeira Guerra Mundial, batia-se pela “nacionali-
zação” dos estudos de História nas escolas brasileiras e foi,
pouco a pouco, conquistando maior espaço à medida que as
condiçöes se tornavam mais favoráveis a essa posição.”

No entanto, foram as reformas do sistema de ensino nas
décadas de 30 e 40 que promoveram a centralização das políti-
cas educacionais e colocaram o eirsirio de História no centro das
propostas de formação da unidade nacional, consolidando-a,
definitivamente, como disciplina escolar. A partir desse momen-
to, não mais deixariam de haver programas curriculares estrutu-
rados, com definição de conteúdos, indicação de prioridades,
orientação quanto aos procedimentos didáticos e indicaçäo de
livros e de manuais. A Reforma Francisco Campos, de l93l,
promoveu a centralização no recem-criado Ministerio da Edu-
cação e Saúde Pública e definiu programas e instniçöes sobre
metodos de ensino. Isso retirava das escolas a autonomia para a
elaboração dos programas, que passavam a ser de competencia
exclusiva do Ministerio. Essa centralização significava, na prá-
tica, a unificação de conteúdos e de metodologías, em detri-
mento de interesses regionais.

A Reforma Francisco Campos colocava o estudo da His-
tória como instrumento central da educação política, “baseada

__________..í-í-í

“ Apud BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Livra rlidáricri e r:oriliecr`.mento his-
tórico: uma história do saber escolar. São Paulo: Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciencias Huinanas, Universidade dc São Paulo, 1993 (Tese de Doutorado), p. 167.

'* Varias organizaçöes nacionalistas militantes já atuavam nos primeiros anos após a
Primeira Guerra, como a Liga de Defesa Nacìr›nal, a Ligar Pró-Saneamerilo, a Liga
corirra 0 /lr-i.ri.lƒaberi.i-fire;. Ver: GOMES, Angela de Castro. Hi`sióri¢i e hi`stai't`aclr›re.-fi
a política cultural do Estado Novo. Rio de Jarreiro: Fundação Gctúlio Vargas, 1996.
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na clara compreensão d 'as neces , -Sldades de ordem colciiva i-
no conhecimento das or'1 ens, d . , , _g 05 Ca1`¿1Cï€~F€S e da estrutu|'udas atuais inst' ` “ -L. ituiçoes olítica ' ' - ,,P S e administrativas. 1" ltuwc
mendava-se que fosse 'reduzido ' ' › -ao minimo necessarro o es»
tudo da sucesgäg (1~ e overnos ~ - , .8 , das questoes diplomaticas e
da história mili ' 'tar mas adrnitia se ' ~› - a orientaçao dos estudos
para a história bio ' ' ' f -grafica e episodica sob -, retudo nas pm-
meiras series Estimulav' 21-5@ também, a utiliza ~= çao de re-
cursos visuais, “atendend ` ' 'o-se a curiosidade naruyaj dL os alu-
nos pelas imag@nS››_i1

Essa reforma nã - - -, o obstante definisse a História do Bra5j1
e a da América como o -J centro do - _ .ensino, foi duramente criti-
cada por muitos professores. .› - . , .Para ele@ na Pffllllflä, a Historiado Brasil teve seu es a '_ d . _ I _P 90 le uzido, pois estava diluida na His-
tória da Civiliza rão Q C » - . , ,9 Om 21 Sua carga horaria diminuida Os
embates pelo restabelec' - 'irnento do ensino autôno “ '

- mo da His-tória Pátria” acabara -m por envolver também› , 0 IHGB. Era
claramente uma niaiiif " -e ~ - .Sta?-210 CÍHS posiçoes nacionalistas, em
detrimento das pedagógi¢¿rS_

A R fe orma Gustavo Capanema, de 1942 rest
História do Bras` ' - - ” abeleceu ail como disciplina autôn 'oma e confirmou como
seu obetivo f ,-J undamental a formaçao moral e patriótica. Co-
mentandoal '1 " . _ .egls 3930 e OS PYQE-šffimêis oficiais de 1942, Jona-
thas Serrano um C1= 6 Seus elaboradores lembra

Na terceira e U ~ f -ar ta ser ' -
da História d qB 'l las do Curso gmaslal O estudo0 rasr visa preci * ~puamente a formaçao

“' Apud HOLLANDA GU› y d . U ' ' ¬ _ _

Histrírrfa para 0 ensino .se¢'iiÍ-idcíiiirfj iifjlje Seïrulo de pr 05'? €l_H?.a.s e cr›mpêfi(l.ír›.\' tir'
to Nacional de Estudos Pedagógicos lt-359m (1ê3]_1956/L R10 de Janeiro: msm” I

s . p, _

" Apud HOLLANDA G7 uy U . _ ' ' . _HM ,___ _ _ _ qiiarto de .seculo de p1r›g;.¿¿,,m_§. 8 ¿_.,.,m¡.,¿1,,,¡¡,,_,. ,¡,.
“ W .W110 0 afirmo recirridcri. . . . io brasileiro (1931-1956) R' .t . io dc Jaiiciroz Iiisiiiiilo Nacional dc Estudos Ped ' '

_ a°0g1uos, 1957. .2 .. .no de i›iiSiiii~ia aiii-e 1931 e 1345 ver Rr3zivIii< Som?“S l"°g'*""““ '”"'“ “ "W
ria do Brasil no ciisino secund«ìi'i0: 1. , l ms.. Yecemln U Hmumm' A “'^""'l
N¡¡C.Ó¡¿ U . _ _. __ _- P Ogramas e livros rlrtliitiiros (|'›_i| ¡oli-¬¡_1 nrvcrsidadc Federal Fliimureirse, 1992. (Disseiiaçao dr-. M,._,¡¡¡.m|“¡_
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da consciencia patriótica, através dos episóclios mais
importantes e dos exemplos mais significativos dos
principais vultos do passado nacional. Assim como nas
aulas de História Geral, scrão postas em relevo as qua-
lidades dignas de admiração, a dedicação aos grandes
ideais e a noção de responsabilidadeflz

Esses comentarios deixam claros os principios norteado-
res do ensino de História nos cursos ginasial e colegial, bem
como as concepçöes de História que o sustentavam. Se os es-
tudantes concentravam-se numa história biográfica no giná-
sio, para depois estenderem seus estudos na direção das insti-
tuiçöes sociais, políticas e económicas, isso não modificava as
bases do ensino de História, que predominavam, também, no
ensino primario. Elas estavam fundadas na compreensão dos
“grandes acontecimentos” e voltadas para o fortalecimento dos
“sentimentos de civismo, os direitos e os deveres das novas
geraçóes para com a patria e a humanidade”.“

Programas curriculares e orientaçóes metodológicas pau-
tavam~se, assim, pela idéia da construção nacional que, a par-
tir das noçóes de patria, tradição, família e nação, formaría
na população o espírito do patriotismo e da participação cons-
ciente. Mesmo com a adoção de maior grau de “cientificida-
de” para o ensino de História, algumas matrizes da história
sagrada foram estrategicamente mantidas, em atendimento a
pressöes de setores católicos ligados à educação.

'É SERRANO, 1945, p. XV. Apud HOLLAND/-\, Guy de. Um quarto de século de
pmgramas e c:0m¡›ê›1di0s de Histríriu para 0 ensino .rerrunclário brasileir(› (1931-
}956). Rio dc Janeiro: Instituto Nacional dc Estudos Pedagógicos, 1957, p. 53.
Sobre a Reforma Gustavo Capancma, ver também: SCHWARTZMAN, Simon;
BOMENY, Helena Maria Bousquet; COSTA, Vanda Maria Ribeiro. Tiernpos de
Ca¡›rmem.a. 2 cd. São Paulo: Paz e Terra: Fundação Getúlio Vargas, 2000.

“ Apud HOLLANDA, Guy dc. Um quarm de século de _r›mgrrunus e r:mn.pêr1di(›s de
HzÍ.rtrír:Ía. para 0 ens.'Ín(› secun.d(ír."(› brctsifeim (i93:'-1956). Rio de Janeiro: Institu-
to Nacional dc Estudos Pedagógicos, 1957, p. 54.
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Em1951,oMin" " :-altemçöes nos progralrïlìrilšiaïlåi (l)E<;l:ï<ï1Ä;(<)1c;å›rlt_)I1iiovc't1 altlluinnsts

uma 1-ed¡St1.ibuiçãO da Seriação dos Lomeúd lstona, la'/.eudo
ginasial e colegial. Uma redefinição dos prìïsliïgãsïšqcäïïïï
ensino, no entanto foi ` - f ' L i i 'recuperariaa neste OnÍïlï)zaScl1.iìpiliïlglreagšo Pedro II, que

Íle programas próprios. Apesar do procãssoväëïïãiìïåïïëää
evadoaefeito e1asre` - , . .referência no šstema ïìiftllïçšlïifcf-)1:]fZ11^1C<1›(1;es,a<íaSCo1egio era,a1nda,

voltararn a ser enviados para os demaispestalì Íeuis pmgramtis
bücos Ou privados- Considerado um ¿Wan e ec1ment0S, Pu_

1951' elabørado PPI@ C016/ïgÍ0 D Pedro II ìiiieiitiiïïigóadïï (le
da História ara as a "' ' 'i u OS668, paraa¿CanZaçãššïsiliïiaïåïpïïìpšes e suas repercu5_

Social 6 para 0 registro das manifesta óesedçpreílsoes do Iilelo
espiritual, individuais e coletivas Visâ-vam ïeviisïimaïšrïaii B_ _ a , , a_
tos cultu ` ' ' ' ~ - - __ . rais e Idefcivilizaçao, evldencladas a unldade e a con-
tmuidade da historia.” 14

Não obstante ess ' -
anteriores, durante a deacsadlitfiìlleegfçiãiaseìllïiiiâlcaiïãäiïtïìs 'programas
afastou das concepçóes e das práticas tradicio L' una pone? Se
rarmos uma análise dos livros didáticos em Hals, S6 cofunda-
bem como outros tipos de fontes' cadernos deuslo nesta epoça”
de apoio didático, planos de aulaidg professo El unos, material
Colaresa como as Composiçöes S OS dese h res e trabalhos es-

n os de alunos.”
O fegime militar inst ' fal f ' _ amd@ Pm 1964, S0 fez aprofundargumas das caracteristicas já presentes no ensino de Histó `ria

na escola fundame ' ' f - _ntal e mediado pais. No que dlz respeito iii;

I4 ADud HOLLANDA Guy de Umru '7 ' lt , ' - - _ , _ A .Hmmia pam 0 MSM” xemn(kM0 Iïrzliçizƒieiìeregir; de Pr(1!¿fciri1a,s e (.wrl¡J¢›nr!m.v fli.
' ' ' ”( ¡“¡95Ú). Rio de Janeiro: InstillunN'-lcional de Estud ' '* - os Pedagógicos 1957 S4

'S Ver, sobre este tipo de produção no cnsinbpde Hii tf .~ F
Lima ¿_ Da ¡¡.¿¡<¿-¡,.m-a ¿m a¡m¡.da p¿¡U,¿a_ me n , V S Olla. ONSECA, Iluus Niviu ch.
Mineira e de Tiradcntes São Paulo F ldndlcdbplbbemdwm (LI Immlmhlmm_ _ - _ « : acu a c e Fìlosofi- (""`- -'
Un1vcrs1d'1d- -'" ` 'I' “`"““"" " |^"'“-'-`›i c de Sao Paulo, 2001. (Tcsc de Doutorado),
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concepçöes de História inerentes a esse ensino, não houve gran-
des transformaçóes, tendo permanecido a herança tradicional,
de longa data, a orienta-lo. Isso significa que as diretrizes nor-
teadoras dessa concepção de História permaneceram na for-
mação de milhares de jovens, enfatizando-se os fatos políticos
e as biografias dos “brasileiros célebres”, entre os quais agora
figuravam os principais personagens do novo regime.

Após 1964 o ensino de História aprofundou essa con-
cepção, combinada com medidas de restriçóes ã formação e
ã atuação dos professores e com uma redefinição dos objeti-
vos da educação, sob a ótica da Doutrina de Segurança Na-
cional e Desenvolvimento, no sentido de exercer o controle
ideológico e eliminar qualquer possibilidade de resistencia
ao regime autoritario. Vista dessa forma, a História tradicio-
nal adequava-se aos interesses do Estado autoritario, na me-
dida em que apresentava o quadro de uma sociedade hierar-
quizada, cuja vida seria conduzida de cima para baixo e em
que a ordem seria uma máxima a ser seguida pelos seus mem-
bros. Sem espaço para a interpretação e a análise crítica, não
haveria como instrumentalizar o individuo para o questiona-
mento da ordem. A reorganização do ensino de História teve,
pois, conotaçóes políticas, passando a ser de competencia
dos órgãos públicos, tecnicamente aparelliados para os fins
que se adequassem aquela Doutrina.

Alem disso, o regime preocupou-se especialmente com o
ensino da educação cívica, redefinindo os papeis de duas dis-
ciplinas já existentes - “Educação Moral e Cívica e Organiza-
ção Social e Política Brasileira” (ao nivel do ensino funda-
mental e do ensino medio) -, tornando-as obrigatórias em todos
os graus de ensino, com a introdução de “Estudos dos Proble-
mas Brasileiros” no ensino universitario. Essas medidas, sob a
ótica da Doutrina de Segurança Nacional, tinham claro papel
moralizador e ideológico, observáveis nas finalidades defini-
das em lei para estes conteúdos:

56

História 8.» Ensino de História

a preservação, o fortalecimento e 'I Pi-iiiclfi I
. . ¢ ` Í' U l USvalores espirituais e é ^` ' ` iticos ' .. -_ da nacionalidadc, o lorlulc

Cimento da unidade nac' -i _ . -da _ d d onal e do sentimeiito dc soli-
rie a e liumana;

o culto à Patria aos seu 's s - ~ - - .._ ” 1mb010S, iffldiçoes, institui-çoes e aos grandes vultos de sua história'
' s

O preparo do cidadão Para O exercício das ativid 1» - at cscivicas com 'fun - . _
_ damemo na m0fa1, HO patriotismo e miaçao construtiva visando o bem comum.

o culto da obed'^ - r _ _ _d _ ~ “W913 3 LGI, da fidelidade ao trabalho
e a integraçao na comunidadeflfi

Considerando -que aquela Doutrina tratava ~a educação 5
as pessoas nela env ' ¬olvidas como um de seus “públicos-a1vO›,
¬ passíveis de controle ideoló ` 'glco pelos riscos que re -pi esenta-
vam à Segulïlflça do aís -'11 - ~,_ P de se a razao das reformula-çoes dos conteúdos e seus re ' 'Spectivos objetivos de en '~ sino. AsUOPOBS de preserva äo da se u ' ~9 8 fdnçël, de manutençao dos sen-
timentos patrióticos d, o dever e da obediênci ` 'Com Clareza a as leis denotam

no d H- » .as finalidades p0HtiC0*¡d¢01ÓgiCaS dadas ao ensi-e istoria e disciplinas afins.
A análise das car ' 'acteristic ' ' -tabelecidos para O ensin d E asì dos objetivos e funçoes es-

0 5; - - . _ ._ _ stu os Sociais - a nova discipli-
na originada da fusão entr ' ' 'e a Historia e a Geo ~ `giafia -, e,ng10_
bando aí a Educ "ãçâo Moral e Cívi 'ca, deixa entrever a herança
tradicional Isso fica ' '- ainda mais claro quando setenta, a partir
dos conteúdos ' 'e atividades predeterm` 'A _ inados 1 -¬;-harmomca d , mpor uma visaoa sociedade em que a “eg ^› ontanea co -“ ”de todos OS _ _ P laboraçao

. grupos 5091315 QPHYGCG 001110 a ordem natural d'i~¬C ¢ ,i

coisas. Segundo as detelm- ..1 f -D na90@S C10 próprio Conselho Fedo-l d -' - - , .te e Educaçao, a finalidade basica dos Estudos Sociais soi*
ajustaroaluno ao seu ` L i ` M

i -' r _ - ' A .,P eparando o para a “coiivivciit-1;;

1* Decreto-lei n 68 065 14/01/1' ' ' 971 ' CFE Aiwd- Foivsizc/\ st i* 'Iva (`
Caminlior da Hi ' ' ' I I I ' L ' ` 1 '"'“““ l "- - - .rrmia ensmzida C ' . - H '- <'1mP1U21S, SP. Papirus, 1993. p. 37.
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cooperativa” e para suas futuras responsabilidades como cida-
dão, no sentido do “cumprimento dos deveres básicos para
com a comunidade, o Estado e a Nação”. Nessa concepção, os
homens não aparecem como constiutores da história; ela e
conduzida pelos “grandes vultos”, cultuados e glorificados
como os únicos sujeitos históricos. A preocupação desse ensi-
no era fazer com que o aluno localizasse e interpretasse fatos
sociais, não de maneira analítica e reflexiva, mas deformando
a História como campo do saber, diluindo-a nos Estudos So-
ciais, junto a conceitos genericos de Geografia, Política, Socio-
logia, Filosofia, etc. Este seria o caminho para a formação do
“cidadão”, do homem ideal, que melhor serviría aos interesses
do Estado. A disciplina escolar História, associada ã Geogra-
fia, estava organizada no Programa elaborado pelo Ministerio
da Educação e distribuido por meio das Secretarias Estaduais.

A estrutura desse programa, seguindo a tendencia ate eritão
predominante no ensino de História, impunha um ensino direti-
vo, não-crítico, no qual a História aparecia como uma sucessão
linear de fatos considerados significativos, predominantemente
de carater político-institucional, e no qual sobressaíam os espíri-
tos positivos que conduziriam a História. Nessa concepção, a or-
dem social, livre de conflitos, seria fator de progresso e as desi-
gualdades seriam legitimadas como fatos universais e naturais.
Os metodos pedagógicos e a relação professor/aluno seriam ge-
ralmente marcados pelo autoritarismo, pela concentração do po-
der e de saber na figura do professor e da autoridade do livro
didático, pela atitude passiva e receptiva do aluno, ausentaiido-se
daí elementos atìvos, reflexivos e críticos no processo de ensino/
aprendizagem. A organização dos conteúdos obedecia primeira-
mente à periodização mais usual da História Geral (a divisão qua-
dripartite nas Idades Amiga, Media, Modema e Contemporánea)
e da História do Brasil (as divisóes de Brasil Colônia, imperio e
República) e cada uma dessas partes estaria organizada cronolo-
gicamente, tendo como principais marcos divisórios episódios da
história política considerados de grande significação.
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Essas característi ¬ ' - ._ cas ficavani claras na api'eseiitiii_,,-iio dos
procedimentos a serem adotados pelos professores boa |i-iri
deles tornados uase ^ ` ' L, i i tuC' ' f ' 4dias atuaís A lqb anonicos no ensino de Historia ate os

. e '“ == - › -a _0fa§fi0 C1@ pesquisas” , entendidas como tra»-
balhos de transcrição - nas quais os alunos copiam textos do
outros livros sobre os tem ' ` i
uma das Prin - . as mdlcados PPI@ Pf0f@SS01” ¬, C111ci aisestr t' ' ' ' - -
atividades A pt d l a`eg1aSmd1CadaS para areahzaçf-10 C1@. me o _ - -_ I 0 Oglä pautava se pelo direcionamento do
PYOCGSSO, definindo o professor como o elemento que tranSm¡
te conhecimento e que determina tarefas, e o alung como O
e emento ue recebe ' "Uma I _ C111 Í 0 0 conhecimento e que cumpre, ra1~efaS_

G rapi a analise deste programa, por exeinplo para a 5;.
Séflfi, Cìemonstra esse ti « ~ « ~ - i -das d _ P0“CÍe preocupaçao. as atividades sugeri-
G eram efinidas como estudo difrigido”, “debate dirigido»,
esquema d”'¿â¿d0”, “dissertação orientada” “conclusöesori i

enradas”, “pesquisa orientada”, etc '7
No final dos anos ' - - --70, com a crise do regime militar, o

processo de redemocratização e o advento de novas possibili
Ifìïìgïšsšïdeaâe pensar a realidade brasileira, ficou maig glam a

G G Se promoverem mudan ' -_ ças no ensino de Histó-
ria. Esse rocess ' ` ' '« - - -1 P 0 foi. iniciado no principio dos anos 80 em
a guns estados brasileiros, resultando na elaboração de Hoyos

programas 6 “Ovas PYOPOSÍHS m@f0d01ÓgÍCãS para o ensino dessa
ãÉ)SSCäÍi¡:1-alt nas escêìolas fundamental e media. Em muitos esta-

i eiros a iscuss"Sino de Histó _ b ao sobre as novas propostas para 0 en-
ria aca aram - - .Zados prim. I por condensar anseios mais gen@¡~a1¡_

7 1 a . ' " --f_ _ P _ _ U0 que diz respeito a elaboraçao de
PIOJetos educacionais que estivessem inseridos no process@ ¿l_, cconstiu ao -ou de re "' . - .9 C0I1SfrL1çao - da democracia no Brasil.

Ainda em meados f ' -ftanso dgbrìte bm S~ P dí* decada df@ 80,121 se desenrolava iii-
¢ ° ao au _- «-_ ~ ` 0, envolvendo a Secretaiia de lidu-

C<1§a0, Os professores da rede pública de ensino a improns 1
i 7 I i É ,

'T MINAS GERAIS. S - i' ' d _ umeim Grau _ Esmdãfllsfi e Estado da Educaçao. Programa de lfliisiiiii dv I'r|
S Ouals- 1975- (Grifos meus.)
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_ I _ _ . . ' S33 1`0 OSÍHS B.pI`€S€l'l-
a industria editorial, em torno das diver p P

_ . ~ ~' História naquele esta-tadas para a refoimulaçao do ensino de _ _ Í Ñ _ P
b t defrontarnn posiçöes politicas distintas ado. Os em a es ¢ *-. . - - - ~ s extrema-, , > - -- _ is 0 projeto era,Pf11aUn =ggqueida e a dneita , p0 _ _ Id ,,_ am

_ Í “ '_ ,_ . _. 1: e¢cu1tI.a__S0C1C)1QglZC1 O , p

msnm radlcdl, uma polmzado (31 a sociedade democrá-* ¬ "o eum'
Outros era adequado a Constmâa t as partes do país ela. , . -`asem0ur' =
Uca- como as plopostas Slilgi - lt d para a análise crítica

'no de Historia vo a 0 _propunha um ensi H. C abnn_
- ' ' ~ cendo seus con 1t0S

da Søcledade brasflena, reconhef 'das como sujêitos daavoreci(10 ÉSPHGO Para as Classes menos ” dessas Propostas - cer-
- 1 ' - HH1stor1a.A demora na implemen ct mfessorgs insatiqfêm

- , _ e mui os p › rca de cinco anos fez com qu , _ ., »__ - ar seus ro rios cumtos e impacientes, pHSSaSSf`*m a elabor _ P __p .
b'm foi feito pelas editoras paul1St21S-culos”, 0 11€ tam B _ . ~

O ganizandlo “currículos” de HiSïÓY1a POT melo da produçaoY ' ' d t n-. . , - ' am, na ratica, 3 0 ade livros drdaticos, muitas delas acabar P. _
d “modelos” curriculares elaborados em outras cidades ouo - -- de Minasdo arece ter sido oeStad<>S-'“ EW@ 61% O Pfefen. P 1 ses diaáacas de si a si- f scoeG€fH1S›fat9 ObSerVaVe1€mm1u1tabl` tias nas décadas de 80 6, . - 11 ica
genes do ensmo fundamenta ,P ' 1 Mesmo que não ocor-- ~ ' "' aciona .
90, e destmadas a Clrculaçao H ama mineiro seus Principios~ ' I- ,

resse uma adoçao hteral do pmg coleçöes como a inte-, . - ' ” às novas
baslcos Servlam de Onemaçao 'l Geral a oršanização dos,J _ ' ' ' S1 É 1
graçao entre as historias do Bra d d pmdução (das comufl, ' o os e
conteudos pela Cronologia dïls m d ão capitalista) Ou o uso. - - - ro u =
mdades pnmmvas ao modo ,ep- dç arxismo ""
de conceitos e eXpr€>SS0@5 Pføpnas O m `

. . , _.: 1' rms dìdáticos contain, dep0iS C111@is Ver MUNAKATA, KÉzi11iìii.IlliIs:tåëì1TC/21; ïìmlèos cazar de (Org) H¿mH_¿0g,.afla
acabou a ditadura no rasi . n. , 496_ _- ..~ . - ft , 1998. p. 271 -
brasileira em perspecliva.. Sao Paulo. Contcit 0

_. _ , 5 8 series) de maioriv Entra algumas das coleçöes para o cåisiiiolliigìlìiiiånäïršldï asãäè Paulo: Scipìone,
_., ~ . [I . _ lv ' ` . C _ _,

C¡"C“1aça0CSw0`VICENTINQ gm ììPEi›Z, Adriana Hi.rtr5r'ir1 & Cir-fi!iza9'U”› 2

199841 MOTA, çaflos C9;ä211ê1liÉ\ïA&lšrfii1ciscb de Assis. Hi.s'tória dr; homem: abor-ea. sa@ Paulo; mica, 1 -1~ ' ~ ` 1 ~ Í › 1996- Piusrri,Y . , ._ _ - ¡_ S Paulo. Modcrna, I ¬
dagcrn integrada dal¬listor1aGeil!a;e do-ïiísivjdíaoll cd. São Pauloï Ama, 1997.
Nelson & PILETTI, Claudino. mimi , . -
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No Rio de Janeiro, desde o final da década de 70 já sv
notavam iniciativas numa direção semelhante a de Minas (lt-.~
rais, menos pela elaboração e efetivação de programas oficiais
e mais por experiencias realizadas em escolas públicas e pela
publicação de livros para o ensino medio que propunham uma
nova abordagem.” Exemplo obrigatório é a coleção História
das Sociedades”, que, em seus dois volumes, apresentava o
conteúdo organizado de acordó com a evolução dos modos de
produçao, procurava inserir as “massas anónimas” na história
e propunha questionamentos mais consistentes aos estudantes
a respeito do processo histórico ocidental.

O programa curricular implantado em Minas Gerais, em
1986, foi considerado, por muitos, como uma síntese das ex~
pectativas de um ensino de História democrático e participati-
vo, e que refletia o momento político vivido então.” Alem da
efervescencia provocada por essa nova proposta no meio do-
cente, tanto secundario quanto universitario, também o meio
editorial foi sacudido, na medida em que as editoras de livros
didáticos se apressaram em ter autores que preparassem novos
materiais consoantes com o novo programa, numa corrida por
um mercado cada vez mais significativo. Em pouco tempo,
ampliou-se a aprovação - entre professores, escolas e, em al~
guns casos, familias de alunos - a esse novo programa e aos

3*' Sobre o debate no Rio de Janeiro ver: ROCHA, Ubiratan Proposta curricular do
municipio do Rio de Janeiro: por que trabalhar com eixos conceituais l-l'em istória?
In: MONTEIRO, John Manuel & BLAJ, llana (Orgs.) História & Umpiar "§"1o

. i i . L (-

Paulo: Associação Nacional de História, 1996.
1' AQUINO, Rubim Santos Leão de et al. Histríria das Sociedades. Rio de Janeiro:

Ao Livro Tecnico, 1978.
Para analises destas propostas do período de redcmocratização do Brasil, bem como dc
sua comparaçao com os programas curriculares de História do Regime Militar. vt-r;
FONSECA, Selva Guiinarães. C.'cmi:'riho.v da H¡.r¡rí›'ia ensinaa'a. Campìnas, SP: Papirus,
1993; FONSECA, Thais Nivia de Lima e. Os r:r›mba!es pain ci-i.~.'i:ir› de História. lli-,In
Horizonte: Faculdade de Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, 19% (I ìis
sertaçâìo de l\/Ieslrado); MUNAKATA, Kazumi. História que os livros didálicns con
tam, depois que acabou a ditadura no Brasil: ln: FREITAS, Mzucos Cczar dc (()|';›,.),

vl4 _ u - Q- on I F'izugiciƒza bmsileua em pe;.sper:rzva. Sao Paulo: Contexto, 1998.
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novos livros didáticos, numa condenação aberta ao chamado
programa tradicional e suas respectivas metodologías de tra~
balho e materiais didaticos.

A nova proposta, ao operar urna inversão no sentido do
ensino de História, apresentava a necessidade de rearranjo na
seleção e na estruturação dos conteúdos, na opção por uma nova
metodologia de ensino, o que naturalmente exigiria novas pos-
turas por parte dos professores, em relação ã concepção de His-
tória e de Educação e suas respectivas funçöes sociais. O novo
programa foi apresentado como a realização do desejo de uma
História mais crítica, dinâmica, participativa, acabando,
assim, com a História linear, mecanicista, etapista, positivista,
factual e heróica”. As discussöes levaram à opção por uma
História que deveria ser resgatada “enquanto ciencia, que pos-
sui um objeto e um metodo próprio de estudo, e de que o ensino
dessa ciencia requer um novo método e uma nova visão do seu
conteúdo”.23 A partir da definição dessas perspectivas, elabo-
rou~se o programa, tendo como eixo metodológico a

anãlise das sociedades humanas, ao longo do tempo,
através da percepção do trabalho humano, socialmen-_
te necessário e coletivamente construído, que deter-
mina e, ao mesmo tempo, é determinado pelas for-
mas de organização social, política e ideológica dessas
comunidades.”

Definindo esses principios e partindo da noção de que
“os homens fazem a História e são produtores de seu próprio
conhecimento histórico”, os elaboradores do programa ressal-
tavam a necessidade de que esse principio básico aparecesse
na própria prática pedagógica, no cotidiano escolar, no pro-
cesso de ensino/aprendizagem, integrando alunos e professores.

1-* SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACÄO DE MINAS GERAIS. Programa
de História ~ 1° e 2° graus. Belo Horizonte, julho 1987. p. 9.

1* SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACÄO DE MINAS GERAIS. Programa
de História - 1” e 2° graus. Belo Horizonte, julho 1987. p. 9.
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A seleção dos conteúdos foi feita de modo a corresponder aos
objetivos de trabalhar o ensino de História na perspectiva do
rompimento com os pressupostos tradicionais. Alem disso,
foram explicitadas também algumas orientaçöes metodoló«
gicas, às quais os professores deveriam estar atentos e que se
adequassem aos seus fundamentos teóricos, isto e, o materia»-
lismo histórico. Sendo assim, seria necessária atenção para a
distinção entre o tempo cronológico e o tempo histórico: o
estudo da História levaria em conta as sociedades que tem
maneiras analogas de produzir e de se organizar e que deve»-
riam ser estudadas conjuntamente.

O programa enfatizava, ainda, a importância e a neces-
sidade do dominio, pelo aluno, de alguns conceitos considerados
fundamentais, em função do eixo teórico adotado: relaçóes
sociais, modos de produção, transição, classe dominante, classe
dominada, apropriação do excedente, etc. Procurando tornar o
ensino de História diferenciado em relação ao programa tradi-
cional, havia, nessa proposta, a explicitação da preocupação
com a análise historiogrãfica, ou seja, sobre “as diversas cor-
rentes de interpretação”. O programa de 1986 pretendía que
houvesse uma prática totalmente inovadora e diferenciada por
parte de professores e alunos, por meio de uma mudança de
pontos de referencia, de visão do processo histórico que, dei-
xando de privilegiar os grandes fatos políticos e as grandes
personagens da história oficial, partiriam das lutas de classe e
das transformaçöes infra-estmturais para explicar a história,
revelando, assim, sua clara fundamentação no marxismo. Não
e de admirar, assim, que num momento em que as lutas contra
o regime autoritario e pelo processo de redemocratização do
país, essa proposta para o ensino de História angariasse sim-
patías. Afinal, importantes grupos que lideravam aquele pro-
cesso ligavam-se as tendencias políticas de esquerda, vincula-
das aos movimentos de inspiração socialista. A adoção dessa
proposta extrapolou, portanto, sua dimensão oficial no estado
de Minas Gerais, alcançando outras partes do Brasil por outras
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vias, que podiam ser os livros didáticos que se orientavam por
ela e que circulavam nacionalmente, ou a elaboração de pro-
gramas inspirados no “modelo” mineiro.

As características dessa proposta, no entanto, relegaram o
processo histórico brasileiro, de certa forma “encaixado” num
processo mais amplo e sujeito as mesmas “leis” e generalizaçóes
impostas pelo modelo teórico adotado- Alem disso, a substitui-
ção da cronologia linear da história tradicional pela evolução dos
modos de produção acabou por não romper substancialmente com
o principio etapista do programa tradicional, apenas abandonan-
do um esquema fechado em função de outro, igualmente determi-
nado. Alguns resultados concretos da adoção desse programa fo-
ram analisados por uma historiadora, integrante da Comissão de
Vestibular da Universidade Federal de Minas Gerais, comentan-
do respostas de candidatos nas provas disseitativas de História
daquela Universidade, em meados da decada de 90:

Quando se trabalha com este programa, com a ideia do
modo de produção e a história do capitalismo, a Histó-
ria deixa de ter fato e de ter sujeito. E uma coisa absolu-
tamente abstrata, funcionando com base na estrutura.
Dessa forma não se pode explicar nada, porque não e a
estrutura que funciona, são os atores, os sujeitos... Na
verdade existem tres atores: o Estado, perverso, que não
e tratado (na verdade Estado e burguesía são vistos como
a mesina coisa); a burguesía e a classe operária. A bur-
guesia perversa, a classe operária boazinha e a História
gira em torno disso. A ideia da história do capitalismo
chega a esse ponto. Então os alunos perdem completa-
mente o referencial, eles não tem ideia, vamos dizer,
dos atores, do jogo de interesses, que e muito mais que
duas classes fundamentais.”

25 ANASTASIA, Carla Maria .lunho. Dcpoimento ii autora, ein março de 1996, ln:
FONSECA, Thais Nivia de Lima e. Os cfmibcires pelo ensiim de Hi.rróriri: novas
questóes, velhas estrategias. Belo Horizonte: Faculdade de Educação, Universida-
de Federal de Minas Gerais, 1996. (Dissertação de Mestrado).
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décadtSdïëäaïšïïaìïlšlfiïlìrsešãíãšršdas no Erasil a Pt1i'tii'tlii

com os novos programas e evidenteinleqiilttšnflaif gin-dl~Ícn-I-`u
. , ° , uac,ao lo|aproveitada por importantes editoras do país e muitas ¢01@..

goes desftinadas ao ensino fundamental - sobretudo de 5” a 8“
series - oram lan - ,
O das Coleçöes CåÍì'ïÍt'íš;ï 233šìšglpìosomais comentados e

mem, ambas de Adhemar Mar nes Fciáì” Slšïammïhos ¿'10 h0~
Faria.2“ A primeira foi feita esp(ecial,menteÍ)aršle1etdnÍ Rlchardo
programa de Minas Gerais e a segunda aparecen cgiìiqo ïiì
nova versão, adaptada para consumo mais amplo, em várias
regioes do Brasil. Em outros casos, autores da linha mais tra-
dicional, que publicavam livros ha muitos anos, tentaram acom-
panhar as novas tendencias, promovendo reestnituraçöes em
suas obras, ada ta - ` ,
novas necessideijdeelcilïi iìeïïdoofaåxìråìïãtãìšsïgïšìaïìmbfïn
vros que passaram a ter uma linguagem mais “materiali)sÍa°l°,

ÉÍÄÍÍÍÉÉÉZ§§§vÍìÍf;ÍLÍ`;ÍfìS Sem-” *-1° 6**6 Suas metodologías baseadaì em resolriogia icas tradicionais

nopses cronológicas etc Entre esses cmOS,(i1uestlonarìosa S1-
obras tradicionais pode-se mencionar asos 6 Íìdaptilçâeë ema coleçao Historia &
C0f1SCiêficia, de Gilberto coirim a Hiirafta da H d_ › omem, eFrancisco de Assis Silva.”

Se num rime` - » - .nas escolas agoiavïgengããgåïïìínïgïìajhistoria aser ensinada
CO _ 6 O momento político favoreceu S mactlerialismo h1stori_

lha -, logo no final dos anos 80 e iníciao 9iiV1(i1Í esãa esc?-
brasileira acelerava' um significativo ob El lstonograflaprocesso de renovaçao,

es MARQUES, Aaa f - - - _ . _Cmflfí BERUTTI, Flavio, FARIA, Ricardo. C0ristf'mridr› ri Ilisrrí
ria. Belo Horizonte: Le, l988'l\/IAR UES Adh ._ , _ ¬
Ric¿¡¡d0_ OS cw.,¿1-H ¡ms do ¡1()mem Bììo Hohzonêìånltïiê, B!Iš§1UTTl, Flavio; 1../\R|/\ I

N COTRIM, Gilb rt _ H' .«^. _- ~ _
Francisco de Asïiso HívliiiåiItilåhcmsueƒma' Sao P911102 Sumlva' 1989; su 'V^~d Ñ A '_ - 4 . ci 0 rmiem. abordagem integrada da l-listi'›i'iii(;¿-,-¡,| ,.

o Brasil. Sao Paulo. Modenia 1996
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expondo a influência cada vez mais nítida da chamada “noví
- , - - ^ ' ' cesa.historia”, particularmente a tendencia de origem fran . I '

partir do momento em que o debate sobre o ensino de Historia
- - ' ' comconsiderava cada vez mais conscientemente seus vinculos

.. - - » - ~ ' asa produçao historiografica, nao demorou muito para que
propostas curriculares passassem por avaliaçoes criticas e que
novas propostas surgissem fossem elas de carater oficial ou
formuladas na prática docente. Não mais havendo, lfigfllmffin"
tg, a obrigatoriedade do uso dos programas oficiais, 0; pro es-

- ' ' ' ' maiorsores e os autores dos livros didaticos dispunham _ e
liberdade de ação, o que contribuiu para maior ousadia na pro-
posição de programas e de conteúdos para o ensino de Histó-
ria na escola fundamental.

É importante salientar que a disciplina escolar HÍSIÓYÍH,
embora mantivesse parte considerável de suas características
de origem - desde que se constituiu como tal no século XIX -,
incorporou de forma cada vez mais explícita a preocupaçao de
professores, autores de livros didáticos e elaboradores de pro-
gramas com a sintonia entre o saber científico e o saber esco-

- - - - ' ' do ensi-lar. Isso significa dizer que, para muitos, 21 qflälldaãle t
- » - - - ' en eno de Historia ministrado nas escolas estaria diretam

relacionada à capacidade desta disciplina emlevar para OS
ensinos fundamental e medio as discussöes historiograficas
mais recentes em curso no Brasil.

Por isso, tornou-se ainda mais desej ável, a partir delinea-
, ' os ivrosdos da decada de 90, que os programas curriculares e f.

. , - - ^ ' ` ra ia con-didaticos incorporassem as tendencias da historiog
temporânea como foi o caso da história das mentalidades e da

. , - a - - - ' ° se falahistoria do cotidiano, ainda hoje predominantes quando _ d
- -J - ' f ' ' ¬ artir eem inovaçao no ensino de Historia. Mais ou menos a p .

1994 antes mesmo do aparecimento dos Parâmetros Curricula-
res Nacionais para o ensino fundamental, já surgiam prop0St21S
de ensino de História que procuravam incorporar aquelas ten"
dências, independentemente de sua existência nos programas
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curriculares oficiais. A iniciativa partía, neste caso, de pm-
fessores ei/olvidos em suas práticas cotidianas e de editoras
que procuravam a dianteira no mercado editorial desta catc-
goria. Um movimento assirn capitaneado, tendo material di-
dático de qualidade razoável à disposição dos professores,
acabou por expandir a demanda por um ensino de História
que não mais privilegiasse os fatos políticos singulares, os
grandes nomes e a cronologia linear e que também não tives-
se como alicerce uma análise essencialmente económica do
processo histórico.

Rapidamente a história das mentalidades e a história do
cotidiano tornaram-se sinónimo de inovação no ensino, e em
função delas estava à disposição do. professor um elenco con-
siderável de publicaçöes didáticas e paradidáticas que se apre-
sentavam como vinculadas aquelas tendências. Coleçöes pa-
radidáticas como O cotidiano da História ou didáticas como
História _ cotidiano e menzfalidades significavam, num pri-
meiro momento, a experimentação num campo ainda inexplo-
rado nos ensinos fundamental e medio. Com o tempo, à medi-
da do aprofundamento do debate, isso passou a significar sinal
inudança de paradigmas no ensino de História. Observou-se
um boom editorial na área, combinado, obviamente, às novas
políticas educacionais, sobretudo no que toca à criação do Pro-
grama Nacional do Livro Didático (PNLD) e do sistema de
compras de livros, pelos governos federal e estaduais, para
distribuição nas redes públicas de ensino. A existência de um
sistema de avaliação do livro didático a nível nacional e a vin-
culação das compras do governo a esta avaliação estimularam
a produção editorial, tanto no que diz respeito a busca de me-
lhor qualidade das publicaçöes, quanto ao aumento das tira-
gens e do volume de vendas dos títulos aprovados pelo PNLD.

A associação dessas duas dimensöes veio mediada pelos
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS), diretrizes de cariïlci'
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orientador, não-obrigatórias, mas que tem se apresentado cada
vez mais fortemente como norteadoras das açóes nos ensinos
fundamental e medio. Isso significa que esta Cada VGZ 1112115

_ 1 ' GG ,

clara a sua função, na prátiofl, C01110 Uma 6513691@ C1@ Pmgfa'
» " '¬ ' ' ' ` da es-nia curricular para 0 ensino de Historia e de definidor

- - » - ' ' ' raremtrutura dos livros didaticos e paradidaticos que, 210 Bm
em processo de produção, vêm sendo pensados em conformi-
dade com os PCNs e com os criterios de avaliação do PNLD.

Mas o que dizer das práticas do ensino de História, concre-
tamente, nas salas de aula? É notório que Umâ ¿HS CfiTfï1Cï€1`Í5ÚCaS
dos programas curriculares seja a de indicar para o professor o
maior número possível de procedimentos, de metodologias
adequadas às propostas apresentadas. Também os livros dida-
ticos são cuidadosos na elaboração dos “manuais do profes-
sor”, nos quais podem ser encontradas orientaçóes metodolo-
gicas para o trabalho com os conteúdos e para o aproveitaniento
dos recursos apreseiitados pelo material. No entanto, nada dis-
so garante, a rigor, alteraçóes sensíveis nas práticas cotidianas
dos professores, mudanças significativas nas concepçoes de
História predominantes, controle sobre a diversidade de apro-
priaçöes de conteúdos e de metodologías. Enfim, as praticas
escolares não são um retrato fiel dos planejamentos Adisci-
plina escolar História, não obstante os movimentos na direçao
de outras formas de abordagem deste campo do conhecimen-
to, ainda mantém, nas práticas, os elementos mais remotos que
a conformaram como tal. -

Esse é a meu ver um dos traços mais marcantes do ensi-
- » - f ` ento deno de Historia, sobretudo apos o turbuleiito moi/mil* O

. - - ' ' ' itar. smudanças que o atingiu a partir da crise do Regime Mi
. » ' « ' sustenta-alicerces construidos desde o final do seculo XIX,

dos numa concepção tradicional de História, foram fortes o
suficiente para manter um edificio que, apesar das reformas e

,._, -_,

das propostas de alteração na sua concepçao, nao se abala tão
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fortemente. Breve exemplo está em depoimentos de pi'ol`cssorcs
do ensino fundamental, colhidos em meados da década de 00,
no momento de seu maior envolvimento com as mudançiis
curriculares que propunliam nova abordagem da História na
escola. Em seu discurso, esses professores garantiam adesão
incondicional ao “novo” ensino da disciplina. Justificando as
vantagens do programa sustentado no materialismo histórico,
diziarn eles que

Então, se o professor tem a capacidade de fazer uma
relação, de estabelecer a seqiliência de fato-c'ausa-
con.sec]i'¿ê`ncia em uin processo comíriiio, o aluno ama-
durece neste processo.
O prograina parte, realmente, do principio da História
da Humanidade, desenvolvendo o aspecto da evolução
do hornem, dos fatos, das relaçóes; o processo histó~
rico tem sempre uma causa, vai ter uma coriseqüên-
cia, aniadurecendo o processo de raciocínio lógico do
aluno. Então, todos os conceitos básicos, todas as es-
truturas, todas as formas sociais, são uni processo de

- evolução contíritiofg

Não é necessário grande esforço para perceber uma con-
cepção tradicional de História, herdeira do século XIX, no dis-
curso que, vivamente, a condenava e que aderia a uma aborda-
gem “revolucionaria” da História na escola fundamental, que
não mais enfatizaria os fatos políticos, mas sim os modos de
produção. Alcançar essas práticas cotidianas, as relaçöes efeti-
vamente estabelecidas de professores e de alunos com a disci-
plina escolar História, é algo ainda a ser feito. A maioria es-
inagadora dos trabalhos analíticos sobre o ensino de História
-i 

Iìcpoinieiitos de professores dc colegios particulares de Belo Horizonte, ilailos ñ
:iutora ein outubro de 1995, ln: FONSECA, Tliais Nivia de Lima e. Os rroniimrrni'
,velo ensinfi de Himíria: novas qucstöes, velhas estrategias. Belo Horizonte: lliiuiil-
dade de Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, 1996. (l)issc|'l|içü<› :lv
Mestrado). (Grifos meus).
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dedica-se às suas dimensóes formais, ou seja, às formulaçöes
dos programas e das diretrizes curriculares, à produção dos
livros didáticos e paradidaticos. Isso sem considerar os conhe-
cidos “relatos de experiencias”, que tratam da construção de
caminhos alternativos para o ensino de História, geralmente
de caráter localizado e, não raro, isolado.

Aquilo que diz respeito à maioria, contudo, não parece cha-
mar muito a atenção dos pesquisadores do ensino de História,
isto é, como ocorrem, na prática, as apropriaçóes de programas e
de diretrizes curriculares, de livros didáticos e paradidaticos, das
propostas de inovação. Ainda são muito incipientes as pesqui-
sas iieste sentido, não obstante seja um campo de investigação
altamente propicio e farto de possibilidades.”

,HA disciplina escolar História certamente nao é mais a
mesma desde sua constituição no seculo XIX, muito embora
ainda guarde alguns elementos de origem, alguns ligados às
práticas de ensiiio e outros às concepçöes historiográficas. Mas
deve-se considerar que, neste tempo, ocorreram processos
importantes que contribuiram para as mudanças em seu perfil
e em sua estrutura, relacionados às transformaçöes do próprio

nfcampo do conheciinento histórico, à formaçao dos professo-
res, às politicas públicas relativas à educação de forma geral e
ao ensino de História em particular, à organização escolar, entre

2” Uiii dos trabalhos mais recentes analisa as apropriaçóes de uma História ainda
presa à perspectiva tradicional, em escolas secundarias: SIMAN. Lana Mara de
Castro. Pintando o descobrimento: o ensino de História e o imaginario de adoles-
centes. In: SIMAN, Lana Mara de Castro & FONSECA, Thais Nivia de Lima e
(Orgs.). 1'riau.gu.rana'o a Hi`.r!riria e crinstruiiido a nação: discursos e imagens no
ensino de História. Belo Horizonte: Autentica, 2001. p. 149-170. Ver, também:
FIGUEIREDO, Fernanda Coelho Soares. A presezzgra do lt`i›'m didtítico de História
no cotidiano est.-olar: práticas escolares e concepção de História no Regime Mili-
tar (1971-1983). Belo Horizonte: Centro Universitario Newton Paiva, 2002.
(Monografia de Iniciação Cientifica). Indicaçöes de algumas pesquisas desta natu-
reza estao ein: IV Seniinario Perspectivas do Ensino de História. Cacierr-io de Resu-
mos. Ouro Preto: Universidade Federal de Ouro Prcto: Belo Horizonte: Centro
Universitario Newton Paiva, 2001.
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outras questöes. São todas elas dimensöes de grande relevan-
cia, mas considerarei mais detalhadamente uma delas, signili-
cativa para a compreensão das formulaçóes teóricas e histo-
riográficas e das práticas de sala de aula.

Política, cultura e 0 ensino de História

A constituição da disciplina escolar História e a organi-
zação de seu ensino nas escolas brasileiras esteve envolvida,
desde o século XIX, em discussöes politicas que estavam em
relevo, em momentos diversos, conforme vimos anteriormente.
Considerando o periodo do Brasil independente, no qual o Esta-
do passou a assumir a gestão da educação, verifica-se o papel
que o ensiiio de História ocupou, como importante elemento de
formação moral, cívica e politica das crianças e dos jovens. Pouco
a pouco, conteúdos, procedimentos metodológicos e materiais
didáticos foram sendo definidos e apresentados como instru-
mentos daquela formação, de modo que fossem capazes de aten-
der às diretrizes de grupos políticamente dominantes.

A tarefa de fazer do ensino de História instrumento de
legitimação de poderes e de formação de individuos adapta-
dos à ordem social não poderia se resumir, no entanto, à impo-
sição de uma abordagem da História que privilegiasse o Estado
e a ação dos “grandes homens” como constituidora da identida-
de nacional. A imposição poderia até ocorrer, mas ao tratar de
valores e de comportamentos ideais, não poderia deixar de ha-
ver certa sintonía destes com o universo cultural mais geral, do
qual fazem parte a educação e os sujeitos nela envolvidos. Isso
significa, por exemplo, que ao valorizar certo tipo de ação lic-
róica e abnegada de alguns personagens da História como mo-
delos de conduta moral e patriótica, o ensino de História, a par
do que fazia a historiografía, trabalhava com noçóes e valores
caros à formação cultural brasileira, de forte herança crist:`i.
sobretudo católica. A identificação da população escolar com
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esses valores certamente facilitaria a apreensão daquilo que se
queria transmitir e reforçar, do ponto de vista da formação moral
e politica, pelo menos até meados do século XX.

A constatação dessa questão é possivel por meio da aná-
lise de programas curriculares - nos quais se definiam conteú-
dos e metodologias -, bem como do material didático produzi-
do, principalmente os livros de História e as cartilhas de Moral
e Civica. Nessas fontes evidenciam-se as diretrizes politicas e
historiográficas do ensino de História, mas é necessário consi-
derar também outras, aquelas nas quais é possivel perceber as
formas de apropriação e de circulação dos valores que eram
apresentados como essenciais aos objetivos gerais da educa-
ção. Essas relaçöes ficain mais claras com a análise de uma
situação que pode ser considerada “clássica” no ensino de His-
tória, isto é, às suas caracteristicas épicas e exaltadoras, recor-
rentes até, pelo menos, meados do século XX.

9 I 'Entre outros momentos, a chamada “Era Vargas ” e parti
cularmente privilegiada quanto às açöes do Estado no sentido
de orientar o ensino de História para a forrnação moral e poli-
tica. O governo de Getúlio Vargas, desde 1930, entendeu a
importância do cultivo de uma história e de uma memória na-
cionais para a construção da identidade nacioiial. Suas estraté-
gias não se limitavam ao ensino escolar propriameiite dito,
mas iam além, atingindo politicas de preservação do patrimô-
nio histórico e da celebração da memória da nação, por meio
das festas cívicas. Essas açöes foram, afinal, mantidas por vá-
rias décadas, marcando fortemente o chamado periodo popu-
lista, até o inicio da década de 60.

Foi como parte dessas estratégias que episódios e perso-
nagens da história do Brasil alcançaram posição de relevo e
alguns dos mais destacados referiam-se à antiga Capitanía de
Miiias Gerais, ficando ein primeiro plano a Inconfidência Mi-
iieira e seu personagern mais famoso, Tiradentes. Além de já ter
sido realçado pela historiografía nacionalista, desde o século
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XIX, este episódio e seu personagem-simbolo represeiitavam
uma época e uma região tidos como matrizes da nacionaliilailt-
e da cultura brasileiras. Os intelectuais do movimento moder-
nista haviam considerado as minas setecentistas como a ori-
gem dessa cultura e tal posição foi incorporada ao discurso c
às estratégias do Estado no processo de sua legitimação no
pós-30. Por isso, a Inconfidência Mineira e Tiradentes passa-
ram a ocupar papel exemplar no ensino de História e nas cele-
braçóes patrióticas em todo o Brasil.

As concepçóes unitaristas e nacionalistas da educação,
presentes desde o século XIX, foram acentuadas pelas reformas
Francisco Campos, de l 931, e Gustavo Capanema, de 1942,
que elegerarn o estudo da História como instrumento central na
educação politica, e a disciplina História do Brasil como funda-
mental na formação moral e patriótica. Essa educação encontra-
ria nos livros didáticos importantes instrumentos e junto às fes-
tas cívicas, constituiriam eficaz arsenal pedagógico.

Livros didáticos e comemoração cívica atuam como me-
diadores entre concepçöes e práticas politicas e culturais, tor-
nando-se parte importante da engrenagem de manutenção de
determinadas visöes de mundo e de história. Os livros didáti-
cos tëm sido, de fato, grandes responsáveis pela permanencia
de discursos fundadores da nacionalidade. É fundamental,
portanto, discutir as suas dimensöes como lugar de memória c
como formador de identidades, evidenciandó saberes já con-
solidados, aceitos socialmente como as “versöes autorizadas”
da história da nação e reconhecidos como representativos dc
uma origem comum. A festa cívica, por sua vez, constitui cx-
teriorização dos valores inscritos no ensino de uma liistória
nacioiialista e, ao envolver a escola, cumpre seu papel educat-
dor, de acordo com os interesses de seus organizadores. As-
sim, por meio dos livros didáticos e das festas cívicas, porlc--se
perceber as relaçöes entre politica, cultura e ensino, pelas rc
presentaçóes construidas e pelo imaginario, quadro no qual
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pode ser analisado o papel de determinados eventos históricos
como a Inconfidência Mineira.

Até a instalação da República, em 1889, ela não aparecia
com destaque nos manuais escolares que, ou a ignoravam ou
minimizavam sua importancia, embora alguns autores do Im-
pério a considerassem como parte do processo de emancipa-
ção, nao como precursora da construçao do Estado independen
te mas como mentora de uma idéia de patria e de nação. A
celebração do 21 de abril, no entanto, só passou a ter significado
politico e pedagógico na segunda metade do século XIX, a me-
dida que as idéias republicanas se propagavam. E desde aquela
época, observava-se a participação do mundo da escola na festa
cívica, principalmente no Rio de Janeiro e em Minas Gerais,
cenarios do episódio celebrado e centros politicos importantes.
Ainda durante o Império, ja se organizavam essas ce1ebra§595›
como a que ocorreu, por exemplo, em Ouro Preto, 1882, na
qual estiveram presentes estudantes de escolas religiosas e da
Escola de Minas, discursando, carregaiido bandeiras e flores
em homenagem aos inconfidentes de 1789.”

Os republicanos, após 1889, não alteraram substancial-
mente as diretrizes da produção historiográfica ou dos manuais
didaticos. Mas operaram uma inversão significativa na abor-
dagem dada ã Inconfidência Mineira, elevada agora ã condi-
ção de movimento-simbolo da luta republicana. Tiradenteì foi

- f' ' ' ” un-entronizado como seu herói e maitir, numa construcao del _
damentação religiosa bastante evideiite. As referencias religio-
sas eram ja foites em relatos contemporáneos sobre a execuçao

. , '« 'da-de Tiradentes e sobre seu comportamento diante das autori
des. A existencia de uma memória não~registrada sobre esses

- - › ~ f ' ¬ " iasacontecimentos nao e uma hipotese descartavel, e as referenc

FONSECA, Tliaìs Nivia de Lima e. Festas cívicas c universo
cultural: Minas Gerais no século XIX. ln: PAIVA. Eduardo França & ANASTASÍA,
Carla Maria J uiiho (Orgs.). O trabalho tires-tipo: maneiras deFiåìiãapã0åo1'inas de
vìver - séculos XVI a XIX. São Paulo: Annablume: PPGH/U , - -
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culturais de base religiosa dos militantes e historiadores repa-
blicanos do final do século XIX devem ser consideradas na
analise das formulaçöes sacralizadas construidas em torno de
Tiradentes.” A sua aceitação como herói republicano seria fa-
cilitada, iiuma sociedade de forte fortnação católica, pela as-
sociação entre o sacrificio cristão e o sacrificio patriótico. Os
manuais didaticos, até, pelo menos, meados do século XX,
manteriam essas construçöes, parte importante das concepçöes
educacionais, de formação cívica e moral dos jovens brasilei-
ros desta época. Civismo e moral estabeleciam o laço entre
politica e religião, visível também no discurso politico do pe-
riodo. Tem-se ai um conjunto de representaçöes em torno do
episódio Inconfidência Mineira e de seu principal personagem,
apropriadas ao longo do século XX por grupos politicos e so-
ciais os mais diversos, em diferentes momentos, com múlti-
plos interesses e objetivos.

Na busca da recuperação do passado no quadro do idea-
rio nacionalista, a ênfase em grandes feitos e grandes heróis
não poderia deixar de ser considerada. Uma das idéias mais
caras a essa perspectiva é a do trabalho em prol do coletivo,
o serviço prestado à nação e o sacrificio pela patria. O dis-
curso sacralizado sera, portanto, perfeitamente adequado aos
objetivos do Estado, sobretudo quando, no final da década
de 1930, estaria em curso a reabilitação da memória dos in-
confidentes de Minas Gerais, com o repatriamento das cin-
zas dos que morreram no exilio africano e com a criação do
Museu da Inconfidência, em Ouro Preto. Varios livros dida-
ticos publicados, principalmente, durante o Estado Novo rc-
forçariam o tom sacralizado e épico da conspiração mineira,

“ Sobre as analises da construção historiográfica das representaçöes dc Tiradciitcs,
ver: CARVALHO, José M urilo de. /l_ƒoriim§:ãr› das almas: o imaginario da Rt-,|ni
blica no Brasil. São Paulo: Companliia das Letras, 1990; FONSECA, Tliais Nivia
de Lima e. Da iiiƒâiizict ao aitm' da patria: memória e rcprescntaçócs da Incuiili
dência Mineira e de Tiradentes. São Paulo: Faculdade de Filosofia, tfiéiicim. v
Letras, Universidade de São Paulo, 2001. (Tesc de Doutorado).
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enfatizando a beatitude de Tiradentes, valorizando a atitude
abnegada do herói. Assim, ao lado das referencias culturais
de base religiosa, verifica-se a enfase no civismo e no patri-
otismo de Tiradentes, elementos explotados pela propagan-
da varguista, num esforço de produção de sentimentos capa-
zes de soldar as relaçöes sociais no processo de construção
de uma identidade nacional coletiva. É o que torna a idéia de
sacrificio pela patria elemento precioso na pedagogia do Es-
tado Novo. A idéia de um sentimento patriótico, nacionalis-
ta, convergente, que justificaria o trabalho em prol da patria
e até mesmo 0 sacrificio supremo por ela, encontra no episó-
dio da Inconfidencia Mineira e sobretudo na atuação de Ti-
radentes o terreno ideal para deitar as raizes das diretrizes
morais e cívicas do regime.

O que, por exemplo, nos textos didaticos monarquistas
aparecia como falta de habilidade, de realização profissional e
de sucesso material de Tiradentes, surge, para os republica-
nos, como um conjunto de qualidades de um homem com
múltiplos talentos, entre os quais o político e o revolucionario.
Para o Estado Novo, preocupado com a valorização do traba-
lho, Tiradentes aparece, sem dúvida, como o protótipo do bra-
sileiro laborioso, talentoso e esforçado:

Entre os mais afeiçoados à idéia libertadora, figurava
uin alferes de cavalaria, Joaquim José da Silva Xavier,
o Tiradentes. Era um homem pobre, de coração gene-
roso, inteligencia viva, amante do progresso, um auto-
didata, cheio de ardor e capaz de grandes empreitadas.
[___] Não era nem sonhador, nem entusiasta vulgar. Ti-
nha senso da realidade, espirito pratico, realizador,
produto que era de um meio, onde se cultivavam as
letras, empreendiam-se organizaçöes, lutava-se com
a aspereza da terra e procurava-se disciplinar a fortu-
na. [___] Era o tipo representativo do brasileiro do sé-
culo XVIII, cujas virtudes e qualidades os pósteros
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herdaram, nos seus cometimentos e empresas pela li-
bertação moral, intelectual e económica do Brasil, cn-
tre os quais citamos José Bonifacio, Cairú, Maua, Rc-
bouças _e tantos outros. 32

A valorização do trabalho nesse trecho do livro didático dc
Artur Viana encontra clara ressonância na obra doutrinaria do
Estado Novo, em que esta questão figurava como uma das cen-
trais na definição da nova cidadania que se desejava construir.-if*
A representação do bom brasileiro, cara ao regime, era justamen-
te a do trabalhador, e identificar Tiradentes como homem traba-
lhador só reforçaria sua imagern como exemplo a ser seguido
pelajuventude. As idéias de pobreza honrada, progresso, inventi-
vidade, capacidade empreendedora e espirito coletivo aparecem
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Cartaz do álbumA juventude no Estado Novo (DIP).
Museu da Escola de Minas Gerais. Foto: Thais Nivia de Lima e Fonseca

-*1 VIANA, Artur Gaspar. História do Brasil para a 3”. serie ginasi`al_ San Paula:
Editora do Brasil, 1944. p. 336.

“ Ver: CAPELATO, Maria Helena Rolim_ Multidöes em cena: propagaiula p<›ll'tii'a
no varguismo e no peronismo. Campinas, SP: Papirus, 1998.
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claras em varios textos de propaganda do Estado Novo, tal como
no trecho selecionado. No final da citação, o autor estabelece uma
ponte entre o brasileiro do século XVIII e o do século XX, indi-
cando a adequação do modelo escolhido. Entre os “tantos outros”
poderia, muito bem, figurar o próprio Getúlio Vargas.

A ressonância dos elementos diretivos da educação mo-
ral e politica podia ser sentida em trabalhos realizados por es-
tudantes das escolas primarias e secundarias, muitas vezes
publicados nos jornais de maior circulação, como parte das
estrategias pedagógicas nos momentos comemorativos. Um
aluno do 3° ano ginasial do Ginasio São Bento, do Rio de Ja-
neiro, escrevia sobre Tiradentes, em sua composição, que a

sua alma cívica, a sua fé em Cristo deram-lhe forças
para que pudesse suportar aqueles dois longos anos de
prisão e ainda encontrasse coragem suficiente para
fortalecer o ânimo combalido de seus companheiros
de infortúnio_ Ai é que se revela o seu grande carater
são, nobre e grande: só então é que Tiradentes nasce
para o panteão da imortalidadel No dia 2l de abril de
1792, no campo da Lampadosa, Rio de Janeiro, subiu
a [sic] forca o impavido herói; firme em sua crença,
admirável em sua grandeza moral, mais alto que a for-
ca aonde uma sentença o erguia, levantou-se para a
Patria como símbolo imortal da Liberdadelìf

fu

Após o Estado Novo nao se verificaram mudanças subs
tanciais nas diretrizes para o ensino de História ou para a for-
mulação dos manuais. Na verdade, parte significativa dos li-
vros que foram produzidos nesse periodo continuaram a ser
utilizados até o inicio da década de 60, em sucessivas reedi-
çöes, sempre preocupados com o papel de Tiradentes na for-
mação moral e politica dos jovens brasileiros. Ele continuou,

34 “Acerca da lnconfidencia”. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937,
p. 10. Seção Livro Aberto às Crìanças.
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Livro escolarA patria brasileira de Coelho Neto
e Olavo Bilac, 282' edição, 1957. Coleção da au1;0¡a_

assim, El ser a reP Sentado como o modelo de conduta ideal. Exem_
plo da continuidade e da força dessas representa " 'çoes esta na
longevidade de 11 vros comoA ' ' - - _e Coelho Neto que em _957patria brasileira, de Olavo B11;-ig

9 __ a 2:1 ' -aos alunos das escoías __ _ _ J na sua 28 ediçao, lembrava
maria A _ _ .S. fim _ _ _P S Ser a Inconfidencia Mineira aP eira tentativa de independencia da páma» e Ti d

seu mártir, cuj as gotas de sangue “não I ra entes o
_ cairam em terreno e t'ril porque a árvore do ' ' ' S B”' sacrificio se fez arvore de ~redençao, e ¿1

República é o fruto da semente de martirio l `
manhã de Abril”.35 ' ançada a terra nessa

Essa representa ão f ` f - .Curso pO____C___ ___ d_fuãd_daoi artamente apropriada Pelo dis-

i96o Em verdad@ ae 1 -IÍO "m`”e“° molar entre 1930 e
' › SGO El ' ' ' 'J fi aparecia, no inicio do governo de

BILAC Olavo &; NETO C0 1h' › . Ed " ~ -_ , _ _e o ucaçao Moral e Civita a Páirm Bmqmi
para os alunos das escolas ' ' ' _ _ - . . ra
Alves, 1957211202. pnmanas' 28 ed- R10 de Janeiro: Livraria I-üiiiiirisi-ii
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Getúlio Vargas, como o espaço privilegiado para a prática do
civismo. Conectando a escola e os meios de comunicação, o
Ministerio da Educação deixava clara a amplitude de suas açöes
e qual seria o seu direcionamento. No momento em que 0 esta-
do de guerra decorrente dos conflitos internos com os oposito-
res do regime esvaziava as ruas, nada mais apropriado do que
internar a celebração do dia de Tiradentes: as traiismissöes de
rádio se encarregariam de levar a comemoração para dentro de
casa e das escolas, por meio de palestras e discursos sobre o
tema, declamaçöes de poemas e execução de hinos patrióticos.

Passada a crise e instalado o Estado Novo, a comemora-
ção do 21 de abril expandiu-se e diversificou-se quanto às ati-
vidades incorporadas à celebração. Tornou-se, no entanto,
rnonolítica, repetindo-se todos os anos, em praticamente to-
dos os lugares, segundo a mesma estrutura. A espontaneidade
que ainda podia ser vista nas festas dos períodos anteriores,
organizadas por obra e graça de associaçöes e de entidades da
sociedade civil, com modesta intervenção do Estado, quase
desaparecen. Em seu lugar, a comemoração comandada, de-
cretada, induzida que, se não obedecia a um ritual fixo e pre-
estabelecido ~ como veremos a partir do governo de Iuscelino
Kubitschek -, seguia claramente principios normativos de cu-
nho ideológico e político. Sua função primordial era a de for-
mar a consciencia cívica do cidadão trabalhador, moldá-lo de
modo a transforma-lo em uma barreira eficaz às ameaças ao
regime, tanto internas quanto externas. Em tudo ressaltava a
idéia da unidade, não importando se o objeto da celebração
estava mais ou menos próximo, histórica e culturalmente, dos
que eram chamados a celebra-lo.

Essa homogeneidade observada entre 1937 e 1945 era,
assim, resultante da concepção de uma nação una e coesa, que
deveria reconhecer de maneira unânime uma só história, com-
partilhar uma mesma memória, cultuar os mesmos heróis e,
em função disso, o Ministerio da Educação assuiniu a gestão
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do calendario cí ` ' "vico. Ai - . - -` deia do uno aparecia, ainda, no tlesia-
que aqueles setores da sociedade brasileira 1 1'

1 c " r r H " ' '...buldoa pelo Estadø Novo J 1 ¢ Cluem oi a iitii
Com 1_d ~ d , Pdpe relevante na construção Q mi

.oi açao ana ãoageqc - .,dores e asi ft _ "Q _ U i olas, as associaçoes de trabalha-

os PrinciPaIiÉ 1 ulïoes H-mltarea Esses grupos aPf11`@CÍ21m Comoro a - -I P genistas das celebraçoes, feitas por glgs ,-_;
para eles- A P1`€Í€1"1Sã0 da unidade também se e. _ _ xpressava n'iuniformidade dos ro r ° Lamas - ,las quase OS m P 2 celebrativos realizados nas esc0_

, esmos em todos os lugares do Brasil e, em ge-
Tal, Obedecendo à mesma Seqüência: hasteamento da bandei
ra; execução de Him à Band ' - "eir - .
Para estudantes e trab lh d l a e do Hmo Namonala palesn-as3 a 0f@S; apresenta F"çao de trabalhos es-
colares sobre Tiradente - ~ - - ,confidência Mineira 6 ìggescïïpišipiaïpìpoesias alusivas a In-

Sentação de poemas (3 pegas sobre temïs S' ïšïbonagenaå apre_
biografia de Tiradentes; drarnatizaçöes da Iiiiï ng-gïosf 1e1tilm.da
Competïçöes Gsportivas. A conclamação do On 1 enclamlnëlra;
e à defesa nacional, a exemplo do que fizêralïlgvodao patriotismo
lo XVIII, já anunciava, também o discurso Ira entes-no secLi_
da entrada do Brasil na Segunda Guerra Muqïie' Sie fama dqïois
de Tiradentes deveria ser seguido por seus H la i Sacriflclocompatriotas, insta-
dos a artic' f . .ã p iparem da luta contra o fascismo iia Europa.

o inicio de l9-42 ro ' . . . ~ _ , _
do Brasil com Os p f ,Jd Einpldds as Ielaçøes dlplømatlwfi. aises o .ex _ r 1140, ãumentava cada vez maig ¿1pectativa da entrada do país na guerra Nas com "
C16 71 de abril de 194 i emomçoes~' 2, ante -
Guerra que ocorre _ S mesmo da dec1afa§¡'10 f0fm211 de«-'=› › ria em a os -_ -,
servia como 0 exern l d g to daquele ano' Tnadentes .lil0 o sa -` ' ' . -
fazer muitos joven lla) -1 . Cnficlo que talvez til/Gssem CIUUS rasi eiro. _ « ~ f - . ›
no Cine Brasil emB l H ' g Numd Sessao Cn/Ica leahzudu, e 0 oriz f` _ìúby ` __ _ Olìtc, ¿qual compareceii gianrlc
1 ico, ticou registrado o apelo ao sacrificio dl _ 1 l

- ~-f 2 iuveii ui teno discurso do re resen ' ` `. tante -› ¬ . .dárias da Cidade É _ d dos diictores de escolas secun-
- 6 O1 :" ,.p S B uma Pffëlcçao sobre o martirio ili-

Tiradentes o dir7 ' 1Y 9 ÉIPOUÍOU, Segundo o Jornal lzsfmlu flv
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Minas, como “exemplo à juventude, de quem a pátria agora,
mais do que nunca, irá necessitar. Sua oração [do diretor] foi
uma conclamação à mocidade, para que num juramento sole-
ne, assumisse o compromisso ineludível [sic] de ir ao sacrifi-
cio - se precisar - para defesa de nossa civilização e liberda-
de”. Sugestivamente, no encerramento da sessão, acabou sendo
criado o Centro do Culto Cívico da Juventude Brasileira, com
sede na escola dirigida pelo mesmo orador, “com o fim de
homenagear os grandes vultos brasileiros”.3“ Guardadas as
especificidades de cada momento, essas práticas se mantive-
ram para além do Estado Novo.

Nas escolas, em que as celebraçöes do 21 de abril servi-
ram de pretexto para açöes pedagógicas, isso ficava ainda mais
claro onde a Igreja católica esteve envolvida diretamente com
o ensino. Na solenidade comemorativa de 21 de abril de 1950,
no Colegio Santo Agostinho de Belo Horizonte, um dos pa-
dres da escola, discursando para os alunos, exaltava a memó-
ria de Tiradentes e o exemplo dado por ele:

Na sua figura lendária, veneramos e cultuainos atra-
vés das datas, as figuras hercúleas dos que derrama-
ram seu sangue pelo en grandecimento da patria, pela
liberdade do Brasil, pelo seu progresso e pelas suas
grandes tradiçöes de povo cristão. Tiradentes é' um
símbolo, um modelo que a mocidade não pode es-
quecer e por terem alguns esquecido esse ideal subli-
me da honra, do dever e da religião, vemos a patria
brasileira em perigo, minada por esses mesmos fi-
lhos ingratos que tudo receberam dela e agora nada
querem lhe dar. O verdadeiro patriota tem que se le-
vantar contra esse perigo. O jovem de caráter e, prin-
cipalmente o moço católico, tem que vibrar de amor
patriótico e sair dessa inércia esgotadora das energias

3** “Toda a cidade coniemorou ontem o Dia de Tiradentes”. Estado de Minas. Belo
Horizonte, 22 abril de 1942. p. 3.
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duma m ' f _ , __ Ocldade que 9 'C1 Gspfiffinça da patria, scnilii,
por isso iiiesmo, alvo dos agentes dissolventes dm
Seflïimcntos cristã " 'OS 9 PaU`10Í1C0S que a todo cuslii
Clueffim ganhar a mocidade.”
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Desenho infantil vencedor de concurso do Iornal Estado de Minas,
1949. Foto: Thais Nivia de Lima e Fonseca

Preocu ado com "a GG .S€____me____OslÉ___ ___ __ _a_çao dos agentes dissolventes dos
s aos - eia-se os comunistasi -, 0 padre fezum jogo de associaçöes que obrigaria os jovens estudantes da

mp colegio católico a manterem a coerência entre sua opção
re igiosae suas obri a öe " ' › .. __ g ç s patrióticas. Essa ligaçao pátrla/re-
lí8Íf'10 Pefmfiãvfl, num sentido mais amplo as concepçöeq gd

9 n ` U”cacionais na rimei ' f -P ia metade do seculo XX, impfegnando p¡.0_
lundamente o ensino de História.

" “O dia de Tiradentes brilhamem
t ` " ' U I - ' nD__á____0 de M___m___ Be_O H0___Z0m:ii2q i;_q_ii_i__:)ri:_r›i_adp9ii_<É›_ Colïgilo Santo Agiisliiiliii _
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A partir de 1952, a celebração do 21 de abril passou por
um processo de reorganização pI'Om0VÍd0 POT Juscelmo
Kubitschek, inicialmente quando governou o estado de Minas
Gerais e depois já como presidente da República. _Sua ação foi
no sentido de construir uma tradição comemorativa, segundo
ritual preestabelecido que, além de manter muitos aspectos
das comemoraçöes das décadas anteriores, incorporou outros,
como a transferencia simbólica da capital mineira para Ouro
Preto e a criação da Medallia da Inconfidencia. O carater pe-
dagógico dessa celebração ficava patente nos atos e nos dis-
cursos pronunciados naquelas ocasiöes, sempre alusivos ao
momento político e voltado à exortação dos sentimentos patri-
óticos, e na farta utilização do universo escolar como instru-
mento de educação moral e politica. A p1'€S€U§a dos esuldan'
tes das escolas públicas e particulares deixou defiser ocasional
e ganhou papel de destaque, com atuação e funçoes bem-defi-
nidas. Eram esses estudantes, por exemplo, OS COHCÍUÍOYBS das
imagens de Tiradentes - em geral na forma de cartazes e pai-
néis - e dos pavilhöes nacional e estaduais.

Nas escolas, os livros didáticos ainda se mantinham com
as mesmas caracteristicas das décadas anteriores, entendendo

- - » - ' " oral eo ensino de Historia como instrumento de formaçao rn
, - -» - - 'f ' ' " deixavam,politica, no vies nacionalista ja indicado. Mas nao __

contudo, de atender também às exigencias da conjiintura po 1-
tica como podemos perceber em alguns livros utilizados na

3 I

década de 50, durante o governo de Juscelino Kubitschek, que
falavam sobre os mineiros que estudavam na França,

onde então se falava muito ein democracia, isto é,
um sistema de g0V@1`U0 em C111@ 0 P9d91` é deS'ÍmPe`
nhado por homens eleitos pelo próprio povo. E 130111
lembrar que, naquela época, Bm 993159 t0_dO O mundo*
¿ig populaçöes obedeciain aos reis, cujo poder Bm
considerado alguma coisa de sagrado. Api'ove1taI1d0
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o descontentamento geral, os idealistas de Minas (ic-
rais queriam implantar, no Brasil, um governo dcnii›--
crático, o que significava a independencia ou a extin-
ção do dominio portugues. 3*

Esse texto encontrava clara sintonía com o discurso poli-
tico dominante na época, a começar pelos que foram pronun-
ciados pelo próprio Kubitschek em todas as comemoraçöes de
21 de abril das quais participou durante seus mandatos. Não
obstante o fim do Estado Novo tenha trazido tempos de maior
liberdade e participação politica, a concepção predominante
de História não abdicava da idéia de que os destinos dos ho-
mens são conduzidos pelos “grandes vultos”, e a escola conti-
nuava a enfatizar essa perspectiva. Guiados pelos livros didá~
ticos, pelas aulas dirigidas e pelas comemoraçöes cívicas, os
estudantes continuavam a elaborar composiçöes como a do
menino da cidade de Dores do Indaiá, que, ao explicar as insa-
tisfaçöes contra a coroa portuguesa, no final do século XVIII,
ressaltava que

faltava quem desse o grito de revolta, o grito que
fizesse com que os brasileiros se unissem num só ide-
al, num só objetivo. Faltava quem fosse guiar, quein
fosse conduzir os brasileiros naquele movimento tão
nobre de libertação. E eis que, do centro da terra bra-
sileira, do coração do Brasil, surge uma figura herói-
ca e destemida que iria conduzir os passos do brasi-
leiro naquela conspiração. Tiradentes! Eis o nome
desse herói. Um herói que brilhou na História Patria,
que acendeu nos coraçöes brasileiros a chama da li-
berdade.-19

LOBO, R. I-laddoc1<_ Pequena Históri'a do Brasíi' - Para o curso primario, com
indicaçöes dos principais fatos de iiossa vida oconôinica. 2 ed. São Paulo: Melhii
rainentos, 1957, p. 60.

"* “A Inconfidencia Mineira”. Estado de Minas. Belo Horizonte, 17' de iiliril ilc |UfI'>_
Caderiio Gurilândia. Segunda Seção_ p. 4.
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A cultura escolar produziu, ainda, no âmbito do ensino
de História e em suas relaçöes com a pedagogia nacionalista,
trabalhos escolares, desenhos feitos pelas crianças, Ca1'taZ€S,
programaçöes festivas, com o intuito de celebrar o passado
nacional e seus grandes heróis. O resultado dessa produção
expressava as múltiplas referencias presentes neste universo,
provenientes da historiografía, da formação religiosa, da cir-
culação da literatura infantil, da difusão de obras de arte pelos
manuais escolares, das festas populares, entre outros. Em mui-
tos desenhos feitos pelos alunos da escola primaria, e publica-
dos em jomais do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, Tiraden-
tes era representado em seu perfil sacralizado, às vezes numa
releitura de imagens presentes nos livros didaticos, mescladas
a referencias provenientes de outras fontes, comuiis nas esco-
las e no universo infantil, como as ilustraçóes de cartilhas de
catecismo, representando Jesus Cristo. Tanto nesses desenhos,
quanto nos textos escritos pelas crianças, a idéia da salvação _é
posta em relevo, muitas vezes organizada na estrutura narrati-
va dos contos de fadas, também eles elementos freqüentes nas
escolas e no cotidiano infantil.

As praticas escolares que resultaram desse processo e que
se enraizaram não podem ser vistas apenas como o produto da
eficacia do direcionamento imposto pelo Estado naquele mo-
mento, mas também como a solução dada ao encontro de ele-
mentos culturais que se organizavam, dando sentido a uma
história que, se queria, fosse a de todos os brasileiros. Livros
didaticos, composiçöes, desenhos infantis, pinturas e obras
historiograficas apontam para uma percepção da história da
nação como obra de espiritos elevados e de atos de heroísmo,
destinada a ser mais celebrada do que compreendida. Uma his-
tória de carater sacralizado, visivel, por exemplo, na interpre-
tação dos episódios que cercam o martirio de Tiradentes, indi-
cando as bases de um universo cultural fortemente marcado

~pelo catolicismo. A analise do movimento das representaçoes
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de Tiradentes no universo escolar demonstra, ainda, como ii
educação é um poderoso instrumento de legitimação politica,
o que foi percebido com muita lucidez pelos grupos que assu-
miram o poder em 1930. As bases de formação cívica e nacio-
nalista por eles lançadas deitaram raizes profundas, sobrevi-
vendo ao regime que as criara e, com certeza, ainda produzem
efeitos nos dias atuais_

Muitas transformaçöes ocorreram na historiografía, nas
artes, no ensino de História, desde aquela época. Não obstan-
te,_rnuitas das antigas idéias ainda ecoam em nossos dias e,
mesmo que, aparentemente, não despertem mais interesse,
continuam a ser repetidas e, de certa forma, a fazer sentido.
Assim é que, sob os auspicios do govemo do estado de Minas
Gerais, as escolas públicas mineiras receberam, em abril de
2001, um livrinho intitulado Joaquim José: a história de Tira-
dentes para criançasfm Escrito e ilustrado por um publicitario
e artista plastico de Belo Horizonte, ele comprova o quanto as
representaçöes tradicionais de Tiradentes ainda são caras na
defesa de uma identidade, nacional ou regional - neste caso,
sobretudo da última -, e o quanto ainda servem a interesses
politicos. O livro foi publicado e distribuido como parte das
estrategias de propaganda do govemo estadual, que usava, mais
uma vez, a Inconfidencia Mineira como instrumento de com-
bate e de legitimação política. O Tiradentes-Cristo esta pre-
sente no texto, mas sobretudo nas primorosas ilustraçöes do
autor, que ao mesmo tempo heroificam e sacralizam o perso-
nagem, apresentando-o militante, bandeira na mão, pregando
a revolução, cercado por seus companheiros-discípulos, ele-
vado à sacralidade por anjinhos sorridentes.

No conjunto da história tradicional do Brasil, talvez o
único personagem que possa se aproximar de Tiradentes cm

4” FARIA, Helio. Jriciquim José: a história de Tiradentes para crianças. Belo l-Iori/.ini
te: Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais, 2001.
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termos de exaltação patriótica na época do populisino seja
D. Pedro If“ Mas com a desvantagem de não ter vivido o
calvario que levaria o alferes Joaquim José da Silva Xavier ã
heroificação sacralizada. A exaltação ao primeiro imperador
do Brasil, envolvendo o ensino de História e a comemoração
cívica, sustentava-se na idéia da unidade nacional, cuja cons-
trução ele teria iniciado. A valorização de D. Pedro I seria
feita em associação à de Getúlio Vargas, como responsaveis
por esta unidade, em momentos diferentes da história da na-
ção. A idéia de independencia, para o periodo populista, esta-
ria associada à conquista da independencia econômica, resulta-
do dos projetos de deseiivolvimento em pauta naquela época.
Mesmo assim, D. Pedro acabava sendo lembrado como o rea-
lizador dos projetos de independencia que levaram Tiraden-
tes, seu precursor, à forca.

As imbricaçöes entre politica, cultura e ensino de His-
tória, não obstante apreseiitem traços da permanencia de con-
cepçöes antigas, expressam também as conjunturas distintas
que as cercam. Um rapido exame dos Parámetros Curricula-
res Nacionais ou de relatos de experiencias de professores
que procuram alternativas para este ensino evidencia a sua
contemporaneidade, ao abordar questöes tais como o multi-
culturalismo, as questöes sociais de maior relevancia no pais,
as praticas da cidadania, entre outras. Da formação do súdito
fiel `a monarquía, à do cidadão consciente e participativo, o
ensino de História tem caminhado em consonancia com as
questöes de seu tempo, mesmo que em alguns momentos -
particularmente os de regimes politicos autoritarios - o dire-
cionameiito e o cerceamento sejam maiores e mais prejudi-
ciais à reflexão histórica.

4' Sobre as comeinoraçöes nacionalistas da proclamação da Independencia do Brasil
e a exaltação a D. Pedro I, ver: VAZ, Aline Clioucair. Festas cívicas o Estado Novo:
rituais de poder no imaginario inineiro (1937-1945). Revista de Iriiciação Cientí-
fica 2000/2001. Belo Horizonte: Centro Universitario Newton Paiva, 2002.
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Este brev - ~ -H_ __ _ d e estudo sobre uma das dimensoes do ensino ili-
is oria ura ' - - - .b___d d __ nte o periodo chainado populista indica as possi-
i 1 a e - - _. __ s_ e avanço neste campo de investigaçao_ A iiicor|›i,__.

raçao de importantes categorias de analise como prátiçag ¿;u|__
turais - aqui vistas _na dimensão da cultura escolar -, de
representaçoes e de imaginario ajudam na compreenqãg ¿1-1

\¬ L

com l ' ~ ____ p exidadde das relaçoes presentes na escola. Essas noçoes
azem arte f - _ - I - _P 95 aP01†€S teoricos da Historia Cultural em mui-

Éos Campos da investigação histórica no Brasil. Da forma como
oi su erida ne ' - ' ' » - -g _ _ _ ste capitulo, a analise sobre as praticas de ensi-

no de Historia, nesta perspectiva rompe com a idéia de que
elas dizem res ' f - -peito somente aos metodos de ensinar. Vistas
nas " ' ' f - . ._ , _suas relaçoes com o imaginario e as repiesentaçoes politi-
cas e com -« a cultura escolar, elas se mostram multifacetadas,
expondo as açoes dos sujeitos nela envolvidos, a multiplicida-
de de interes ¬ 1 - - ~ A -_ 595 PWSÉHÍGS em sua constituiçao, as referencias
culturais de que se alimentam.

c____u*_'_Ä____a_1;fï_l_9___'f_1_šïålìïïgëflïâìi aportes teóricos da História
, , ito puramente pedagógico que

tem caracterizado boa parte dos trabalhos sobre o ensino de

ÍÍ¿SåZïÉ¿ÍÍSÍ"ìÍ §§ìïÍ,ÍdÉÉÍÍÉÉ°“"Í de ““P“açã“ d°V_men_O de ____ná__SeS que Consmerseu ratan_iento, do desenvo1_
das E OS ____d_C_OS de permanên _em as mu tiplas temporalida-

cias e de rupturas nas praticas
escolares, que são também praticas culturais.
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Procurando pistas, construindo conexöes: _
a difusão do conhecimento histórico

A história do ensino de História apresenta linhas de con-
tinuidade e de rupturas quanto às suas caracteristicas, metodo-
logias, conteúdos e materiais didaticos. As tentativas de anali-
se de mais longa duração passam pela construção de conexöes
entre a produção historiografica, a elaboração de programas
curriculares, a produção de livros didaticos e as praticas de en-
sino inscritas no cotidiano das praticas escolares. É importante,
como esforço de avanço, averiguar as formas de apropriação do
conhecimento histórico escolar e suas permanencias na memó-
ria coletiva, por meio de representaçöes reconhecidas como “ver-
dades” históricas coinprovadas. Para empreender este esforço,
nada como investigar um tema que tem passado por profundas
modificaçöes em termos de pesquisa e analise na historiografía
brasileira contemporanea, mas que se mantém pouco alterado
no ensino de História: a escravidão existente no Brasil entre
os séculos XVI e XIX.

Ja é bastante difundida a revisão realizada pela historio-
grafía brasileira sobre o tema da escravidão, processo que tem
desconstiuido noçöes ha muito arraigadas, sustentadas nas idéias
de dominação e de submissão absolutas na relação entre senho-
res e escravos, numa perspectiva reducionista sobre o funciona-
mento do escravismo no Brasil até sua extinção no final do oito-
centos.' O ensino de História, no entanto, tem incorporado de

' Sobre este revisionismo ver, principalmente: Cl-IALHOUB, Sidney. 1/i'.w`›'ø'.i' rin Ii
berdade: uina história das últimas décadas da escravidão na Corte. San Piiiilii: (`m|i
panhia das Letras, 1990; FIGUEIREDO, Luciano Raposo de Alinciilii. () ni'r›,i'.i'ri rin
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forma muito limitada esse revisionismo, não obstante as re-
centes propostas curriculares que defendem maior sintonía
entre este ensino e as tendencias da historiografía contempo-
ranea. A breve analise que proponho neste capitulo, coino exer-
cício de abordagem histórica do ensino de História no Brasil,
utilizou como principais fontes livros didaticos usados em di-
ferentes momentos, durante o século XX, por serein o mate-
rial impresso mais próximo e influente nas praticas escolares
cotidianas e por poderem ser recapturados pela estimulação
de uma “memória escolar”, por meio das lembranças daqueles
que os utilizaram na--escola.

Conforme ja coinentei, até meados do século XX a pro-
dução historiografica brasileira caracterizava-se por seu traço
tradicional, comumeiite chamado de positivista, e os livros
didaticos produzidos acompanhavam essa tendencia, de uma
história essencialmente politica e militar, épica e exaltadora
dos grandes feitos dos grandes vultos da nação. Exemplo dis-
so esta no espaço consideravel reservado, tanto nos progra-
mas curriculares quanto nos livros didaticos daquela época, a
teinas como a expulsão dos holandeses do Perriambuco, no
século XVII, ou à Guerra do Paraguai, no final do século XIX.
Esses temas perrnitiam uma abordagem profundamente nacio-
nalista, dando àqueles acontecimentos o carater de fundado-
res ou de consolidadores da ideiitidade nacioiial coletiva.

Nessa época, as referencias à escravidão no eiisino de
História eram apenas pontuais, seiido ela apresentada, sobre-
tudo, como elemento constituinte e necessario da organização

rii.eiii(íri`(i_' cotidiaiio e traballio da inulher ein Minas Gerais no seculo XVIII. Rio
dc Janeiro: José Olynipio: Brasilia: Editora da Universidade de Brasilia, 1993;
LARA, Silvia l-lunold_ Campus cia vir›iêriciÍri_' escravos e senhores na capitania do
Rio de Janeiro (1750-1808). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988; LIB-BY, Douglas
Cole. Trazi.sƒiu:maçãr› e irabu.i_'Iio em. rima e(_'orimii.i`u e.rcrcii-'i'sfu: Minas Gerais no
seculo XIX. São Paulo: Brasilieiisc, 1988; PAIVA, Eduardo França. Est-ravidã'ri e
tu-:i_ivers(› rriittiimil iia. t:r›lôiii`.a: Minas Gerais, 1716-1789. Belo Horizonte: Editora
UFMG, 2001.
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da produção açucareira no Brasil, efeito quase inevitavel da ii mi i»
tagein da colonização portuguesa na América. Os autores dos
livros didaticos não deixavam, contudo, de mencionar o triste
destino dos negros tornados escravos no Brasil. O tom dado aos
textos, no entanto, aproximava-se muito mais de um discurso
piedoso de fundo cristão, inclusive nas referencias às manifes-
taçöes da resistencia, como a formação dos quilombos:

Desde os primeiros tempos do regime servil (meados
do século XVI) começaram os negros a protestar coii-
tra a iinpiedade dos seus opressores. No último grau
da miséria, ignorantes, e às vezes deprimidos pelos
vicios, ein cuja voragem prociiravam afogar a cons-
ciencia do seu infortúnio, os escravos tinham de sofrer
castigos rigorosos principalmente quando caiam sob a
manópla de senhores desumanos, que tudo do escar-
mento reclaniavam Desamparados de todo o mundo,
entregues a todos os caprichos da força - o único refri-
gio do seu desespero era o recesso das florestas, os
alcantis das montanhas, onde iam disputar às feras a
clemencia da solidão.2

Deve-se mencionar, também, as esperadas palavras de
louvor à princesa Isabel como a responsavel pela abolição da
escravidão no Brasil, a redentora do sofrimento dos infelizes
escravos. Nesses livros, a responsabilidade pela existencia da
escravidão era, muitas vezes, atribuida sutilmente aos próprios
africanos, pfois ja teriam o costume de escravizar seus próprios
irmãos na Africa. Esses africanos mans venderiam outros, os
bons, aqiieles que viriam para o Brasil. Por isso, os negros,
escravizados, seriam vitimas de sua própria inferioridade frente
aos braiicos. As qualidades neles reconhecidas seriam as da
esperteza, da força fisica, da obediencia, da cordialidaclc, o
que os diferenciava dos indios, mais selvagens, mais rebeldes

3 POMBO, Rocha. Histríria do Bm_ri[_ 19 ed. São Paulo: Cia. Mcllioi'aiiiciitn.~;, s/il
p. 157-158.
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e, ainda, comedores de gente. Mais raramente apareciam re-
ferëncias às lutas no quilombo de Palmares como única lem-
brança das açöes protagonizadas pelos negros fora do mun-
do do trabalho escravo. Isso significa que, efetivamente, não
se valorizavam outras dimensoes de suas vidas, ligando-os,
necessariamente, ao trabalho pesado, aos castigos físicos e à
violència.

Quanto às imagens, os livros publicados até meados do
século XX eram ainda pobres no que se refere à iconografía
sobre os negros e sobre a escravidão. Raros eram aqueles que
incluíam reproduçöes de gravuras antigas, como as de Johann
Moritz Rugendas ou as de Jean-Baptiste Debret, às vezes de-
senhos feitos por ilustradores que recriavam obras de arte co-
nhecidas ou inventavam cenas do trabalho dos escravos no
Brasil, principalmente nas fazendas.

Não obstante as inovaçöes metodológicas operadas nas
ciências sociais a partir da década de 60 do século XX, o que
incluía novas abordagens historiogrãficas, o ensino de Histó-
ria e os livros didaticos praticamente não alteraram suas ca-
racterísticas na forma de tratamento do tema da escravidão. A
vigência do Regime Militar, obviamente, impediu que as aná-
lises académicas realizadas naquele momento, sustentadas pelo
marxismo, fossem incorporadas aos textos didaticos e a escra-
vidão permanecen um tema secundario, com as características
tradicionais acima apontadas. Se podemos identificar alguma
diferenciação a partir desta década, e no que se refere a uma
maior preocupação com a introdução de imagens, ainda com
sensível predomínância das gravuras produzidas no século XIX,
mas sem nenhuma discussão crítica a seu respeito, sem intera-
ção com o texto escrito, agindo, portanto, como meras ilustra-
çöes para o conteúdo apresentado.

O processo de redemocratização política e suas implica-
çöes na produção académica brasileira acabaram por influen-
ciar a elaboração de alguns livros didaticos, a partir do início
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da decada de 80, nos quais a escravidão era analisada na ótica
da economia mercantilista, enfatizando-se a importancia iio
tráfico de escravos e de seus lucros como motivadores da in-
trodução dos escravos africanos no Brasil. O negro, sempre cs-
cravo, seria representado unicamente como mercadoria e mãu~
de-obra, inclusive por meio das imagens que ilustravam esses
livros. Eles só deixariarn esses papéis nos momentos de luta
contra o cativeiro, mais uma vez sintetizada na formação dos
quilombos. Alguns textos, mesmo quando mais bem cuidados,
concentravam-se nessa perspectiva da pura exploração, alimen-
tando uma visão maniqueísta da história e, de fato, tirando dos
negros, escravos ou não, as possibilidades de outras atividades
e açöes em sua vida no Brasil. As formas de resistencia que não
envolviam a violència - como algumas manifestaçöes culturais
- eram tratadas nestes livros como apenas simbólicas, sem re-
sultados efetivos, em contraposição à resistencia “real”, “ver-
dadeira”, como as fugas e a formação dos quilombos:

Em troca do seu trabalho os escravos recebiain três
“pês”: pau, pano e pão. E reagiam a tantos tormentos
suicidando-se, evitando a reprodução, assassinando fei-
tores, capitães-do-mato, proprietários. Em seus cultos
os escravos resistiam, simbolicamente, à dominação. A
macumba era, e ainda é, um ritual de liberdade, protes-
to, reação à opressão do Deus dos brancos. Rezar, batu-
car, dançar e cantar eram maneiras de aliviar a asfixia
da escravidão. A resistencia acontecia também no real
- na fuga das fazendas e na formação de quilombos,
aldeias de negros foragidos que tentavam reconslituir
nas matas brasileiras sua vida africana. Cada quilombo
era uma “Angolajanga”, isto é, uma pequena Angular'

A imagem dos três “pês” ficou marcada no ensino dr-
História na década de 80 do século XX. Afirmativas como “ii

3 ALENCAR, Chico et. al, História dci .mcíedczcle bm.\'Hei`rr1. Rin de .lzim-¡fui An
Livro Técnico, 1996. p. 32. A primeira edição é de 1980.
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negro entrou na sociedade brasileira como cultura dominada,
esmagada”4 excluem importantes formas de inserção dessa po-
pulação na sociedade-brasileira desde o período colonial e, de
tão enraizadas, dificultam, ainda hoje, a aceitação, no ensino de
História, de outras abordagens já presentes na historiografía.
Elas os mostram como sujeitos atuantes na vida cotidiana do
Brasil, para além do trabalho compulsório, se relacionando com
outros segmentos da população, procurando controlar suas pró-
prias vidas, tentando traçar seus destinos.

Essas abordagens, mais recentes, de carater revisionista,
tem sido incorporadas freqüentemente pelas coleçöes paradi-
dáticas, mais que pelas didáticas, em geral pelo fato de as pri-
meiras serem, geralmente, escritas por especialistas. Os livros
didaticos, mesmo quando anunciam sua preocupação com
maior sintonia com a historiografía contemporánea, são mais
resistentes a uma abordagem que não veja o negro somente
como coisa ou como vítima. Até mesmo livros que se apresen-
tam vinculados à história do cotidiano e das mentalidades tra-
zem longos textos sobre a escravidão moderna, nos quais seus
aspectos comerciais são enfatizados e quando pretendem tra-
tar do cotidiano, reforçam apenas as situaçöes ligadas ao tra-
balho pesado, aos castigos, à violencia, ao sofrimento, inclusi-
ve pela seleção iconográfica realizada.

Em uma dessas coleçöes, cujo subtítulo é exatamente
“cotidiano e mentalidades”5, o tema da escravidão e tratado
em dois capítulos, um que aborda o tráfico negreiro e outro, a
sociedade mineradora. Em ambos, na seção “Cenas cotidia-
nas”, somente a dureza do trabalho é levada em conta na aná-
lise da vida cotidiana dos escravos. No primeiro capítulo, os
seis parágrafos da seção falam da captura dos africanos na
 ..í-__

4 ALENCAR, Chico et. al. História da soriedcide bmsileira. Rio de Janeiro: Ao
Livro Técnico, 1996. p. 33.

5 DREGUER, Ricardo & TOLEDO, Eliete. História.: cmridicuw e menraiídades. São
Paulo: Atual, 1995.
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Africa, da violencia das açöes dos traficantes, dos sofrimentus
no percurso ate a América, da exposição dos negros nos mer-
cados de escravos no litoral brasileiro, das manifestaçöes vio-
lentas de resistencia ao cativeiro. Todas as imagens seleciona-
das para este capítulo mostram situaçöes de tortura, castigos,
aprisionamento, fugas. No outro capítulo, a sessão “Cenas
cotidianas” volta a tratar dos escravos e seu dia-a-dia é retrata-
do somente na dimensão dos horrores da escravidão:

Logo depois de comer, voltavam às suas tarefas, que
muitas vezes se prolongavam noite adentro. Mesmo
enfrentando as longas e extenuantes jornadas, alguns
escravos conseguiam autorização de seussenhores para
realizar jornada extra: mineravam após o encerramen-
to dos trabalhos e nos domingos c dias santos, quando
os demais tinham folga. [...] Ao final do dia os escra-
vos formavam uma longa fila para que fossem revista-
dos pelo feitor e seus ajudantes, que procuravam ouro
escondido. Alguns deles conseguiam escapar à revis-
ta, escondendo pequenas quantidades do metal no cor-
po, nas roupas, no ãnus ou nos cabelos. Depois dere-
vistados, carregavam os sacos de algodão contendo o
ouro extraído que seria entregue ao proprietário da la-
vra. Algumas vezes, eram obrigados a dormir na pró-
pria mina em que estavam trabalhando, já que o dono
queria extrair o ouro mais rapidamente. Na senzala ou
na mina, a última refeição era semelhante ao almoço;
em seguida, eram acorrentados para dormirf'

Nenhuma menção a outras atividades que, sabemos, eram
desempenhadas pelos escravos nas cidades da região minerado-
ra, ou mesmo nas do litoral do Brasil. Tambem nenhuma palu-
vra - ou imagem - sobre outros aspectos do cotidiano, como us
festas, batuques, procissöes, conversaçöes ocorridas nas |'uas.
 _

f* DREGUER, Ricardo &_ TOLEDO, Elicte. Histríria: cotidiano c mcnlaliilutlvs. .*s'n|›
Paulo: Atual, 1995. p. ll6.
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Alguns livros didaticos mais recentes, publicados depois
de 1997, apresentam uma discussão mais arnpla sobre a ques-
tão da escravidão em varios momentos da história ~ inspiradas
pelas sugestöes de tratamento dos temas transversais dos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais -, mas ainda dedicam pouco
espaço ã incorporação das abordagens historiograficas mais
críticas, que apresentam o negro, escravo ou forro, como um
sujeito que não e o tempo todo vítima ou coisa. Ainda aqui a
iconografía aparece expressando a preocupação dos autores
com estes últimos aspectos e é possível perceber quase que
uma hegemonía das gravuras produzidas por viaj antes estran-
geiros no Brasil, no seculo XIX. Uma dessas coleçöes, Histó-
ria temática?, não obstante a maior abrangencia da abordagem
e o privilegiamento de aspectos culturais ligados à presença
dos africanos no Brasil- bem como de temas correlatos, como
praticas de escravidão no Brasil contemporaneo, a questão do
preconceito e da discriminação -, algumas idéias-força ainda
permanecem, principalmente em relação à predominância da
resistencia por meio da violencia.

Este rapido percurso pela trajetória do ensino de História
visto por meio dos livros didaticos e de seu tratamento do tema
da escravidão nos permite perceber a insistente permanencia
de uma abordagem historiográfica já ultrapassada em muitos
de seus aspectos. Essa concepção tradicional acerca do tema e
ainda reforçada por outros mecanismos de difusão do conhe-
cimento histórico, que fazem-no circular apoiando-se, sobre-
tudo, no saber escolar. Entre esses mecanismos, atualmente,
figuram as ocasiöes comemorativas e os meios de comunica-
ção de massa, principalmente a televisão, que atinge uma po-
pulação maior que outros como, por exemplo, a imprensa es-
crita. Novelas e miniséries, documentarios e reportagens
 _ _

'f' MoNrELArro, Andrea; cABRiN1,c0maçã0; CATELL1 JUNIOR, R0b@1†0.Hf-v~
trírici tenzrírica. São Paulo: Scipione, 2000.
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baseiam-se em noçöes ha muito arraigadas sobre a vida dos
escravos no Brasil até o século XIX.

Faltam ainda pesquisas sobre as apropriaçöes do conhe-
cimento histórico escolar e sobre sua permanencia na memó-
ria coletiva. São muito poucas e ainda incipientes as investi-
das nesse campo de investigação, mas algumas iniciativas ja
indicam a pertinencia deste tipo de estudo, pois trata-se não
apenas de buscar compreender de que forma o saber histórico
escolar e apreendido por aqueles que-passam pela escola, mas
também de como ele passa a fazer parte de um imaginario co-
letivo sobre a história do Brasil, alimentado por informaçöes
que o reforçam e que são provenientes de um universo extra-
escolar. Trata-se, na verdade, de analisar as diversas direçöes
seguidas por este saber, de sua origem academica passando
por sua transformação na escola, sua apropriação no interior
dela e sua circulação fora dela; de como a escola também se
reapropria do saber ja transformado pelos mecanismos não-
escolares de difusão do conhecimento. Enfim, de como um
saber que é reconhecido como produto da reflexão academica
encontra-se também formado por experiencias individuais e e
coletivas nem sempre consideradas pela academia, mas que se
mesclam e se confudem nas praticas culturais.

Empreender este tipo de investigação implica uma ex-
ploração cuidadosa das fontes possíveis para a verificação de
elementos presentes no movimento de circulação e de apro-
priação do saber histórico escolar. Não basta para isso ter em
mãos programas curriculares, livros didaticos e orientaçöcs
metodológicas para o ensino de História. O material produzi-
do e utilizado no cotidiano escolar - cadernos e trabalhos tic
alunos, fotografias, desenhos, cartazes, programação de co»-
memoraçöes cívicas, provas, etc. - constitui um conjunto dc
fontes de importancia capital para uma pesquisa como esta.
Além disso, revistas, jornais, peças publicitarias, progriiinus
de radio e de televisão são ainda outras fontes1iecessá|'i:is |›:|r:|
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a montagem de um quebra-cabeças que nos permita compre-
ender a movimentação do saber histórico escolar em diferen-
tes dimensöes da sociedade. Para períodos mais recentes, é
possível ainda lançar mão das experiencias pessoais como for-
ma de apreensão de suas relaçöes com o conhecimento histó-
rico escolar e de sua permanencia como parte da memória.

Recente pesquisa com esses objetivos procurou investi-
gar as formas de circulação e apropriação do saber histórico
escolar tendo o tema da escravidão como um de seus focos
centraisf* Varias pessoas que freqüentaram a escola fundamen-
tal e media durante o Regime Militar, entre l97l e 1983, ex-
pressaram, por meio de depoimentos gravados e de questio-
narios por escrito, suas percepçöes sobre a escravidão existente
no Brasil até o século XIX, associando suas memorias sobre
esse saber, de uma forma geral, aos livros didaticos que utili-
zavam na época e nas aulas expositivas dos seus professores
de então. No entanto, alguns depoimentos indicam haver uma
percepção razoavelmente clara de que outros difusores do co-
nhecimento histórico tem forte responsabilidade na conforma-
ção dessa memória histórica da população e sua analise deixa
clara a fundamentação historiografiea predominante quanto ã
abordagem sobre o tema:

Com relação à escravidão eu não sei se o que eu me
lembro é de escola mesmo, ou se é de ver muito na
televisão. Mas que houve a exploração, assim, “inu-
mana” se eu posso dizer, dos negros africanos princi-
palmente, os indios também, mas principalmente dos
negros, eles tinham uma vida sub-humana. Nas senza-
las eles erain muito machucados, ne? As mulheres ex-
ploradas sexualmente, até- usavam desse aspecto para

 ..ï_i

8 FIGUEIREDO, Fernanda Coelho Soares. A pi'e.ren._ça. dr) firm fiidzítirfo de História
no cotidiano e.rr_:r›¿cn': praticas escolares e coneepção de História no Regime Militar
(1971-1983). Belo Horizonte: Centro Universitario Newton Paiva, 2002.
(Monografia de Iniciação Científica).
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ter um certo... algumas pequenas regalías, por nssiin
dizer, mas que na situação delas não era de se consitlt- -
rar regalías. Então foi uma coisa assim, foi uma parte
negra da nossa história a questão da escravidão. [_...] lšu
gosto muito de ver filmes que falam sobre a escravidrìo
nesse período, mas ele é muito tenebroso, a gente sabe
que existia nessa época até escravos brancos, filhos de
pessoas pais brancos com negros que, se saíam para o
lado branco, se tornariam escravos, mesmo sem ter a
cor da pele mestiça. Então um lado muito ruim deu
origem a um povo lindo que é o povo brasileiro. Essa
miscigenação de raças não tem lugar no mundo que
tem uma pessoa de pele negra com os olhos claros ou
que tem um negro de traços delicados então o povo
brasileiro é um povo unido, graças a esses negros que
vierarn para o Brasil devido a escravidão 9

Esse depoimento é muito sugestivo acerca de como se
interpenetram a escola e os meios de comunicação no trato
com o conhecimento histórico. A visão da vida do escravo
como apenas um suceder de sofrimentos vem sendo reforçada
pelo ensino de Historia, como mostrei, desde o final do século
XIX e os livros didaticos tem sido, certamente, um de seus
principais instrumentos. Principalmente a partir da década de
60 do século XX, ganharam o reforço da televisão. É interes-
sante como o depoimento acima indica, em dois momentos, a
possível influencia desse meio de comunicação, alias reconhe-
cida pelo próprio entrevistado. A sua afirmação de que as
mulheres escravas procuravam beneficiar-se mesmo no con-
texto da exploração sexual a que estavam submetidas remete-
nos a recentes estudos sobre elas, realizados por alguns histo-
riadores brasileiros. Como as pessoas entrevistadas falavam
de suas memorias de estudantes do ensino fundamental c ine-
dio em meados da década de 70, não poderiam ter tido acesso

° Depoiinento 007, em l de abril de 2002. Agradeço a Fernanda C. S, l"ip_i|i'in'iIu ii
gentileza de ceder parte do seu material de pesquisa para este texto.
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a essa interpretação naquele momento. Mesmo nos dias atuais,
não é muito comum que se faça esse tipo de discussão na esco-
la, e nem que essas inovaçöes hist.oriograficas ja estejam bas-
tante disseminadas no ensino de História. No entanto, algu-
mas novelas de televisão reeentemente produzidas mostraram
essas situaçöes, em que escravas usaram suas relaçöes com
seus senhores ou com outros hoinens brancos em busca de
beneficios, sobretudo materiais.'°

Em outra passagem, o entrevistado faz alusão à existen-
cia de escravos brancos, pessoas que, nascidas de mulheres
escravas, eram também escravas, mesmo quando a cor de sua
pele fosse clara, situação indicada com certa perplexidade no
depoimento. Como não lembrar de um dos maiores sucessos
da televisão brasileira, visto por varias geraçöes e, até o mo-
mento, exibido em inúmeros paises do mundo, aEscrava ¡sau-
ra'?“ A história da moça branca, escrava por nascimento, per-
seguida por seu tirânico senhor nunca aparecen como situação
possivel nos livros didaticos e nas aulas de História nas esco-
las. Mas faz parte do conjunto de conhecimentos sobre a his-
tória do Brasil presente na memória coletiva de parte conside-
ravel da população. O depoimento citado traz, ainda, a marca
da permanencia de uma concepção da História do Brasil forja-
da ainda no século XIX e consolidada nos tempos posteriores,
fundamentada na noção da unidade nacional, resultado da fe-
liz fusão das tres “raças” constituintes do povo brasileiro, união
completada pela beleza resultante da mistura que, pela pre-
sença do branco, atenuou os traços do negro.

Outros depoimentos indicam de forma mais nítida a per-
manencia das interpretaçöes presentes nos livros didaticos,
sobretudo quanto ã ligação da escravidão com o sistema eco-
nómico vigente na época: 4

1" Veja-se, por exemplo, o caso das novelas Xica de 5`ilva. (Rede Manchete, 1996) e
Forget de um. de.rejr› (Rede Globo, 2000).

" A novela Errrmm I.ru.um foi produzida pela Rede Globo e foi ao ar pela primeira
vez entre 1976 e 1977.
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Da para lembrar bastante, pois foi muito bem-cstudn
do. A necessidade de mão-de-obra pelo tipo de eeono
mia que, na época, era basicamente a agricultura, no
inicio. Plantação de cana-de-açúcar... o indio não se
adaptou a esse tipo de trabalho, e eles [os portugue-
ses] tiveram que procurar uma outra opção. Então jun-
taram com a resistencia do negro a disponibilidade do
mercado. Ai vem a história do navío negreiro... então
são duas coisas que eu me lembro mais claramente
sobre o motivo de eles [os africanos] terem vindo para
ca: rebeldia dos indios, a fragilidade à doença, pois
eram muito sensiveis; e o negro era muito mais resis-
tente. E o comercio que gerou muito dinlieiro também.
Basicamente é isso que eu me lembro.”

Para outros que fizeram o ensino médio naquela época,
ressaltam concepçöes ja arraigadas no senso comum, expres-
söes de preconceitos e de simplificaçöes da História:

Eu me lembro, pois é uma coisa que sempre me chamou
a atenção. A questão do indio, sua cultura diferente: ele
sempre viveu em liberdade, então a questão dele não se
adequar era porque ele não estava aeostumado ao traba-
lho que estava sendo imposto. [...] A vinda do escravo
foi em função disso, deles [os indios] não se adequa-
rem... pelo menos foi isso que eu lembro ter aprendido
na escola. Os indios eram preguiçosos, não faziam di-
reito, ai trouxeram os negros. Como eles [os negros]
produziam bem e se adaptarani hem à terra, pela dife-
rença ser pequena, como o clima e outras coisas Mas
a escravidão é horrivel subjugados, sem direitos, sem
vida sem nenhuma vida. Não tinham direitos a ter os
filhos, familia, não tinham direito a nada.”

Uma analise dessa natureza é, a meu ver, instrumento de
grande relevancia para a compreensão do longo processo dt-

'2 Depoimento O08, de 12 de abril de 2002.
'-* Depoímento 009, de 12 de abril de 2002.
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construção do conhecimento histórico no Brasil, de sua cons-
tituição como conhecimento escolar e de seu papel na forma-
ção cultural brasileira. Por isso é importante que, além das
analises de carater puramente metodológico sobre o ensino de
História e que, em geral, procuram, no presente, propostas para
o desenvolvimento desse ensino, seja necessario estuda-lo no
seu moviinento histórico, desde a constituição da História como
disciplina no Brasil. Isso incluiría, ainda, uma dimensão pra-
ticamente ignorada por nossos pesquisadores, isto é, das rela-
çöes entre o ensino de História nos cursos de graduação - que
formam os professores de História - e nos niveis fundamental e
medio. A história da formação dos professores de História e dos
historiadores é praticamente desconheeida e é, sem dúvida, um
elo a mais na cadeia que nos permitiría compreender mais clara-
mente um amplo espectro de situaçöes que, na sociedade brasi-
leira, tem relação direta ou indireta com as experiencias escola-
res, em particular com o estudo da História na escola-_
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Encerrando... para começar

Preferi este titulo aparentemente bizarro ao tradicional
conclusão ou consideraçöesfinais pelas indicaçöes dadas pelo
próprio livro que termina aqui. Ha muito o que fazer a respeito
da história do ensino de História para se ter pretensöes conclu-
sivas. Estamos diante de terreno fértil, pronto a fazer brotar
dimensoes pouco conhecidas dessa história. Os professores
dos ensinos fundamental e médio, por mais que conheçam sua
materia e que dorninem os métodos de ensino, ainda refletem
muito pouco sobre a natureza do conhecimento que tem em
mãos, como vem se constituindo, com que objetivos tem sido
ensinado, a que interesses tem servido, que funçöes sociais
pode agregar.

Os historiadores profissionais, quase sempre também pro-
fessores no ensino superior, verticalizam cada vez mais o es-
tudo de seus próprios objetos e sua reflexão acerca da História
como campo do conhecimento circunscreve-se às discussöes
teóricas e historiograficas, o que certamente não é pouco. No
entanto, pensam mais raramente na história de como eles pró-
prios chegaram ao mundo da pesquisa e do ensino, sobre as
possibilidades de terem sido influenciados por alguma coisa
que neles lampejou numa aula de História, ha muito tempo.
Pensam, menos ainda, se sua atuação como pesquisadores e
professores mudou substancialmente suas coneepçöes sobre a
História e sobre seu ensino e de que maneira influenciam seus
alunos, os futuros professores e historiadores.
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Talvez este livro fustigue algumas dessas questöes e estimu-
le velhos e jovens historiadores e professores de História a olhar
seu próprio caminho, reconhecer-lhe as trilhas, os obstáculos, as
pequenas pedras, os encontros, os passantes, as paisagens.
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ournos TíTULos DA coLEçÃo
História &... Reflexöes

História & Fotografia
Autora: Maria Eliza Linhares Borges
A fotografia cria um novo profissional da imagem e inaugura
não apenas uma nova estética, como também um novo tipo de
olhar. Sua invenção muito tem a ver com uma sociedade cada
vez mais laica, veloz, tecnológica e globalizada, onde as pes-
soas convivem a um só tempo com o medo do anonimato,
com a necessidade de preservar o presente, com a incerteza
sobre o futuro e a esperança de construção de um mundo bem
sucedido. É sob essa perspectiva que este livro se propöe a
analisar as relaçöes entre a história-conhecimento e a foto-
grafia. Para tai, buscou-se privilegiar as questöes teórico-me-
todoiógicas relativas ao uso da imagem fotografica na pes-
quisa e no ensino da História.

História & História Cultural
Autor: Sandra Jatahy Pesavento
Esse livro aborda urna das principais posturas hoje trabalhadas,
no ambito da História, senão aquela que agrega a maior partes
das publicaçöes e pesquisas na atualidade. Analisa os antece-
dentes e os precurssores desta postura, para discutir, a seguir,
seus principais fundamentos epistemológicos, seu método de tra»-
balho, correntes e campos temáticos, a diversidadc de suas l`on--
tes, enfocando ainda sua ampla difusão e os novos parceiros que
se apresentam para os historiadores, finalizando com algumas
consideraçöes sobre os riscos que esta postura enfrenta.
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História & Imagem
Autor: Eduardo França Paiva
Eduardo Paiva traz-nos nesse livro uma tematica importante
para os nossos dias: a imagem. A história se faz com fontes e a
imagem é uma fonte que oferece beleza e profusão de detalhes
do passado; contribui, também, para o melhor entendimento
das formas pelas quais, no passado, as pessoas representaram
suas vidas e se apropriaram da memória, individual e coletiva-
mente. Imagens são, e de maneira não necessariamente explíci-
ta, plenas de representaçöes do vivenciado e do visto e, também,
do sentido, do imaginado, do sonhado, do projetado. Essas fi-
guraçöes de memória integram a base de formação e de susten-
tação do imaginario social, com o qual, queiramos ou não,
convivemos cotidianamente.

História & Música - História cultural da miisica popular
Autor: Marcos Napolitano

Marcos Napolitano, apoìado em sólidas bases teóricas, faz
uma analise histórica das diversas vertentes musicais e cultu-
rais que construíram a música popular brasileira, em suas di-
versas formas, géneros c estilos. Esse livro realça o fato de
que o Brasil é, sem dúvida, uma das grandes usinas sonoras
do planeta e um lugar privilegiado não apenas para oavir
música mas também para pensar a música ja que ela tem sido
a intérprete de dilemas nacionais e veículo de utopías sociais.
A música, sobretudo a chamada “música popular”, ocupa o
lugar das mediaçóes, fusöes, encontros de diversas etnias, clas-
ses e regiöes que formam o nosso grande mosaico nacional. A
partir de uma mirada local, é possível pensar ou repensar o
mapa mundi da música ocidental.

História & Livro e Leitura
Autor: André Belo

O livro de André Belo conduz-nos através de um campo em
4-.-que sao inúmeras as produçóes sobre a história do livro e da

leitura, nas quais se cruzam, dentre outras, a teoria da literatura,
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a literatura comparada, a sociología da leitura, a história dar.
idéias, a história da educação. Ler em um livro a história do
livro, faz-nos entrar no debate atual e incessante sobre o seu
futuro: resistira o livro à Internet e aos apelos da leitura l'ra;~,
mentada e distanciada? O que podemos aprender com os livro.--.
de nossos antepassados que sem cessar nos interpelain a1|'avr-.-¬-
de imagens no cinema, em pinturas ou em outros livros? (`o|no
tera sido quando Gutenberg criou a imprensa e o mundo tor
nou-se menor e ja -talvez um pouco - globalizado?
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Este livro propöe uma reflexão sobre a tra-
jetória do ensino de História ao longo do
tempo, no Brasil, e sobre as suas múltiplas
faces, expressão da complexidade que o
envolve desde que a História tornou-se uma
disciplina escolar. Partindo de uma dis-

FU'cussao metodológica sobre a história das dis-
ciplinas escolares, o texto caminha para a
exploração sobre a história do ensino de
História na Europa el nas Américas, verticali-
zando o olhar sobre este ensino no Brasil
desde o século XIX. l\luma confluência com
alguns dos pressupostos teórico-metodológi-
cos mais em voga na historiografia contem-
poránea, o livro analisa aspectosssingulares
da trajetória do ensino de História no Brasil
durante o século XX, não deixando de preo-
cupar-se também com as diversas formas de
apropriação do conhecimento histórico pela
escola e fora dela. le 5
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